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PERIODICO OFIGIAIi D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
iiriTTriiriprr-nig.n mmam 
S U P L E M E N T O . 
Con ol prcHunto númoro dol DIARTO SO 
reparto »t nuostros ánsoriptOFes dóoüno 
cuarto do loa miplf-inoutos quo dodiciunoH 
á dar oiiouUi dotallada del célebre crimon 
do la callo do EuQQQanal, on Madrid, ouya 
oausa, sogún sabon nuestros lectores, se 
estJl viondo a<;tiialmonto on juioio oral y 
publico. 
E M 1 0 . \ mmhl DE 1SS!). 
Sogúu Q03 osoribon nuestros corresponwi-
los, los SUKS. A MKI)I';K ^EtiNOE Y CP1? ol Pa-
bellón de (Inaiiunala, on doudo han organi-
zado un gabineto do leotara do los pi-inni-
palos poi'ibdioofi «lelas AIUUI i' a.sdol Centro, 
del Sud, de las Antillas y del Extromu-
OrionUi (» > una conscrucción de madera, do 
las unís liúdas. 
EstA situado dicho pabellón ¡i mano do-
rocha do la Ton o de Biuel, dol la<lo doreoho 
y oufrento do la parte central del Palacio 
do las Artes lihorales. So oncuontra A pro-
ximidad de todas las seocionos do las Amo-
ricas y del Imperio «leí Brasil, quienes han 
construido palacios que rivalizan do riquo-
ZÍI, y que sorila una do las mayores atrac-
ciones de la Exposición. 
Enoomondamos particularmente A nues-
tros rompatriotas quo visiten, en ol Pabe-
llón (h: Guatemala, la instalación quo han 
heoho nuestros corresponsales, SREB. AMÉ-
DÉB PuiNCis Y CP*, gracias á la amahilidad 
dol señor comisarlo general do Guatemala. 
ADMINISTRACION 
U\A. 
D I A I U O D E L A M A R I N A . 
Hahlendo dejado do ser agente del DÍA 
RIO DH LA MARINA en Itabo ol Sr. D. Ra-
món Pumarín, con esta fecha he nomhrado 
al Sr. D. Antonio González para sustituirle, 
y oon 61 so entenderán los señorea suscrip-
toros A oste nerlódleo on dicha localidad. 
Hahana, ü de Junio de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. D I A R I O D8 LA RIAKINA. 
H a b a n a . 
T E L E C H I A M A S D 3 A I S T O O S B . 
Lóndrcs, 7 de junio, á las ) 
7 y 40 ms. de la noche, s 
A o o n a o c u o n c i a d e h a b s r s o r o n o -
v a d o l a s o p o r a c l o n o s d o a z ú c a r c o n 
d e s t i n o á l o s E a t a d o s - U u i d o s , h a n 
s u b i d o l o s p r e c i o s , h a b i e n d o c e r r a d o 
•1 m e r c a d o r a u y f i r m e . S e h a n h e -
oho g r a n d e s c o m p r a s d e a z ú c a r p a -
r a e s p e c u l a r , d e l a n u e v a c o s e c h a 
do r e m o l a c h a . E l a z ú c a r r e f i n a d o h a 
e u b i d o 9 p e n i q u e s . 
Nueva-York, 7 de junio, á las } 
8 de la noche. \ 
E l t o t a l d e l a s s u s c r i p c i o n e s p a r a 
s o c o r r e r á l a s v í c t i m a s d o P e n s y l v a -
n i a , a s c i e n d o á u n m i l l ó n o c h o c i e n -
t o s v e i n t e m i l p e s o s . 
Nueva York, 7 de junio, á las } 
9 y.íO ms. de la noche, s 
L a s c l r v s o s p o b r e s d o l a p o b l a c i ó n 
d o S a a t t l o e s t á n s u f r i e n d o l a s m a -
y o r e s p r i v a c i o n e s , p u e s c a s i t o d a s 
l a s f o n d a s y a l m a o o n s s d e c o m e s t i -
b l e s h a n a i d o d e s t r u i d o s p o r o l i n -
c e n d i o . 
Parts. 7 de junio, á l is } 
0 // 'ió ms. de la noche. S 
S o h a s e n t i d o e n B r e s t u n v i o l e n t o 
t e r r e m o t o . 
T B L E a R A M A S D E H O T . 
Madrid, 8 de junio, á tos ? 
7 y 40 ms. de la mañana. \ 
M a ñ a n a i r A n l o s m i n i s t r o s á A -
r a n j u o z c o n o b j e t o d e c e l e b r a r C o n -
s e j o b a j o l a P r e s i d e n c i a d e S . M . l a 
R e i n a XZagent^j. 
D i c 3 J.'J q u o e l p a r t i r l o c o n s e r v a d o r 
e n v i ó h a c o p o c o s d í a s u n e m i s a r i o á 
S . M l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a , o f r e -
c i e n d o a b a n d o n a r l a a c t i t u d i n t r a n -
s i g e n t e q u e m a n t i o n o , s i s o f o r m a n a 
m i n i s t e r i o b a j o l a p r e s i d e n c i a ; d o l 
g e n e r a l J o v o l l a r . 
Nueva-York, 8 de junio, á l a s ) 
9 y 10 ms. de la mañana. $ 
L o s d a t o s q u e s e t i e n e n r e s p e c t o 
do l a s p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s e n 
S e a t t l o p o r e l i n c e n d i o d e m u e s t r a n 
q u o h a n a s c e n d i d o á l O m i l l o n e s 
d e p o s o s . 
Parts, 8 de junio, á las / 
9 y 25 MS. de la mañana. \ 
H a n s i d o r e g i s t r a d a s l a s c a s a s d e 
d o s p r o m i n e n t e s b o u l a n g i s t a s , e n -
c o n t r á n d o s e e n e l l a s d o c u m e n t o s 
q u e c o m p r o m e t e n a l G e n e r a l . S e 
d i c e q u e h a s i d o e n c o n t r a d a l a c l a -
v o q u e s e u s a b a o n l a c o r r e s p o n -
d e n c i a e n t r e B o u l a n g e r y l a L i g a 
N a c i o n a l , y q u o c o n o l l a h a p o d i d o 
d e o c i f r a r s o m u c h a c o r r o s p o n d o n c i a 
q u e p e r j u d i c a a l G e n e r a l . 
Boma, 8 de junio, á Uts } 
9 y 40 ms. de la mañana. \ 
S u S a n t i d a d e l P a p a h a o r d e n a d o 
á l o s p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s q u e n o 
p r o s i g a n l a p o l é m i c a r e l a t i v a á 
O - i o r d a n o B r u n o . 
L a C o n g r e g a c i ó n d e C a r d e n a l e s 
d i s c u t i r á l a s e m a n a e n t r a n t e s i e l 
P a d r e S a n t o d e b o s a l i r d e P o m a . 
Londres, 8 de junio, á las J 
10 de la mañ ana. \ 
B e g ú n n o t i c i a s d e M a r r u e c o s , a l -
g u n o s s u b l e v a d o s h a n c a p t u r a d o a l 
P r í n c i p e H a m i d , h e r e d e r o d e l t r o -
n o , y m a t a d o á v a r i o s i n d i v i d u o s d e 
s u e s c o l t a . 
E l S u l t á n , i r r i t a d o , l e v a n t a t r o p a s 
p a r a s o f o c a r l a i n s u r r e c c i ó n q u e e s -
t á e x t o n d i ó n d o s e p o r e l i m p e r i o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - V o r k , ¡ u n i ó 7, d las 
de la tarde. 
Oimis OHpaflolas, ú 8 1 5 . 9 J . 
Centenos, A $ 4 . 8 7 . 
DoHCuonto papel comoroial , « 0 d|v., 8 íl íH 
por 1IH). 
Cambios sobro l iendres , ((0 <\\<. (banqueros), 
í l $ t . 8 7 i . 
Idem sobro P a r í s , (JO div (banqneros) , á T. 
francos 1GJ cts. 
Idem sobro i lamburgo, « 0 div. (banqueros), 
A 9 5 » . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos , 4 
por 100, A IL'OJ e x - l u t o r é s . 
ContrlCugas n . 1 » , pol. 9 » , A 7t . 
Centrífagofl , costo y Hete, A 5i* 
Regular A buen lel lno, do d i A 02. 
Azúcar de mie l , de (U A (iji. 
MIOIOH, A 29 . 
V E N D I D O S : 050 bocoyes do a r f e a r . 
E l morcado quieto. 
Manteca (WIIcox) , en tercorolns, A 7. 
I lar inn putont Minnesotn, $5 .00 . 
Londres , J u n i o 7. 
Aidcar de romolacha, á 24 i0 . A ontregar 
e n j a u l o . 
Axdear eentiirugu, pol. 90 , A '" 
Idem rotu lar rellno, A i 0 \ 
Consolidados, A PS 5 i l 0 o x - l n t o r é s . 
Caatro por ciento osj)ariol, 7.r»í e s - i n t e r é s . 
Doí icuonfo , Banco Inir la lorro, 2 i por 100. 
l ' a r U , j u n i o 7. 
E o n t a , 0 por 100, & 80 franco» 00 ota, ox-
Interáb. 
(Q'iwlfT pr--.HibUlala rcpro'lucU&nde 
ío.1» Mri<w v̂*"M,* v 'C i /ntca con arre» 
Uuilu S I 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
oí diti S do jan io de 1889. 
O R O ) Abritf a l 236} por 100 y 
DEL \ c i e r r a de 2 0 6 ! íi 287 
CUÑO ESPAÑOL. > Por 1()0* 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
¡¿I 4 5 p g P. oro 68-
p iñol , aogún uUza, 
•Vvih* y cantidad. 
I K G L A T E U K A ^ ^ f £ ' ^ 
'.•'RANCIA. 
\ LIC.MANIA. 
KST A DOS-UNIDOS 
M 8 0 U B N T Q 
T I U 
Nominal. 
U> ai. •n i i 
é d Jtnlttecéital.j 
de Ui Lttij de P r o p i a -
51 á 5i P.. oro 
cxpailol. ft 00 div. 
5J á tíi VÉ'P'j «roe»-
( pa&ul, a 3 diir. 
( Q á 3J p-5P.. oro o»-
J pafiol. A 60 diT. 
" I 4} á 5 p5 P-, oro e.̂ -
[ pnfiol, á 8 d[v. 
7 | i 8i pSP.,oroori-
paOol, á 60 d[v. 
8̂  á 8 í p g P . . OFOM-
pafioí, i 3 a[T. 
M E R C A N - ( 6 á 8 p.S a""!, en 
, > •rr, A ídllH»». 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCAKKS, 
Blanco, tronos do Derosno y 
RiUionx. hî io & regalar.... 
Idem, Idem, iilora, itíem, l>ae-
no á «uporior 
Idom, idenli idom, Id., floróte. 
COKUCUU, inferior & rogular, 
númoro 8 á tí. (T. II . ) 
Idom, bueno k superior, nú-
moro 10 & 11, Idem 
Quebrado, Inforior á roKUlar, 
uúmoro V2 ú 14, Idem 
Idom. bueno, nV 15 á 1(1. id.. 
Idsm, Huporior, n'.' 17 á 18. Id. 
••U»ra, fli.rot*. n0 10 A 90. W . ' 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTIltPUOAB m. OUAKAI'O. 
Polarización «4 á 96.—Saoos: 10) á 102 ra. oro arro-
ba, legún número.—Roooyca: nin oporacionea. 
AZOCAR DU MIEL. 
Polorlzación 87 á 89.—De 7J á 8i reales oro arroba, 
iñnúa enrase y númoro. 
AZÚCAR MASCADADO. 
Común á regular relina.—Polarización 87 & 89.—De 
7J A m reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DH CAMBIOS.—D. Pólipo Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Manuel V&zqaez de las Horas, 
y D. Eduardo FoutanilU, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—liabann, 8 do iunio de 1889.—£1 Slndl-
w Prnsidoiitn Interino. Jo»e 3f* de ifonUdván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
UUL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrltí a l 280* por 100 v 
c i e r r a do 280S A 2 8 0 Í 
por 100. 
100 á 113 
" ¿ Ó M 33 ' 
7i i H D 
17i A 164 
72 á 60 
81 á 70 D 
FONDOS P U B L I C O S . 
Rlllotes Hipotecarios de la Isla de 
Cnfca 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos dol Ayuntamiento •». 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Forrooorril de la| 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañia do Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo do 
la Isla de Cuba 
KmproK» do Fomento y Navega-| 
oión dol Sur 
Primera Coiupa&ia do Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenos do Ha- | 
coududus. 
Compañía de Almacenes de De-| 
pósito de la Habana 
Oompo&Ia BapfcBol* d¿ Almobni-
do ilo (las 
Compnnia Cubana do Alumbrado 
do (las 
ComiiiiMii1 ÜHpafiolH do Alumbro-] 
do de Oas do Matanr.as 
0ompÉiBf> de Qa» Uispano-Ame-
rioiuia CónaolidádA 
OompafiÍM do Cnjulnos (íe llierrof 
de la Hal)ana , 
Comnafila do Oatninos do IHorro 
dn Matnn/ns A Salmnillii 
"oiiij-iiñíft do Caminow de Hierro 
do Cárdenas y Júeani 
OompaflU do Caminos do Hierro 
de •..'î nfueifos fi Villaclara 
Compañía ile Caminos do Hierro 
do Sanii la Orando 
Compañia de Caminos de Hierro 
do CaibiirUft A Sanrti-Splrltus.. 
Ooiupuñíadol ForrmMirrlldol Oetteí 
Compañía dol Ferrocarril Urbano. 
Forrajarrll da] Cobre 
Forroearrl! de Cuba 
Rollueria de Clrdonas 
tii-enui "Ceutrul Rodención" 
Bmpresa de Abusloolmiento de 
Agua del Carmnbi y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Ouantáuamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Torrilovial Hipoteca-i 
rio do la Isla de Cubo. I 
OÁddtM ' lipotoearias al 0 p.ig iu-| 
torós anual 
Idem de loa Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual 
Oouos de la Compañía do Gas Hia-
pano-Ainorieaua Consolidada..! 
Habana. H ñu junio dn IW» 
res. Vends, 
492 A 30 
96 á 90 
48it A 48J 
34^ A 30 
50 A 40 
511 A 51 
49 A 484 
7 A 6 
4J A 41 
15 A 11 












35 D A por 
87 A 84 D 
I I A 91 D 
2 D A par 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L I>E DI AHINA D E L 
AI'ONTADKICO DK L A IIAJIANA. 
Heorctaría. 
Acordado por la Kxoma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de 3 del actual, sacar A remato pú-
tdieo la eniudrucción de un hete do 7? especio y dos 
ohlnohorroii, b:\Jü el tipo do $ñ22-00 oro el primero y 
$r78-M idem los Ke-rundos, á tonor del plano, detalles 
< demAs condiciones del pliego quo qucua expne«tto en 
.̂n relaria. todos IOB días bAliilcs. de once á dos do la 
i.irde, se hace présenle quo la subasta referida tendrA 
lágár el 0 cío julio entrante, hora do la una de la tarde, 
tin quo CM u -i constituida la expresada Corporación, 
para ntooder las proposiciones quo se presenten. 
ll iKiua, S do Junio de 1889.—Joomdn Micón, 
C u. 810 8-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
Al'OHTADEUO D E L A II Alt ANA. 
Steretaria. 
Acordado por la BxonUÚ Junta Económlea del Apoa-
ladoro, on sesión de 8 dol aotual, sacar A subasta la 
construcción de un aljibe para el servio'o do los bu-
iiiies nacionales y extraî joros en esto puerto, bajo el 
Upo do $H,!);i5-14 oro. y á tenor del plano, detalles y 
coiidiuioues del pliego quo so halla expuesto cu esta 
.Seorcturía, todos Ion día» hAbiles, de once á dos de la 
tarde, so hace saber por este medio al público que el 
expresado acto tendrA lugar el II de julio entrante, 
hora de la uua y media de la tarde, en que estara 
censtitaidu la expresada Corporación, para atender 
las proposiciones quo se presenton. 
Habana, de Junio de 1889.—«/oaoMÍn Mie4n. 
C n. 841 8-7 
COMANDANCIA M E N E K A L D E . L A PROVINCIA 
D E LA HAUANA 
Y G O B I E R N O i U I L I T A R DK L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 20 do febrero del año actual, se autorizó libreta 
do rebajado por esto gobierno A favor del soldado nv-
biOado del roslmicnto infantería do la Koina. Prancla-
Q > Mmi li 4 MQnnOi para quo pudiera trabajar en el 
ItiKenlo "San .Joaquín," provincia de Matanzas, y por 
haber sufrido extravio, oon c,«ta fecha so le ha expedi-
do y autorizado otra por duplloado. 
Lo quo se hace público por oate anuncio para geno-
ral conociiuionto y ya quo la primera de dichas libro-
tas queda nula y do nln)íún valor, de cuya c.ircnnstan-
oia so ha dado cuenta A las autoridades correspon-
dionles. 
Il:iliuna, 7 do Junio de 1880.—El Comandante So-
crotario, Mariano Marti. 3-9 
COMANDANCIA G E N E R A L DK LA PROVINCIA 
DK LA HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA-
ANUNCIO. 
E l paisano D. Antonio Carredano. veelno que fué 
de esta capital, cali»» do Fomento número 1, y cuyo 
actual domii ilio so ignora, se servlrA presentarse en 
este Gobierno Militar, do ircs A ouatro de la tarde, en 
día hAbil, pura hacerle eutrega de un documento que 
le interesa. 
Habana, ü de Junio do ItWSO.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-8 
Adininlstraolt ín Frl i ie ipnl do Coinanlcaciones 
de la l l á b a n a . 
R E L A C I O N de lascarlas sobrantes y detenidas por 
insuilcicnto franqueo darantc el mea aotual de las 
noventa y cuatro curtas detenidas, quedando exis-
tente las veinte y dos que A contüinación so ex-
presan: 
J>irfcción.—yiiinero.—Hombrea. 
Habana. 11)31, Sres. lUyar y Alvarez. 
Idom, Id.TI. I). Salnstiano Valora. 
Ouatao, lO.'Ití, Df Dorotea Herrera de SAnchez. 
Habana, 1037, D. Josó Martí. 
Calabazar, 1039, D. Vicente TUlro. 
Matafizns, 1052, D. Benigno Alvarez. 
Punta Brava, 1065, I) . Francisco Hobondo. 
CArdenas. 1002, D? Ceferina Herrera. 
Puentes Grandes, 1009, D? Dolores García do Cao-
tillo. 
Alunizar, 1070, D. Gaspar Oregas. 
Hab i 1075. D. Juan Nopomuoeno. 
Santiago de las Vegas, 1088. D. Joaquín Triana. 
Idom, 1089, D? .Alerccdos Martínez. 
GuanAbana, 1093, D? Angela Herrera. 
Cienfuegos, 1100, I) . Dámaso Gasalodofi. 
Bolondrihi, 1101, D. José Clámente y Muda». 
Matanzas, 11(T7. D. José Alonso. 
GonzAler. 
Péret. 
RanoM Esplii'u. 1115. D- Rogelio  
Hoyo Colrrado. 11"?, D* Eustoquia 
PaUmquo, 1117. D. Juan BUnoo. 
Habans. 112o, D* Mariina STdo rairAa. 
Idom. 1192. D. Pedro Bauas», 
Tlabnu i. muvo SI do 1889.—El Adrutnlstrado? Prlo-
olpal, Jeifi'tH M. JWnur. 3-9 
Adnilnlslrneirtn Pr inc ipal de Hacienda 
FUblioa de la Provincia do l a Habana. 
R E C A U D A C I O N . 
Dos EMIMO R. CARBOÍTLI., Administrador Prinol-
pai por sustitución re^lamontarla, eto. 
Ilaj;,> s.iiior .¡ i' en t-1 e\peillo!il«: do apremio sefrul-
do en cobro de rúdllos do censos Impuestos A favor del 
extinguido eonvento do San Francisco en tierras del 
Corral San NicolAs de Charcas Largas que constituven 
el potrero ti'nlado "Desonj;año," de lit propiedad de 
D. Viguol Herrera y Cárdenas, he señalado las doce 
dol diu diez y oclio rte junio próximo venidero para el 
remato de dioha finca con todos sus pertenencias, que 
ha sido embargoda por dicho ooncnpto, cuyo acto ten-
drA lugar en mi despacho en e»t.i Administración Prin-
cipal, auto la Junta eorreapondionte. 
Dicho potrero so compone en !u actualidad de quin-
ce caballerías y quilico oordoles do tierra dol rrforldo 
Corral y estA situfdo en ol término mur.icipal de MÍ.— 
lona dol Sur, barrio do Charcis, linduiido por e¡ Nor-
te cou tórrenos de Molina y de l'en'oiuo, por el Sur 
con camiuo do Güines y tiotrus de D. Hilario puá^ 
oual, por el Eslo oon ol ox|.n-ado eamino y por el 
0<. Bio con torrenoH do D. Knriquo y D. iiüario Pair-
ounl. Ha sido tasado en quince mil cuatrocientos se-
senta y un pesos novenlu y elueo e«nlaTo« ou oro, de 
cuya suma so deducirán los siguieutos Rrí-vámeaos 
ano rcuonoco y bónston en el Registro de la Proplo-ad do Güines, A saber: tres mil tresoientoj posos en 
cuatro Capitales ilistinlos, A ta\üi dr-1 extinguido 
convenio do Sun Fianolsco, boy dol Estado, y mil 
posos á ft.vor do les Propios dy Ouanabaeoa, 
So advierte A loa personas pao desóen hacer promvsi-
oionos para la -tubustaquo dunerAii presentar el plioeo 
cerrado on papel del se'lo duodécimo y ncompa&iuido 
la carta do pago que ucrcdiln haber depositado en c*ta 
Principal ol diez por cienU» del importo de la tasación; 
qnenoserAn admisibles las que no cubran por lo me 
nos los dos terceras partes del valor liquido Igado, que 
deberAn confonnurso con los títulos que estarán de 
mnninei<lo y que ol postor qne re«ullo lavorecido, de-
berá enlregar en el acto ol importe del principal, re-
cargos y costo» del procedimiento «yocutlvo; y ol resto, 
al otorvitmionto do la escrituro.—Habana, 27 de mavo 
do 18W).—f.'mifto i í . Carbonell. 
C 7«fl 1fi-29My 
m m m . 
DON VKÍKNTK PAUHO V BONAMZA, Juez de primera 
instancia en propiedad del distrito dol Centro de 
esta capital. 
Por el presento edicto hiigo 8al>er al público: que 
estA señalado para la una de la tarde del dia diez de 
Julio próximo, en la Sala do audiencia de esto Juzgo-
do, callo Tacón número dos, ol remato del ingenio 
••Armonia," .-.ituado en el barrio do Bolondrón. juris-
dicción de Alfonso X I I , compuesto de setenta y dos 
eabalicrias y trescientos coloree cordelo* planos de 
terreno, y tasado eu doscientos cinco mil ochocientos 
tres pesos setenta y dos centavos en oro, cou sus fA-
bricas, maquinaria-, animales y demAs pertenencias y 
anexidados, A fin de que acudan los quo quieran hacer 
proposicionoe, quo se admitirán siempre que cubran 
ios dos tercios del avalúo, y que es requisito indispen-
sable quo se consigue urériamento on cualquiera de 
las formas oue dispone la L c r , y oí dios por ciento en 
efectivo do la oantidad que sirve de tipo para el rema-
te y que A instaaoia dol c\]ooutanto se lleva A efecto la 
subasta sin suplir la falta de títulos do propiedad, 
aunque de autos consta inscripta la finca, pne.s ari lo 
tongo dispuesto on los autos (Jecutivos seguidos por la 
Compañía de ('uininos de Hierro de la Habana contra 
los herederos de D. Miguel de Aldama.—Y paro su 
publicación en el DIAIUO DB LA MAKINA, libro la 
presente.—Habana, cinco de junio do mil ochoeiontos 
ochenta y nueve.— Vicente I'anlo.—AuU' mí. -4ríuro 
(¡atletli. 7164 3-8 
P U E R T O D E LA tí ABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Tampa y Cayo-Hueso, OH 7 horas, vapor ameri-
cano Maacotte, cap. Houlon. Irip. 43, tons. 620: 
con carpa peneral, A Lawton y linos.—Pasojs. 19. 
Pucrln-Rloo, en 5 días, aviso de guerra Fernando 
el Católico, comandante Mcndicuti, tnp 80, to-
neladas 500: monta 3 cañones y 1 ametralladora. 
Veracruz, en 3^ días. vap. Irado. Villc do Marsei-
lle, cap. Goasclin, trip. 90. tons. 1,801: con efec-
tos, A Bridat, Mont* Ros y Comp.—Pas:yeros 1 y 
9 de trAnsilo. 
Cayo UttéM en 2 días gol. amer. Oono Star, can. 
Rivero, trip. Ü, tons. 39. eu lastre, A L . SomeillAn 
él4jo. 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Para Cayo-IIuesc y Tampa, ve.p. amer. 7Jascoito, ca-
pitán liaulou. 
Corufia, y Havro, vap. franc. Villo de MarsoUlo, 
cap. Gosae.liu. 
M o v i m i o u t o t?.o p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do C A V O - H U E S O y TAMPA, eu el vapor ame-
ricano MuHMttc: 
Sres. D. G¡ H. Goto—Manuel Jiménez—Luis Suco-
res Mi|iUeI L;lzaro Alejandro F . Vida] Alvaro 
Gómez—A!e|aiidro Hcniundcz—Rafael Banta—Ped-. 
Bodrljntei^-Manttel Hérnándet^—JúiÑS F . Pérev—Ele-
na F . Izquiordo—Andrés Gerónimo—Luis Saturnino 
-- Liborio Camoro—Tomás Pelacz é hyo—Frarfcísco 
(.V.i bún—.IIIM; Viamontc—Antonia V. do A b a d — n n -
olóri Caldeión—KncitntBclón Abreu—Joeé V. Oliva— 
Juan V. SAnchez—Genaro Rumos- luoctnto Alvarez 
— Kdelmiru (.'astillo y 2 niftos—,Io8<' Mcncndo/—Ma-
ría ilo León—Arturo Ciillabo—L J . Ñapóle*—Ramón 
líópc/.—Josó Vont--Juana López—Maudalena Alottio 
- C . E . Futo—,Ins(a Castillo- Julio flarballo. 
Do V E R A C R U Z , en el vap. franc. ViUe de Mar-
teille: 
Sr. D. B. Pérez y Péret.—Además, 9 de tránsito. 
8AL1ICRON: 
Para C A V O - H U E S O y T A J I P A , en el vapor ame-
rtoaiiü Mnucotle: 
K r c . D. Antonio Mestre—Buenaventura Blav— 
Enrique Sarda—Pablo M'-stie—ICusebio Pérez—Án-
tonio V:i!iléit—Cnrolina Díaz Evaristo Robavana— 
Fedenoo Angulo—l'rudencia Angulo—Cecilio Ro-
drigues—Andrea Béroz—ilosó M1.' Escobar—Angela 
Márquez—Amliós Delgado—Miguel Valdés. seíiara y 
6 nifios—Manuel Cruz—Eugenio García é hyo—An-
toliano Ferrer—liiilora M. Ferrer—Francisco Ramí-
rez—Ccferino Escalona—Franoisco Rodríguez—José 
Mendoza—Aurelio García—Carlos F . Casas—Anto-
nio Rivero—Pedro Correa—Joaquina Corren—Emilio 
Apfítégbls Francisco Fel y 1 niño—Antonio Cturillu 
é nya—Carlos Pérez—Romón Rccurrell—José Alon-
so—Alberto Mesa—José González—Mauiu-1 González 
Frauclscu Martínez—Gcrtrúdis Rodríguez—Manuel 
Martínez—Bartolomé Pt^jol—Muría Serafina Bertrán 
y un niño-Elodio B. Péroz—María Luisa Abren-
José Valdés—Concepción Perdomo—-Angel Mesa— 
Juau Rodríguez—Vicente Guerra—José C. Paredes 
—Ramón de los Ríos é hijo. 
Pura la CORUf?,V y SANTANDER, en el vapor 
francos Villede Marseiüe: 
Sres. D. Bonito G. Morales—César Díaz—Germán 
Cabrero—Antonio FernAndez—FaustinoCanel—José 
F . Prado—Fornaudo Sixto—Antonio López—Ramón 
Castro—Juan B. García—Sinforoso Garolo—Clemen-
te Ijajonant—Martín LplnEo—Pantaleón Zamacois— 
Félix Martínez—Juan Rodríguez—Esteban Planas— 
Vicente Gutiérrez—Vetiancio Rodrígnez—R. Madrazo 
Florcnoio Sacz—Filomeno Fernández—.Josefa Otero 
— J . Cureau—Balbino Marllnez—J. Alvarez—José 
P. García—Mamn 1 Fernández—Angel J . García— 
Ramón I Campo—Jo.-é M. López—José Méndez— 
Vicente Villasnso-Gabriel Ferrer—José Casal— 
Fninclsoo Severo—Ricardo Pornis—Concepción V i -
llar—Antonio Fuentes. 
E n t r a d a s d o c a b o t a j e . 
Dia 8: 
De GuancH, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
850 tercios tabaco y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: oonSOOsa-
cos azúcar. 
San Cayetano, gol. Isabellta, pat. Torres: con 300 
varas maderos y 200 estacas carreta. 
Cárdenas, col. Juan Toralla. pal. Valout: con 314 
barrilos y ItfO aadoi azúcar refino. 
Nucvitas, gol. Emilio, pat. Ponte: con efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dio 8: 
Pura Sagua, goJ. 2? Gortrúdis, pal. Moyons: coa efec-
tos. 
Baues, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Dominico, gol. Dominica, pat. Bosoh: con efectos 
Cabaíias, gol. Cuba, pat. Rigó: con efectos. 
——Cunasí, gol. Sabás, pat. Culumar: con efectos. 
CArdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valeut: con 
efectos. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Froixas: con efectos. 
B u q u e s c o n r e s i s t r o a b i e r t o . 
Para Del. Brcakwater, berg. amer. E . O. Clark, ca-
pitán Hlhal. por R. Trullin y Comp. 
Del. Breazwaler, berg. amer. Hattic M. Bain, 
cap. Bailey, por R. Trnflln y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rettig, 
por Hidalgo y Comp. 
Cuyo-Hueso, vivero amor. Lone Star, cap. Rive-
ro, por L . SomeillAn ó hyo. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Vizcaya, 
cap. García, por M. Calvo y Comp. 
Pnor'o-Rico. Puerto-Plato y escolas, vapor es-
psfiol Manuela, cap. Ventura, por Sobrinos de 
Herrera. 
Del. Bronkwal«r, berg. amer. Fannie B. Tuo-
ker. cap. Mounfort, p#r Conill y Comp. 
Dol. Bruakwatcr, goL amor. MagirioQ. Hart, ca-
nitón William. por Conill y Comp. 
Corufia. Santander y Havro, vap. franc. Ville de 
Marseille, cap. Gosselin, por Bridat. Mont' Roa y 
Comp. 
——Del. Breakwater, Inirg. ing. Anglo, eap. Albó-
niga, per Couül y Comp. 
Del Breakwater, gol. amer. Forman L . Mulfocd. 
oap. Colllm, por R. TruíDn y Comp. 
B u q u e s q u e uo h a n d e s p a c h a d o . 
Para Caj o-Huoso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
pitán Hunlon, por Luwton y Hnoe.: oon 217 tor-
dos tabaco y eíeotos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Nueva-Orloans y eaoalas, vap. amer. Hutokln-
aon, cap. Bocker, por Lawton y Hnos. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 217 
P ó l i e a s c o r r i d a s e l d i a 7 















L O N J A D E V I Y U E E S . 
Ventas efectuadas el d í a B de j imio . 
200 quecos Patagrás $¿8 qü. 
200 sucos arroz cullliis ri(0'o<<ii>i>t U i M, ar, 
Crütóbal Colón: 
200 pipas vino tluto Romagosa $51 pipo. 
Almacén: 
1000 sacos papas del país BiB $5 qtl. 
1000 id. Id. id BiB m ofl. 
500 quintales cobollas del p«Is. . .BiB $5 qtL 
50 sacos frióles in-Rros del país. .BiB 14 rs. ar. 
1200 cujas fideos La Salud $5 las 4 c. 
200 sacos harina Labela ¡?9i uno. 
100 id. harina Valdustilla uno. 
300 id. harina Flor de Castillo Rdo. 
200 id. harina Villucontid Rdo. 
200 id. hariua húngara Villela O . . . Edo. 
300 id. café Puerto-Rico bueno.... $261 qtl. 
100 c!\ias vermouth Tormo Brocohi.. $M) c^ja. 
55 id. botellas aceito Nipozzano, 
Brochi $8} cajo. 
40 CAÍSB cognac Dor, Brwhi $10i cija. 
50 id. I botellas sidra Luarquesa.. $4^ cuja. 
88 qtis. chemas soladas de l í . . .B[B $8 qtl. 
66 id. id. Id. do2? . . .B iB $7 qtl. 
CiX) garrafones ginebra Campana $01 uno. 
00 cujas cognac Moullon $10¡ C!\Ja. 
20 id. croma de cacuo Briíart $11 j cuj:\. 
10 id. } botollax cliampegne Mosco $14 o^ja. 
25 id. í bolollar chnmpagno Viuda 
Cllquot $29 ciya. 
20 Saja pomos fresas Tiasennau $9J cavia. 
R E V I S T A COISIEKCIAI., 
Habana, 8 de Junio de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Azúcares,—De las operaciones efectuadas en la se-
mana riamos cuenta en otro lujjar del DIAKIO. 
MieibM.—Demanda regular, continuando los precios 
denotando finue/a. Los embarques, en su mayor 
uarie. acn por cnenta de los mieleros, quo piden hoy 
de 51 á 0 rs. cufleto, d cuj'Os precios se han colooildo 
los últimos cargamentos por recibir do esta zafra. 
Miel de abejas.—Los pedidos son moderados y las 
existencias cortas; cotizándose de '*i A 2} rs. galón. 
Afrnvrdienle- de caña.--He cotiza cosco dti castalio, 
de 22" á $30 pipo; de igual graduación, casco d>- ro-
ble, $35} idem, y refino do 60°, de $to A $46 pipa de 
roble. 
• Cera blanca.—De $30 A 38i quintal, con corta do-
mauda. 
Cera amarilla.—Las olnses inferiores abundan y se 
ootizan do $13 á $16 quintal, y las clases regular A 
superior hay medianas existencias y con alguna de-
manda, cotizándose de $17 á $19 nnuitpl. 
Alcohol espaíiol.—La buena solicitud qnO coustan-
temente alcuuza el del Central San ¡Ano. ha sido 
oausa para que sus valores mejorasen nuevomonte, 
•otizáudose boy el pipote Ac.\n. A $95; el de 2? A $00. 
y el garrafón de P? A $3^. 
IMPORTACION. 
Con buenas existencias en gonoral do todos Jo» ar-
tículos: el mercado encalmado y pocos operaciones: 
los vinos y harinas sostenidos y cafó también. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buouas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latos 
de ¡M libras A 21 rs., v a 22 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E RFFlNO.—Regulares existencias del 
frunct-s cou moderada denuuiiia, so coliza de $8 A $9 
caja de 12 botellas, y de $1 A $6 caja de 12 medias 
botellas. E l naoional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 A $8 cuja: el Nipozzano A $8 ru ja. 
A C K 1 T E D E MANI.—Escasea y encuentra podi-
dos. Se cotiza A 7 ra. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
•1 país de 28, 29 y 30 cls. galón, según cabida. L a 
uz orillante; de $ 2 i á $3 ovia do2 latos, sogún cabida. 
ACEITCNAS.—Regulares osistonclas. Cotizamos 
de 6J A 7 rs. cuñete de las manzanillas, y las gordales, 
el mismo precio. 
AFRECHO.—Sin existencias y oon buena solici-
tud. Cotizamos ol noolouul A $4 quintol en billetes y 
Dominalmonto el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regularoxistonel» 
y tlene alguna solicitud.Cotizamos A $4j en ct̂ Jas A 
$51 garrafón nmrcns corrientes. 
ANISADO.—Bueuus oxlslencias y sin pedidos. Co-
t.izámoii nomlnnlinonii' 
AJOS.—Alcunas existenQi08 de los pcniusularcs. 
Cotizamos do 2 a 4 j rs. mauenerna; en pifias los de 
1?. á 7 rs., los do 2? A 5 rs. y los de 3? A 3 rs., y de 
Méjico, á $3j el canasto. 
ALCAPARRAS.—RogítlareB oxistencias que Uiénen 
corta solicitud. Cotizamos A .'U rs. uarrnfoncito. 
ALMENDRAS.—Corta dciuajiuo y cortas axisten-
oias, oue cotizamos A $21 qtl. 
ALPISTE.—So detallan las existencias en plaza, 
A $1 nuintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene modoroda deman-
da, cotizándoso A 17 reales arroba el del país. 
AR ENCONES.—A 3 rs. wya. 
ASiIL.—Abunda y tieuc corto demando. Cotiza-
mos ol francés A $8J quintal y el nmeru'iuio, á .-; 7. 
ARROZ.—Cotizamos con demonda las claees co-
rrientes A huellas de 7 A 7} ra. arroba negún clnae. 
Iluy liuonas existencias do canillas. Cotizamos do 9^ 
a 11} ra. arroba, higún oíase. E l do Valencia obtiene 
una ootizaolón de IV! reales arroba. Las existencias son 
baona.-. 
AViJ.N'A.—Cortas existoncias de la uacloual, que 
uo tizamos A $0 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regularen existeuolas quo cotiza-
mos A $16) ouinlol. 
A'ITN.—ksousco algo en lu plaza, y o))ticne buena 
ilicitud. Cotizamos uomlnalmento. 
A Z A F R A N . - S e detulla Icutaioenté, á $10 clases 
oorriótitée; e! puro lior, A $10 libra, y de $8 A $9 libra 
él oompuesN». 
BACALAO.—Hay en plarzu buenas existencias del 
de Noruegú, que so coliza de $>' A $92 , quintal, segi'in 
dase. 121 >• • lialiTax ^ozá de alguna tolicitud, cotizSn-
dtefB l-acolao, A $5 ; iiti.: robalo á $5 ozl., y pescada, 
.. i l i n t l . • » i J y f 
(-'.VLAMAUES,—Surtida la plaza de ost»? artículo, 
ijue alcinza corios podlilof. coíi/Audosc A $7} docena 
de latas medias y $*i los 48 redondo». 
('A>"1-.L\. -No «•¡•.inda y ononeirtm pooos pedidos, 
ootucAndbM no'minialiaonté á $17 quintal, y lino A $€5. 
C L A V O S D E COMER.—So detallan o $36 quintal 
las existencias que ubumlAn. 
C E B O L L A S . —Las dol país se cotizan de $2} A $1} 
quin'.ul en l-illotcs. 
CAFE.—Baéñafe existencias y regular demonda de 
este izrann, one QOtilámM clases corrientes de Pner-
to-liioo d. «28 á $25} qtl., según chue y procodenoia. 
CÉHIVF.ZA.-Las existencias, en plaza obtienen re-
cular demanda. CotL/.uuios como nguc: PP: A $4f 
iloi ona; "Globo," á $13} barril neto; "Touugor," A 
r¡L'. y • Wru Voungor," á 18} barril neto. 
CONSERVAS. - l.'ogularesexistencias que oblicúen 
lüguua deimindá. Cotizamos pimientos, á 36 rs. y salsa 
de tomate á 18 rs. docenas de latos buenas marcas. 
COÑAC.—(.'orlas existencias del catalán, cu bal-ri-
les, cou poca demanda, obteuicudu de 6 A 6} rs. galón. 
Cotizamos el francés fino do 12 A 30 rs. galón. Hay 
regularos oxiidencias de todas las clases cu c^jas. Co-
tizamos: eutrelluos á $7 y Anos de $9 A $10} ciya Mou-
lión y Oiturd Dupnv. 
I 'II (¡RIZOS.—Mediana demando y buenas existen-
cias. Cotizamos los do Asturias, do 13 A14 reales lato, y 
los de Bilbao, A 28 reales. 
C I R U E L A S . — A 10 rs. caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos A $13 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasoun los americanos que se 
cotizad A $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 A 18 rs. ojya, y los 
grandes de $8} A $9 cuja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del m«rcodo. Se detallon moderadamente 
de $1} A $4 docena. 
FIDEOS.—Regular demando y con pocas exis-
tencias que so coUzau do $0 á $6} las cuatro cojas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas A saperiores. 
Los dol ¡...i- A $5 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada domanda, por las 
cortas exiotencias de los blancos, que se cotizan A 
10 reales arroba. Los negros do ^ eracruz se cotizan 
A 7} reales arroba, y los del país de 14 A 15 rs. arroba 
en billetos. 
FRUTAS.—Regulares existencias do todas los cla-
ses, oon corta domanda.Cotizamos de 4} A 6 c^ja 
las nncionale». v de $9 á $10} la-i francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: do 8 A 14 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA1—Se detallan con facilidad "Campana" 
A $6» garrafón, "Llave." A $6garrafón, y "Estrella" 
$t}: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escaseau y tloncu cortos pedi-
dos. So cotizán A 7} reales. 
HARINA.—Buena demonda de este polvo, ouyas 
existeiicias son buenas, cotizándose la nacional de $8} 
á $0} ol siieo. Loamorieana, que abundo, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 á $12 el saco, según cióse. 
HENO.—Cortos existencias que obtienen buena 
demanda. Cotizamos A $9} en billetes lo paca de 200 
Jibnu. 
HIGOS D E L E P E . — A 11 rs. ci\J«. 
JABON.—Buenas existoucios del omorrillo de Ro-
camora que ootizamos A $S. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizAndose 
do $5} A $8} Baja. E l del país, marco "Estrella" de 
Cabrüos, se cotiza así: Calabaza 1?, A $4} caja; Aftil, 
A $6 y blanco 200 panes, A $6}; ooco, 200 panes, $6. 
JAMONES.—Lo demanda es moderada y exis-
tencias regulares. Cotizamos los dol Norte de $17 A $18 
qtl. y los del Sur A $22. La morca Fcrris A $26} qtl. 
LENTEJAS.—Cortos existencias y limitada de-
mando. Cotizamos de 15 A 17 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas esistoncios do todas clases. 
Cotiramos como sigue: Inferiores do $6j¡ A$C}; entrefi-
nos de $8 á $105, v linos, de $11 á $13. según marca. 
LONGANIZA^.—A ti rs. libra. 
LOSAS.—ReguI.ireH existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos ó 6} reales las pardas y 7} reales la» 
blnnran 
MAIZ.—El del país so cotiza A 7} rs. arroba en 
billetos, v el amcricono A 61 cts. arroba. 
MANTECA.—Btionns oxistoncias y regular deman-
da. Se cotizo: en tercerolas de clase comcule A buo-
na, 12 á $13 snpurior en latas, A $141; eu medias 
latos A $15 y en ouarloa, A $16}; la chicharrón A $12} 
qtl. en tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existoncias de lo 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 A $26 
qnlutal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias so están roalizaudo A 
18 rs. arroba. Las do Islas, A 20 rs. ar. 
OREGANO.—Abunduy obtiene corta solicitud, co-
tizAuduiti! á $10 qtl. 
PAPAS.—Las del país, de $4i A $5 BjB, y son las 
que surtan el mercado. 
PASAS.—Se detallan las existenciua con buena so-
licitud A 17 ra. c^ju. 
PAPEL.—Regulares oxiatenclas y oon alguna do-
mando. Cotizomes: amarillo de todos clases, america-
no A 34 cls., v zaragozano de 3} A 4] rs. resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poco de-
manda. Cotizamos A $19 qtl. en lotos. 
QUESOS.—Cotizamos de $33 A $»í según clase 
por Patagrás y Flandcs. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
mando. Se coliza de 12 á 15 rs. fong., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y Se cotiza A 
4J rs. E l de Lyon so cotiza A 5} rs. libra y el Bo-
lonia, A 6} escaso rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
quo encuentran regular demando. Cotizamos: an-
choas y sardinas ue 2} A 2} reales, y en tabales A 22 
reoles. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida: 
se detalla de $5} A $6 qtl. 
S IDRA.—La de Asturias se cotiza de $4} A $5 caja. 
L a de peni se detolia moderadamente A $82 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: A $5} los pescados y A $7} las sustancias, 
según marco y claso. 
T A B A C O BREVA.—Regulares oilstenclas y corta 
domandot se cotizo d« $22 A $28 qtl., según claio y 
marca. 
T A S A J O . ~ S e detolla de 15} A 19 rs. ar., flrm*. 
TOCINETA.—Escaseo v eoouentr» corto deman-
da, cntizándoss de $14} A $16 qtl. 
VELAS.—Buenas ftxletenoió» de l u aaolonales. Go-
Uzamos A $7Ha» otutr* cajas dolos de Rocunora. 
V E l l M Ó i r r l l . ^ E l Torlno do Btoohl so ooiüa: á 
$84 y es suliciiado. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á 16 reales 
g«mWn íegúa chwo. 
VINO SECO.—Cotizamos ésto á $5} octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las cxisUnoias A ¡-5} 
el drairiio de pipa. 
Vl.Vi > TI I ÍTOI—So han hecho algunas operaciones, 
ootizándose de $40 A $56 pipa, según clase y marco. 
E l navarro Pureza. A $82 pipa. 
ZS^lso* jtrecios de las eotitaciones snn en oro, 
etiando no se advierta lo contrarío. 
ss i la carp. 
Para Gibara. 
Bergantín golclo Moralidad, patrón Suan: admite 
carga y pasujenH por el muelle do Paula. Do más 
porruetioren su patrón A bordo. 
e¡¡m 6-Sa 6-4d 
Paro Cunarías cotí escala eu Nueva York. 
Saldrá para tinca del présenlo mes el bergantín es-
pafiol 
KOSAIUO, 
Su Capitán D. SIMON SOS V I L L A . 
Admite p.'i3''jeroii y oarga A Helo v do su iMUste lu-
formuráu sus consiguatnrios ou O'llcilly 4. Martínez, 
McadesyC» 7122 JíC-7Jn 
M m i He twesü. 
P a r a N u e v a - O r l u a n s d i r o c t a m e n t s . 
E l vapor-correo americano 
HUTOHINSOJí, 
c a p i t á n B A K E S . 
Saldrá da f.- • puerto sobro el lunes 10 de Junio. 
80 admiten pa.siueros y carga. 
De más pomienoros impondrán sus eonsignatorios, 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el 1? de Junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n l i r o e s c h o r . 
Admite carga A flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros do 1? cámara. Sobro pruoios de dotes y 
pasajes dirigirse A los consignatarios. • • • 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala en ST. 
TIIOMAS, saldrá Bo)ire ol 12 de Junio próximo c! nue-
vo vapor-correo alomán 
c a p i t á n D r o e s c h o r . 
Admite carga para loa citadoa puertea y tambióu 
pora Londres, Souihampton, Grimsby, Hull, Liver-
pool. Bremen, Amborea, Rotterdam, Anipiordam, 
Uoraeaux, Nantca, Morsello, Trieste, Stokholmo, 
Gothcnbur, St. F'etorsburgo y Lisboa, oon conoci-
mientos directos » á tipos de flete roducldoa. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y nelo. ol númeio de millares si ca tabaco 
torcido y uo se admitirá ningún bulto pura el citado 
puerto quo pese menoa de 'O kilos. 
También ae admito carga, Armando conocimientoa 
directos para los siguientes puertos de la Amórica del 
Sur. A saben Pernambuco. Uahío, Río I>K j A K E l i t o , 
Santos, Paranagua, Anloniiia, Sauto Catharlna, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUKSOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, La Guaira, Puerto Cu-
bello y Curazao, lodo á flet|u reducidos. 
La carga para l a Guaira. Puerto Cabello y Curo-
zao se trasborda en St. Tbumu*. lu demás on Bam-
bú rgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas. el llavro y Humburgo A pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los conalg-
uatarios. 
La cargase recibirá por el miiolle de CabalJerfa. 
La correspoudeucia «ólo se recibo eu la Adininistra-
oión de Corroos. 
Para más pormenores diriginio A los cousígnatarnís, 
calle de Han Ignacio número 61. Apartado de Lomoe 
347 — F V L K R<HiLSF.N T CP. 
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A N T E S D E 
mm wm i mi 
E L . V A P O H 
c a p i t á n Q a r c í a . 
Saldrá pr.ra i'n.^. e.io y Vi racn. z el 10 de junio A loa 
2 do lu larde llevando la correspondencia pública y de 
oáolo. 
Admite carna v puanieros para dichos puertos. 
Los pasaportes té ontrepvráu al recibir les l.llletos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se limiarán por los consicnata-
nos auto dt» correr los. sin cuyo requisito serán uulai.. 
Recibe > urirj á boido ban'.a el diu 8. 
De tnAs pormenores impondran HU« ooDafgnsturiot. 
M. Calvo y Op., Oilcios número 28. 
130 312-1E 
V A P O R - C O K H E O 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá pora lu Corufia, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 de junio A los 5 de la tarde llovaudo loco-
rrespondeuclo pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, para dichos puer-
tos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas A fleto co-
rrido y con conooimionto directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y Sun Sebastián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Loa pasaportes se cutregarAn al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so ArmarAn por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hajdo el dio 13. ' 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-E1 
L I N E A de EUROPA á COLOU. 
Combinada con las compoñíos del ferrocarril de Pa-
namA y vapores de lo costa Sur y Norte del l'adtico. 
V A P O R 
c a p i t á n P E R A L E S . 
SaldrA el dia 14 de junio A las cinco de la tarde para 
los puertos de su Itinerario, reetbioudo cargo y pa-
sajeros. 
Tambión se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga para ol Ktipaña so recibe el día 13. 
































































































N O T A . 
Los trasbordo» de la c&r^a prooedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, pura la Habano, se efectuarán 
en Puerto-BIco ol vapor-corroo que proeedo de la 
Península y al vapor Jf. L . VíllavinU. 
mu DE LA¥BAM Y COLON 
En combinación con los vapores de Nuevo-York, y 
oon las Compafiías do ferrocarril de PonomA y vaporee 
de lo costo Sur y Norte dol Pacífico. 
V A P O R 
H A B A N A , 
c a p i t á n V I L A . 
SaldrA el dio 20 de junio, á las 5 de la larde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de IU itinerario. 
Y cargo poro estos y todos los del Pacifico. 
L a carga solo se recibe el dia 18. 
LLEGADAS. 







L a Gaatr».. 
Santiago de Cuba.. 
Habana. 
I a . l l 
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D E L A 
Comimñía Trasatlántica 
2ANTE8 D E AXTOMO LOPEZ V 601$ 
L í n s a d e l ^ e w - l T o r k 
e n c o a n b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 
E u r o p a , V e r n c m a y C e n t r o 
A m ó z i c a . 
Serán tres viajes mensuaW, saliendo lo» vapore» de 
esto puerto y del do Nueva-Vork, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L V A P O K - C G R l t E O 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para Kew-York 
el día 11 de enmonte' á Itii •-.imlro de la tarde. 
Adiuiie cai-jr-i y pastyeroo, a lo* que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compa&la lioue acreditado er. 
sus dircrentcs lincas. 
Taiubiéu recibe carga puní Inglaterra, nambargo, 
Breneu, Ámsterdom, Ilulterdam, Havre y Ambcros, 
con couocimietito directo. 
E l vapor oslará atracado al muello do los Almacenes 
de Deposito, por doudñ recibe ta cnrp.i. OSl como taui-
btéa por el muelle de Caballería, A vohiulud do loe car-
gadores. 
La carga so recibo basta la víspera de ta salido. 
L a correspondencia sólo so recibe en lo Administrar-
ción do Correos. 
NOTA.—Esla Compaflía tlone ablorla una póliza 
flotaute, asi paro esla linea como para todas las demAs, 
baio lárcnai aaedjau .un^ururse todos los ofoclos que 
•o cuibii'M-.ii-a '.:'> sut vapores. 
i . : . Q de junio do IHW.—M. C A L V O Y CP" 
Ofloina .." OH I r l o <UíW| F 
G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A U T A E m E R ESPAÑA-
S T . K T A Z A I H E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t e s o b r o e l d i a 1 6 d e j u n i o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a é l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c ó s 
c a p i t á n d e H e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , H i o J a n o i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o e c u c o n o c i -
z n i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o a 
d e c a r g a p a r a H i o J a n e i r o . M o n t e 
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s 
p e c i í i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á úntecrinente e l 
14: d e j u n i o e n e l m u e l l e d e C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n í c l 
p e s e b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d o t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , de -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n e v i y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ i a 
n o s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ i a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o l o s d e t e r c e r a . 
L o s 8 t b á . E m p l c í i i o B y M i U t u r c s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s o n v i a j a r p o r 
reta l h ; o a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e S ; . p o r m i l l a r d e t a b a c o . 
N o t a . — N o c e a d m i t o n b u l t o s d o t a -
b a c o s d e m e n o s d e 1 J. } k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n c . t a T i o B , A m a i i r u r a 15. 
B H I D A T , M O N T ' H O S y C p . 
"72125 7 8d.á 
B • 1 1 
!i Pl t 0a. M m u 
CRISTÓBAL COLON 
HERNÁN CORTÉS 




V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hcruioso buque saldrá de este puer-
to sobre el 20 de junio (vía Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
G i j ó n , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofl-
oiotí número 20. 
n »; 7WI "D 1 KMv 
NEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam Sliip Oompany. 
H A B A N A Y" N E W - T T G E K . 
LOS HEUMOSÜS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como siguo: 
B E N E W - T O H K 
l o s m i é r c o l e s á l a s -4 d e l a t a r d o y 
l o s s á b a d o s á l a s t r o s d e l a t a r d o . 
C I T Y O E C O L C M B I A Junio 19 
C U V OK A L E X A N D R I A 6 
C I T Y OP A T L A N T A 8 
8 AR ATOO A 19 
S E N E C A 16 
NIAGARA 19 
C I T Y OK C O L L M H I A 22 
C I E N F U E G O S 20 
C I T Y O F A T L A NT A 2il 
B E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d o . 
C I T Y O F WASHINGTON Mayo 00 
SARATOGA Juiiio 1? 
S E N E C A 8 
NIAGARA 8 
C I T Y OP COLUMHIA 13 
C I E N F U E Q 0 8 15 
C I T Y O F ATLANTA 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A V2 
SENTI A 27 
SARATOGA 20 
E*UÍB henoosoB vaporo* tan blon conocidos por la 
raj)ld»-z v scguridoíl de mu vliyoa, tionen excelentcB co-
modidado.-* para jia îijcíTOB en BUR ej»paciOMa« cAinaraB. 
Tumbióu be llovan á bordo oxcelontOB cocineros os-
pañolea y lianceBcs. 
L a carga so recibo on el mnollo do Caballería hasta 
la víspera del dia do la «alida, y se uduiilo carca pan 
IriRlaierra, IlaiubnrKo, Urémeu, Amstenlan, RoUer-
dam, Havrfe y Aiuberos, para Bncnon AÍIOH y Monto-
video á HOci.i., para Santos á 8r> cts. y Rio Janeiro 76 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a corresjioudencla se admitirá nnicamonto en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas do vi^ju por los vapores do esta línea 
dJrcotarr.cnte á Liverpool, Londn-.s, Sontlikmntori, 
Havre Haits, en conexión con la línea Cunard, Wliite 
rítar y oon eKpocialidiid cou la L I N E A F R A N C E S A 
uara vlnjea mdondüH y combinados con las lincas de 
Saint Nazairo y la Habana y Now-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N o w - ' Z o r k y C i o n f u o -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d o C u b a i d a y v u e l t a . 
B ^ E l hermoso vapor do hierro 
oapitAn A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Linio ñ 
De Ci 'iifurgos Tunlo 18 
De Santiagu de Cnba Junio 23 
p^I'asajo por ambas líneas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I 8 V. P L A C E , 
Obrapíu n? 25. 
De m á s pormenores impondrán SUR conHignatarlos, 
Obrapía námero 26. H I D A L G O Y COMP. 
I n . 24 lltt-lJÍ 
Con o»a¿vo de habor empezado la cuarentena en 
NewTOík, se advierte á los «aflore» pas^Joros quo 
para evitar el tenerla ono hacer so provean de un 
eertificado sanitario en la oficina del Dr. Bnrgess, 
Obispo 2L altofl.—Hidalgo y C? 
13* 7'Ju 
VAPOR 
Capitán U R E U T I H E A S C O A . 
S A L I B A . 
Saldrá los mlírcolrs <lo cada semana, á los «oU de 
la tarde, dol muello de Lu»;, y llojiará á Cárdenas y 
Sagua UMJÜOTM y á C'nilntrivn loa vlernoa. 
R E T O E N O . 
Saldrá do Caihurirn imra .S'f/í/i/rt IOB domingos, á 
U« echo.délamoBtth», WgrpWUUlP á la habana los 
lunes por la uiaiiuna. 
T a r i f a d o f l e t e s o n o r o . 
A CAI!DENAS. 
VlvcrcH y forr.ituihi $ 0-20 
Morcaucíus 0-10 
A SAt lLA, 
Vrreroi y iiTictería f 0- '10 
Mür^'iaidu» 0*00 
A C.'.in.M.'HON. 
VÍ\ .Te«y forrclciía con lancluigo $ O-iO 
Ú«róiíñofos iilém Idlfltri 0-68 
NOTA.—Ln comliinnelóii eon «l («rrocarril do/-'asa, 
se'loHj.íifbuii oonooimlentoi oAMlaÍM pura IOB para-
dwfotde V'ó'is. Oolorádofj ¡'hnctas. 
OTH A.—Ivitundo IVI uomblnaolilSu oon ol ferroiíarril 
do Chinchilla, so dcspaonan oottooluiientot diraoiw 
fiara IOB Cjaemadcs do. Uiliues. 
So de«paflia á bordo, ó informan Cuban'.' 1. 
• ••̂  »l t ' du 
< ^ k , E M P E E S A 
V A P O l l E S XOT.ES 
C O R E E O S D E L A S A N T I L L A S 
T TKASrOUTES H M T Í B E S 
PB 
S O B R I N O S DF. H E K U E R A . . 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
E*ie ĴJ'OP saldrá ríe o6t« piforto el dia 10 do junio á 
las B «le la larde jiara Ion do 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c o , 
M a y a g i i o z , 
A s r u a d i l l a v 
P u e i - t o - R i c o . 
NOTA.—Al retomo esto vapor hará encala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travoida HOIO so adiuil^n 
hasta ol día anterior do su salida. 
fO.NSIONATARlOS. 
Nuovitaa.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguet. 
Haracoa.—Sres. Moníf y t p. 
Cnantánamo.—Sres. J . Rueño y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Portr-au-Prlnce.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerlo Plata.—Sr. D. Josó Ginebra. 
Ponco.—Srus. E . y P. Salafar y Cp. 
Mayagiiej!.—Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Piierto-Rlco.—Sres. PeddorBon y (;omp. 
So dospacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
26, plaza do Luz. 118 3I2-1E 
Esta eiQpreM tiono abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds do N. Yo^k, hiO" Ia c,,lll aHegura tunlo lac 
un ri'.uicíus como los valorea que so cmbuniuon en BUB 
vapores, á tipo módico. 
t imblra la Empresa en particular, asogura el ga-
nii> i a ]irec¡o sumamento reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro Vi, 
|ftiSa Se Lu» I 78 BPi-l K 
GIROS DE LETRAŜ  
1 0 8 , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS TOll E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
y E f i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i f t tk , 
sobre Nueva-York, Nucvu-OrlcaiiK, VóracnUi Mólico, 
San Jiiát) dé Puertü-K'm), Londren, I'IHÍH, Rnrdri. , 
l^yon, Jl.ivona, Unigliurgo, Ruma, Ñ&uolot, Milón, 
Gínovu, unrééila, lloví*; Llllo, ÑontM, St, QuioUtij 
Diepiio, Tolouse, Vencoia, Florencia, Pnlormo Tn-
rfu. Mesina, át, así como sobro tudas las capitales y 
pfuobliü do 
ESPAÑA É I S L A S CANA Ií TAS. 
Veuduta Públicji 
d o V i c e n t e F e r n á n d e z , M a l o j a 1 1 6 , 
E l niarlcs 11 del proi-ento mes, á la una de la tarde 
Be tcInátaraB por tnbdló de esta íréhatita en la callo de 
Mercadeivs li:; 66 tloMBIU de sombreros do pip ila < n 
el estado on qn« sa bailen y al nicjor postor.—Haba-
na, junio 7 de Vicente Frrui'nnlrz. 
i 7177 M 8 aa-8 
• Sociedad líalcurdo I J c i u ilcoucm. 
De ortloó dol Sr. \'ii r i'ir..iiicii;e c.iio nnoviinieiito 
á hin seíiores BOÜÍOM liara Junta ffdnortf] exiiuordlniii iu 
nue tcndri'i lugar el domUlgO 18 del corrit iid', íi i (H 
<l<i( o del día, en el Centro dO Dopcndlonto», por no 
haber tenido efecto la convocatoi ia jiara el 90 dé mayo 
úlliino, cneareeiendo á todos in mimuiil ul^tonolai 
uabaua, 8 de lunlo uo 8̂80. El 2'., Viee-Seereta-
rio, Juan A. LHlérai. C 000 I !l 
C O M P A Ñ I A 
D E CAMINOS DB ¡IIEKKO 
D E L A H A B A N A . 
SE(;RETAKIA. 
Por acuerdo do la .lunla Dui cliva N ella á los so-
•|on iK'. ionisias esla Emprc-a para la cebdnación 
le lo Junta general oxiráórdmarlá nné lid nfl ffeetuar-
M • I din 18 de esto mes, á las doeode su mafiana, en 
aEMiiei.'.n de Vill:iiiucvii. con olijrlo de tratar déla 
•cdnceión d.l capilal social yi!c la ru-ión .1. C-IM Com-
pañia con la del HIIII.O dri Comercio. AlumeeneH de 
Rei-la y Ferrocarril do la lialiía, con arrcjjlo á las Mi-
sos que d-nde cuta feelia se ciicuenlr.in en la Secretarla 
\ diHpoBición de los Kefiores aceionisliiH; mlvirlu ndoso 
|IIC, COIIInnil.' lll allt. lllo H'iS llnl Crli;/,, ,\r CnllH ICIO 
'.'!• del Kei-lamento, para la eclel-ración de lu jimia 
íi cuulilo íi lu Hisi.m se iicccsilu que e.Mén rcpi cscnla-
.lus la mitad nlü« ¿«a de las acciones en qtU se divido 
eleapital social y en euiinto á la reducción del capilul, 
las dos Icrccms 'piules del niinicro dv soeiosque ro-
pro lent'oii loé dos toréoraa parle» dol oaplial social. 
[Rabana, junio 8 de 18811.— Inunirío Xnrrilla. Se-
oroGirlo. Cn HM H-» 
COMPAÑIA D E L P E E E O Q A B B I L 
UNTRK 
bíENFTJjBGfÓ̂  V V I Ii L A C L A R A . 
Secretaria. 
La .Inula Dircectiva de esta Compañía, en sesión 
del dia do hoy, ha acordado eoiivocui álos Sres. ac-
cionistas á Junta general extraordinaria, quo so oelo-
brará á la» doce del dia 24 del ncluiil, BD la « ¡isa callo 
del Aguacate n. 128, esuqlna á Muralla, con objeto do 
eometer á su aprobación la moeión t«iiiiada en eonsido-
rución en esla fecha, relativar: 1'.' ¡i convocar y dejur 
sin efecto el acuerdo ndoptudo NI !M de muyo do 1880, 
do continuar rigiéndose por las preseripeioiicM de su 
re imontoj v Í9 á adoptar el Códino de Comercio, sin 
perjuicio de aplicar los actuales estatutos en todos los 
casos no previstos expresamente en diebo Códieo. 
Hul.iimi, junio ti de 188. — El Soerelario, Antonio 
8, >'<• BuHamant*. C n — l0-t> 
COMPAÑIA 
de pámiuos «le EUerrp <Io la 
Habana. 
S K C K K T A K I A 
Desdo enH lecha queda en esta Secretarla, altos de 
VHlanneTa, de doce á cuatro, á disposición do Iqi Ifl 
ñei es accionisliiH. el nuevo Réffl&mOl'ltO upiubado en 
Jui.tu cenerul de 'JH de muyo próximo pasado. 
Iltibiuni. iunio 8 de 1881».— r''H«;/.iio ^OTIV/ÍI, Se-
oretarlo, On 8(10 8-0 
Oremio do Almacenos y Tiendas 
de I ^ m i m r a s . 
S I N D I C A T U R A . 
En virtud del presente se eita á todos los individuoi-
que compouen es-te gremio para la junta que lia di 
celebrarse el dia 13 del mes aetuul, a las siete de lu 
noche, cn la callo de O'Reilly 71, esqulnu & Villoga», 
con ol fin de hacer el exámen del reparto y Juicio de 
agravios que proviene el urtículo 5(1 del liei lnmenlo 
de In contribución.Hubann, Junio 7 de I8RÍI.—El Sln-
dicol1.', José 'Paptol. 
715» ,t-8 
Banco dol Comercio, Almaconos 
do Regla y Ferrocarril do lu Bahía. 
SHCBETAIIIA. . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se cita á los Hrc». 
accionistas para celéhrar Junta tfoneral oxtraordlnario 
el dia 18 del aetnal. á las doeo do la maflana, on la 
casa del Raneo calle de Mereadoro» n. .SH, il Un <lo tra-
tar de la fusión de esta Compañía con la do Camlm»-
do Hierro de la Uat>ana;y se advierte nüo «egún o) Mi 
3? de los Estatutos, y lo aeoidudo en 1(1 ilo mur/o di 
1887 es indispensabloen esle acto la preaéuiltf do ÜU 
tres cuartas partes del capital social. 
llubana. 7 de. Junio doIHWt.-,-1 rínro Anit'l mi. 
Cn818 l-7n ](i-8ii 
EMPRESA 
Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO. 
Teniendo que forrar en cobro el vanor Lértundi 
suspende BUB viajes por ahora y on su lugar saldrá di 
Hatabanó el jnoves 6 del corriente el vajior CrisUba 
Colón después do la llegada del tren de uasajero», ha-
ciendo escala en el bí̂ jo do la Coloma, Punta do Car-
ta». Bailón y Cortés, regresando do este dltlme punto 
los domingo» á las siete do la mafiana, A las » do Ual 
Í4n, á la» 9 de Punta do Cartas y á la» 4 do la Colonia, 
amancolondo los lune» en Batabanó, donde lo» »cfio-
res pasajeros tomarán «1 tren quo salo para la Habana 
á la» 7 y 46 do la maflana. 
Habana, junio 3 do 188».—El Administrado»-, 
c m 8 - i 
La M e j o r 
M E D I C I N A 
de Familia, 
Pildoras Catárticas 
D E L D R . A Y E R -
Kl tiempo, Iirv demcnfr.i'lo fino ln» PlIJorni» 
flel Dr. Ay«r luered ii Ifl l'qplltaofun llfl <1U0 
doznti. ,r«i' loas <l(i ouarenln afioa han miiiienlilu 
i i;> • e:l(2<trn« mm populnrli! I.I i i l y nul-
varaal nue níngiiua otra lucdlvlnn taMrtioa lia 
alcauzado Junm». 
L a s P i l d o r a s d e l D r . A y e r 
Purmn do un m.vlo snnvo y cfodivo, BitlmtdUl 
y i inhlecon lus órganos dlficstlvn* y n-jimliativos, 
curKndb u»! la Indlreatlon y rosonacloni UUJP*' 
(lleudo á la ver. oli;.s cu(erm>.'dadcs ea'isndas 
luir«stoa ilesórdcnes. 
Para lan ei fcimcdai'es del TMó-
niuuo. Hilado, do hm qne non 
MnuitnllftlíiS l,;riii)cloni!S Cntdn»»ni, 
Ardor y (;i>rcai m «-'i > ' I tom»" 
''o. .IIKII; i , RTRI AUontn, I lebro 
Üllioaa y < Mien, Holofea «'o I'B-
i<ini»r«». C«»»t«li> y Eniialdai I r» 
Ünmaoione» nidroploaa. etc. para 
todo rrto, im ll«y inctlIclnA lut» 
efectiva como i ia rn>iioiua i -n . 
Dr.. A.yRRt MUW non taml>lon do 
gian i tilldud, para curar ul reunui-
tlsmo y las Rltnorranae hiendo i la ve¿ uu 
remedio casero hlu Igual, 
nitl'AUA'lAH l'Oft KL 
DR. J . C. AYER y CIA., Lov/all, Mass., E . U, A. 
Se venden cn las prlnelpalo» fnnnaclai y drogilMiU* 
Joa/c fiAnuA, Agento Ocnerul, Habano. 
K i n p r c s a de s i l m a c c u o s ¡ le d e p ó s i l o , 
p o r h a c c i u l a d o s . 
hi:('iti:r.vitlA. 
Por acuerdo do la .Imita Directiva, BC convoca A 
Junta Oeoorul do acolohtataa qqo ha do «footuarM í l 
dill 18 de junio de IKS!), á la» doce del illfl cn laa Oflol 
•ms de la ennipnflia. Mercadero» í", Kn dlolia Jnnta 
ítfdara oiienlii con el InAirme d • la OoniUldii Oidiádo-
ra de ciicntai., y se tratará de cuabiuier otro asunto do 
\t\{> ró» ¡nuil In coitipaflfai 
ilahanH v iiiayoV!8 de 18811.—Kl Hocreturio. Cario» 
s XüVUí, ' I 738 lU-r. dt 
C O M I S I Ó N blQÜTDA'DORá 
BANCO I N D U S T R I A L . 
Bu sesión úolfibndfl en onco del eonicnic BCDrdtf 
e»Úl'Ooilllsldn'qÜO se convoque, como lo liu^o, Alo» 
lohorai aouipnlataa «id Hunco üiduatrlal para eeleUrá* 
Junta aenoral ordinaria el 35 del próximo mes de j " 
alo, á las doce del dia, cn la easa calle de OdlpDOlfaUl 
iiilmuror>8. Los objetos do esa reunión soran dar 
cuenta del estado de lu liquidación, iicordur snln e la 
aprobación del balanno i|ue al efeeto habrá do preson-
tarse á la .Imita y determinar lo demás quo eonveiiRa 
ft m oto la liquidación. 
Se advierte que los libros y demás doómbéntoi do la 
Sociedad en liquidación, esturán duranto el tói mino 
do esta convoeatoria y la citada Junta ceneral, á dls-
nosioión de los señores aeeionisfas, en el escritorio 
Banco, callo do la Amai({iiru ndmero 3, puraque 
examinen. 
llábana. 20 do mayo do 1889.—El Presidente, l'cr-
uando llhis. 7«i Hll-U.t At 
COMPAÑIA D E L FICIÜIOCUÍKIL 
l.NTUK 
CIENFUEGOS Y VILL.VCLAKA. 
SKKl-.TAKl.v. 
La Junta Dlrcotiva lia acordado el dia de boy, 
la distriliuelóii del dividend.» n',' i:t-.'e IMM por olelilo 
on oro, jior cuenta de lúa AlUhiadt s di I (ilio social oo-
rriento. Lo que se jione en cdnóolmli nto ile los leDo-
re» acciónistun imra cine desde el din lí» de junio jiró-
ximo, de doce á do* de la larde, oí Drl m t |ÍHrolblr lo 
nuo les eurrespondu é bis iiiieiii:>H de la BOlpriU î, callo 
.luí AKuaoáte UT 128, ukquiua ó slnrallai 
Hahana, moyo at» do 1881».—líl Bocrotorlo, AnUmta 
Ñ. de nnslnmttnie. 71<7 H'l-.tl M 
DKL FMttOCABMt M JiATAmS» 
tUKílKTMUA. 
L a Junta Direotlra l.u acordado dlalfHinlr, poi 
cuenta do las utilidadesreallíJid.is en ol coiiienie «Do, 
el dividendo utluieroHU de dos por alentó on oro sid.ro 
el uipilal soeml. iT loipóngu PU BaUbtihnl̂ Dt<> di IM 
serióles acelunislaapuia que ocnrrnu deado eJ día,d 
del eiii.ranie Junio á haoér efooiivas la* Onoial (|Ufl lal 
oprnanundan, on cata ciudud, » la Conladnrfi ilé la 
(Joinpiiiim, ven lu Hnhann á lu A|{enria«li IH ni nía 
A uargq dervocnl Kr, i> Joaquín Vironso y Mndaiii 
LoiniiBrlIIa cs^ólmi & (Jiíha.—'Malaii«aí¿ mayo 28 do 
ieb!).--.!/(•(/;•« Lnrnstidu, Stcretn:io, 
ce.;i) |fl MO 
23311 
Compañía do seguros mutuos 
contra incendio. 
E o t a b l o c i d a e n .1 HÍXQ I G ü B . 
Oflciñás: Empedrado utím* 1í>, 
BOQUINA A C' tMI-n . s lKLA. 
Capital rojponaablo, oro 'i' iii.7M.i)00-.. 
Sini.'siro» pi.;;iidos cn oro tjl l . l l . , . KIJ t,:\\ 
Idem id. II BDviiuo ( hirl Ú'ol J I T e -
dio Groiiii por avaríaii del odiU> 
ció S in ulipiol li? 3l3| ocurridas 
en |iO de lelnero íiltimo 7li ft7j 
$ 1.1(17.̂ 118 (11 
Siniestros pagados cn billetes del 
Banoó Eipafiol * 114.376 60 
J'óticas e.vprdiilus ni MUI/D tic 1H8!). 
o lili. 
1 á D? 
14D. 
I < l»" 
:i i i). 
9 i P" 
i ii D! 
l ii D? 
l d l). 
i i i). 
I ó I). 
1 á I) . 
i á I). 
i u l), 
1 á D . 
Isabel (lutiórrer, viudu de Baol 
Albín Rfboá 
Isollna Aliones 
.losó M? Trillo 
Rita ttWM do Vellí/que/. 
Aniccli Inda <lo QoilldiOB. 
Jô Oflj (lon/álei!, vda. doOlltlé 
Fninciseo Anavitarley Martin 
Norli. rlo Suro 
Manuel Lleiiin 
Juan Rodriiíiiez < >riófiii 
Bonito 0. Lastra 
















Total. 1,(1 II MI 
Por una módica cuota asejíura flnoaa y ostableoi-
BliontOl mercuntil. s. y termimido el cjercici.. nodal en 
81 do diciembre de euda af.o, ol que lnKrt<ite sólo a -o 
nará la luirle proporcional correspondiente u los illas 
que rallen para su couelusión. 
Habana, :il de rmivo de l.sMI. 1-1 ' onsijero IM • 
rector, Juan Jl" dr '>,duíin.—l,a Comisión qjrcn-
Üva, Mií/url Gurda Uô o.— Viotoriauo llurca. 
0 n. aso 1 ¿ 
ttcgimíüiilo Tiradoras del Príncipe. 
3U d o C a b a l l e r í a . 
Dapotltodaa en la CiOa del exp íe . ¡ ido In» cantida 
del pura el paco de los rceanardo» expedido» en mayo 
y junio de 1887. deade el día 8 hoata el !Í0 de oorrlaa-
»e, se procederá al pliKO do 1 ó 8 de lu tarde de [Q I Oí 
rroipondlentoa al citado mayo y deade •>! '-'| uaatÉi ol 5 
del próximo jullft los portenoolentoa i Junio; 
nfabuiiO, l'de junio de 1880.—El Comiuidaulc Jóle 
dol Dotulli Aiuirrs SaíiqMt* 
c m 0-7 
Faustino Garcia Castro, 
luirlioipa buber trnslududo su escrilorlo y iilimieón á la 
oUle «le Obrapía n. ;w. 
cs72 uir>-a iilB-4Jn 
A O K E E D O l l E S 
DE L A CAJA DE AHORROS. 
Se eonvoea por el ¡irí sente á todo» loa uoréadorN 
de dielin Soeiedml. par» iiue eoiieuiian li la .llllltfl que 
lia do tenor efecto el próximo domi- eo Udolu eo 
rrlontea, ú la» do •• del día. cu el local de lu Unión Ca-
talana, calle del Principe AHonso n. 8. para ucordar el 
modo mejor posible al tanto de la uestión 'l>'o se .i. 1 i 
llorar pura el eol.ro de nuestro orffdUo, advirii.'ndoso 
nue todo acrcedui deberá Ir provisto do »u torrei pou-
dicnto eertifleado. 
Vario» aeitrdores de la Cuja dr Ahorvs. 
i\m¿ ¡v-» 
IT'CASTÉLAÍl 
X J 1 T V I A J E 
ROOOIOn ii ' i NA .;.'ÍA DKBOnlVTXTA DB 
PÁBÍH 1 BU8 OBROAlífAB, ¡NiMMiTNium.r VXILk TODOS 
LOK QÜB VIHITKN L,A L'UÓMMA KXI OHK'IÓN 
I>IC 1880; 
Esto libro presenta la %nm ciudad en «na do laa 
ffrisls más l4-aseeiiilent(ileB do su dramática hlatoriaJ 
el perlo:„cii i|iie i.e , .-iMlilecii'. poi leieeni ve- l:i KP-
,»iililiea, está Iluminado, más que dciurllo, por un pln-
•el Inimliablo, la pluñio do Castolar. Comnlcta d 
lonóolmlento de éae fecundo eseenurlo una Cuín do 
París y SUR irrctiiiiun. cuyo mérito eonslsto prlnol 
.mímenlo en la ubunduncia de óllles notlelas y on ol 
mátodo de la claridad do BU expONlcIAu, Con ól son, 
AD verdad, Inneoeaarloa los aervloioa do mob I » 
•ostoso» tutoro». Los sunle solii idnmeiite «n iiririmo 
ulano de París y los del ÍAiurre, sia cuyo auxilio no 
lodrian rcoorror»e aquellas vasta» y rlea» galerías. 
Todo está oontonidoen un tomo manuable do UIIIIB IXX) 
pánina» do lotra oompaota rpupol satinado. 
P B B 0 I O E N B I L L E T E S : oiiouaderuudo á 
la rústloa $3-™ 
Elefantomento eneuademado """O 
De venta únicamente en LA PHOI-AOANJU L r r n -
UAHU, Zulueta nrtmoro 28, Habana, quien »o om- n i 
de remitirlo al Interior, IVanco do porto, prorlo pago 
ol importe en sellos do correos, 
C n . 7 » M 
H A l í A N A , 
SABADO 8 DE JUNIO RE 188f>. 
Administración municipal 
y proyincial. 
Aprovechamos siempre las treguas que 
nos da el batallar político para consagrar 
nuestra atención á los intereses generales, 
y muy en especial á la difícil labor da su 
administración por parto de los poderes 
públicos ó por las corporaciones encarga-
das de gestión tan importante. H á pocos 
dias dedicábamos algunas reflexiones, co-
mo nuestras, modestas, á la administración 
municipal y provincial, materia que nos 
parece, en toda ocasión, interesante, pero 
mucho más en aquellos momentos en que 
l a primera se renueva, y la segunda está á 
punto de cambiar de manos. 
No era ciertamente nuestro propósito es-
tablecer teorías nuevas ó singulares, con-
vencidos como estamos do que en esta cla-
se do materias so ha dicho y se ha escrito 
cuanto escribirse ó decirse puede, por ser 
tema predilecto de publicistas y autores do 
Derecho administrativo. Concretándonos, 
pues, á un fin práctico, señalábamos el fe-
nómeno de la actualidad, si lícito nos es 
expresarnos así, del estudio quo se venía 
haciendo, quo se viene haciendo, do asunto 
tan grave, en la Madre Patria, donde des-
pierta, hoy por hoy, general interés cuanto 
á ól so refiero. 
Lejos estábamos de pensar que á dicho 
asunto y en términos ánálogos á los que 
empleamos para exponer nuestro criterio, 
aplicaría su espíritu reflexivo una de las e-
minencias do nuestra política, no cierta-
mente en el ardor de la lucha parlamenta-
ria, ni siquiera como parte de las disquisi-
ciones científicas de una Academia docen-
te, sino en un centro do intereses materia-
les y económicos, en aquella benemérita so-
ciedad madrileña, conocida de todos por su 
nombre de Círculo de la Unión Mercantil. 
Aludimos á una notable conferencia pro-
nunciada en dicho centro por el Sr. don 
Francisco Silvela. He aquí los términos en 
que de ella da cuenta un periódico al que 
ciertamente no es posible apellidar correli-
gionario ni afín del ilustro orador. "De un 
lado la importancia política y la vasta ilus-
tración del ex-ministro conservador, y de 
otro el gran interés de actualidad quo en-
volvía el tema escogido para la conferen-
cia, eran motivos sobrados para que estu-
viera completamente lleno al vasto salón 
del piso segundo del Circulo". 
No puede ofrecerse mejor demostración 
de la trascendencia del notable discurso del 
Sr. Silvela quo la reproducción do su exor-
dio; 
"Hace tiempo quo tenía contraído con 
esta sociedad el compromiso do dar en ella 
una conferencia, y hoy doy cumplimiento á 
lo ofrecido. 
"Entiendo que el toma por mí escogido: 
Deberes de los partidos gubernamentales 
respecto de la administración municipal y 
provincial, es de gran actualidad en estos 
momentos, y al tratarlo, mo felicito de ha-
cerlo entre vosotros, que representáis una 
gran parte, y muy importante, por cierto, 
do la opinión pública. 
"Una experiencia constante nos enseña 
que, cuando allá on el fondo del modesto 
taller, on la tienda del modesto industrial, 
llega á decirse: esto se va ó aquello viene, 
es cuando esto se halla condenado á una 
muerte irremediable y aquello llega á ser la 
realidad del presente, y, como vosotros re-
presentáis esa parte de la opinión, vengo 
aquí porque creo quo los hombres políticos 
tenemos un deber do ocuparnos seriamente 
do las cuestiones que preocupan profunda-
mente la opinión. 
"Yo entiendo que hoy solamente dos 
cuestiones deben preocupar la atención, 
tanto de los hombres do partido como do 
los quo no lo son; mo refiero á la sinceridad 
en materia electoral, y á la administración 
municipal; cosas ambas en las que no he-
mos adelantado nada, y en las que ocupa-
mos una situación inferior á los demás pue-
blos do Europa." 
E s do advertir, para explicar las ú l t imas 
palabras que copiamos de un fiel extracto 
do la elocuentísima oración del Sr. Silvela, 
que el carácter y condiciones personales 
del insigne diputado de la minoría conser-
vadora, le arrastran frecuentemente á exa-
gerar cierta nota y afirmación, más excépti-
cas quo pesimistas, on el juicio que forma 
acerca de la realidad que le rodea. Mucho 
exijo, mucho reclama su privilegiado enten-
dimiento, acaso más de lo posible en nues-
tras condiciones sociales. Debo oírsele, pues, 
como expresión de una pureza de ideales 
que por ventura pugne con las posibilida-
des de lo real. 
De todas maneras, ol Sr. Silvela trató con 
el inmenso talento quo le distingue, de la 
actual manera de ser de las Diputaciones y 
de los Ayuntamientos, diciendo que la or-
ganización dada á dichas corporaciones por 
la ley es deficiente, y que el principal moti-
vo del malestar que, en lo quo á ellas haco 
relación, se experimenta, reconoce por cau-
sa el criterio do uniformidad que so preten-
FOLLETIN. 
CAETAS A LAS DAMAS 
(ESCniTAS EXTEESAMENTE PARA EL DIARIO D E 
LA MARINA.) 
Madrid, 18 de mayo de 1889. 
Magnífico, soberbio, espléndido ha sido 
el concierto dado á sus amigos por los mar-
queses de Sierra-Bullones; la marquesa, hija 
do los opulentos condes do Santamaría é 
hija única, cuenta con una fortuna inmon-
sa, y su marido es hyo del general Zabala, 
y cuenta también con un capital considera-
ble, además del título quo heredó de su 
ilustre padre. 
E s proverbial la elegancia y buen tono de 
la marquesa, su virtud sin afectación y su 
araonisimo trato: en la fiesta que dió la no-
che del 12 del actual, resplandecieron como 
nunca estas ventajas. 
Entre el fresco aroma do las rosas, las l i -
las, las gardenias y los claveles, lo mqjor 
de Madrid, escuchó las melodías de Gaya-
rro y do Baldelli, y las armonías del ar-
pa <lo la señorita Tormo, una do las más 
hábiles é inspiradas artistas de España: 
desde ol pió do la escalera formaban las flo-
res deliciosa alfombra: la escalera de már-
mol semeja en sus labrados, rico encaje vo-
necláno, y termina con un colosal espejo 
cuyo marco, también do mármol blanco, 
remata en un heráldico blasón: una colosal 
araña de bronco y cristal iluminaba la sun-
tuosa escalera, on cuyo cielo flotaban ro-
sados amorcillos entre ligeras nubes: si-
gno á esta risueña escalera un severo ves-
tíbulo adornado con hermosos cuadros de 
caza y guerra, y con trofeos do armas: bau-
dió aplicar á dichas corporaciones por los 
autores do aquella ley. 
Para buscar un remedio á ose malestar, 
os necesario mover la opinión pública y 
exigir una solución sincera para el grave 
problema. Un país cuyos Ayuntamientos, 
cuyas Diputaciones provinciales no tengan 
una vida normal y regular, debe renunciar 
á todo progreso en sus ideas políticas y ad-
ministrativas, y España, que á través do 
grandes desdichas, ha logrado formar una 
administración municipal y provincial algo 
ordenada, experimenta hoy la necesidad do 
quo ese problema se resuelva on un sentido 
progresivo. 
E l orador conservador reconoce que nos 
encontramos hoy on un momento oportuno 
para abordar la cuestión, por haber desa-
parecido los mayores obstáculos quo podían 
presentarse á la buena solución do tan ar-
duo problema, aquellos, quo, según decía 
Sponcor, dificultan más cualquier progreso, 
y son les prejuicios y el apasionamiento po-
lítico. 
E s posible hoy dar la mayor fuerza y uni-
dad á las reformas quo se introduzcan en el 
organismo municipal y en el provincial, ha-
ciendo que tomen parte on su preparación 
todos los partidos, resultando así, también 
do todos ellos, la responsabilidad. 
Yapor-correo. 
Hoy, sábado, á las cinco do la mañana, 
salió do Puerto-Rico para esta el vapor E s -
paña . 
D. Víctor Patricio de Landalnze. 
Nos ha sorprendido dolorosamento la no-
ticia dol fallecimiento de este nuestro anti-
guo y querido amigo, ocurrida en Guana-
bacoa, donde residía hace muchos años, en 
la tarde do ayer, viernes. Sabíamos quo su 
salud se hallaba quebrantada, pero no creía-
mos quo fuese tal la gravedad de su estado. 
Y seguramente la misma dolorosa sorpresa 
habrán experimentado los numerosos ami-
gos con que contaba en esta Isla ol reputa-
do artista que durante treinta y cinco años 
ha ilustrado con los rasgos do su ingenio y 
su fácil y suelto lápiz, la mayor parte de los 
periódicos festivos quo se han publicado en 
Cuba. 
Muy joven l legó el Sr. Landalnze á esta 
Isla (en 1850), y residiendo temporalmente 
en Cárdenas, pudo presenciar el primor de-
sembarco de Narciso López con los ameri-
canos quo constituían su partida, y la he-
róica muerte del sargento Ibáñoz y ol cabo 
Carrasco, que ha perpetuado en un lienzo 
propiedad del Casino Español de la Haba-
na. Algunos años después, ingresó on la 
Redacción del DIARIO DE LA MARINA, de-
jando on las páginas do oste periódico mu-
chos trabajos interesantes, así de crítica 
teatral como de estudios de costumbre. E s -
tos le sirvieron do baso, poco después, para 
ilustrar la obra Los cubanos pintados por s i 
mismos, que dió á luz on colaboración con 
ol Sr. Millán (D. José Agust ín) , y las cari-
caturas do JOa Charanga, el primer perió-
dico de oste género quo se publicó on la 
Habana. A partir do esa focha, E l Moro 
Miíza, Don Jimipcro, J u a n Palomo. Pero 
Grullo, Don Circunstancias, L a Lotería, y 
otros muchos periódicos ilustrados, han pu-
blicado miles y miles de dibujos suyos, tra-
zados con suma facilidad y singular gracejo. 
E n su periódico Don Junípero, cuyo pseu-
dónimo usó largo tiempo, escribió además 
artículos, poesías, novólas, etc., con la mis-
ma gracia con quo pintaba. 
L a facilidad quo el Sr. Landalnze tenía 
para reproducir tipos y costumbres cúba-
lo llevó á pintar cuadros do oste géne-
que no sólo en esta Isla, sino en la Pe-
nínsula y los Estados-Unidos, so disputaban 
los inteligentos. Es considerable el número 
de estas obras que han saljdo do su pincel 
y quo adornan las casas de muchos aficio-
nados. 
Nuestro querido é inolvidable amigo ha 
prestado sus servicios á la patria on el be-
nemérito instituto de Voluntarios primero 
y luego en las milicias. E r a el Sr. Landaln-
ze coronel primer jofo dol Batal lón de mili-
cias de oolor España y so hallaba condeco-
rado con varias cruces, siendo comendador 
de Isabel la Católica y caballero del Santo 
Sepulcro; poseía además la placa dol Mé-
rito Militar do segunda clase, la medalla do 
los voluntarios y la cruz de María Luisa , y 
era benemérito do la Patria. 
Descanse en paz, y quo Dios acoja on su 
seno su alma y dé consuelos á su familia 




ABÚcares.—En virtud de cotizaciones más 
elevadas on los principales centros consu-
midores, nuestro mercado ha regido muy 
firmo con alza en los precios, pagando los 
especuladores hasta 1 1 \ reales arroba por 
centrífugas de alta polarización y las ope-
raciones hubieran tenido mayor desarrollo 
si los azúcares so hubiesen ofrecido con más 
liberalidad en el morcado, pero muchos te-
nedores pretenden tipos superiores á los 
quo rigen.—La existencia on primeras ma-
nos es corta. 
L a s ventas efectuadas han sido: 
10,510 sacos centrífuga, pol. 97, á 11 rea-
les. 
600 id. id., pol. 96, á 10J rs. ar. 
3,219 id. id., pol. 96^97, á 11 rs. ar. 
1,388 id. id., pol. 96, á lOf rs. ar. 
1,400 id. id., pol. 96, á 10.63^ rs. ar. 
917 id. id., pol. 97, á l U rs. ar. 
10,194 id. id., pol. 96^97, revendidos en 
Cárdenas, dicen, á lOf rs. ar. 
300 bocoyes mascabados, pol. 89i, á 8 rs. 
arroba. 
50 id. id., pol. 88i, á 8.05 rs. ar. 
870 id. id., pol. 88, á 8.05 rs. ar. 
les antiguos, altos sillones y mesas de ro-
blo tallado lo adornan y lo dan aspecto de 
señorial grandeza. 
Contrastando con las severidad do la de-
coración, y entro el marco que le formaba 
la espléndida colgadura de terciopelo obs-
curo, una figura risueña y encantadora re-
cibía á sus amigos: ora la marquesa: su 
traje do raso gris perla, estaba magnífica-
mente adornado con riquísimos encajes 
blancos, prendidos con grupos do plumas 
blancas y color raso muy pálido: ceñía su 
esbelta garganta ancha cinta de terciopelo 
tachonado de gruesos brillantes: tenía su 
rostro la blancura do una camelia, con-
trastando por modo peregrino con las ne-
gras ondas de sus cabellos, y con sus bollos 
y rasgados ojos del mismo color: el vestido 
tenia larga cola. 
E n ol salón pricipal y en otros cuatro la-
terales se habían colocado sillas como en 
un teatro: en el del centro ó el do honor 
había sillones dorados para las infantas y 
la condesa do Casorta: os magnífico este 
salón de honor: todo tapizado con brocado 
de flores, con arañas y candelabros de bron-
ce dorado, y preciosas estatuas de már-
mol. 
Llegó la primera, la infanta Isabel: de-
trás de S. A. siguió la condesa do Caserta 
acompañada de sus dos hijos: y poco des-
pués llegaron los infantes D* Eulalia y D. 
Antonio: los trajes do las augustas señoras 
los he descritq en los Ecos, por no ser de es-
te lugar. 
E l programa eya magnífico: la primera 
parte constaba del aria de L a Ceneréntola, 
de Rossini, que cantó el Sr. Baldolli: de la 
romanza de jFausto do Gounod: de la melo-
día Oraclella do Oberthur, ejecutada en el 
arpa, por la señorita Tormo: j A p r i ! melo-
día do Tosti por el Sr. Baldelli: romanza de 
DQH Sebastiano, de Donizetti, por el Sri G a -
100 id. id., pol. 86, á 8.10 rs. ar. 
434 sacos azúcar miel, pol. 85, á 7.80 rs. 
arroba. 
3,500 id. id., pol. 87^90, á 8 i rs. ar. 
968 id. id., pol. 91, á 8.31 rs. ar. 
199 id. id., pol. 88, á 8.05 rs. ar. 
446 id. id., pol. 90, á 8f rs, ar. 
Cotizamos: 
lOf á l l i rs. centrífugas en sacos, pol 
96/97 i . 
8 á 8J rs. azúcar miel, pol. 87/90. 
L a existencia aquí y en Matanzas os de 










fracción do subida: continúa la escasez do 
papel y cotizamos: 
Comerciantes. Banqueros. 
8 i P S 





España, s. plaza 
y cantidadOOdiv 1 á 2 3 á 4 p^ 
Id. 8 div 2 á 3 4 á 5 p̂  
Londres, 60 d ^ . I S i á 19i 19J á 19f p̂  
Estados Unidos, 
60 dív 7 i á 7 í 8 á 
Id . 3 div 8 á 8 i 8f á 
París, 60 d i v . . . 4 | á 5 i 5 i á 
Id , 3 div 5 i á 5 | 6 á 
Haburgo, (M. I ) 3 á 3 i 3$ á 
L a s ventas do la semana han sido: 
£ 170,000 sobro Londres, á 60 d p . 
18 | á 19f p .g premio. 
$485,000 sobro los Estados-Unidos á 3 
div. de 8 i á 9 id. 
Oro.—Ha fluctuado en la semana de 136i 
á 137 por 100 premio y hoy cierra do 136f 
á 1 3 6 * . 
Descuentos.—El Banco Español ha acor-
dado reducir ol tipo de descuento á 6 y 
8 p .g anual, según plazo. 
Metálico.—El importado en plaza dosde 
ol 1? do enero á la focha os: $3.629,455; el 
año anterior en igual época: $4.441,784, lo 
quo arroja una diferencia do $812,320. 
L a exportación hasta la fecha ha sido do 
$124,272. 
Tabacos.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 4,121 tercios on rama: 4 mi-
llones 665,655 tabacos torcidos: 291,039 
cajetillas de cigarros y 2,604 kilos do pica-
dura: on lo quo va do año se han exportado 
70,894 tercios: 119.821,207 tabacos torcidos: 
12.402,885 cajetillas de cigarros y 128,138 ki -
los de picadura: contra 59,672:86.842,133: 
11.368,279 y 154,544 kilos, exportados en 
igual época del año pasado. 
Fletes.—Corta, demanda y cotizamos no-
minalmento como sigue: 
Cargando en la Habana. 
Puerto directo N. Europa, ton. 22/6 á 25/6 
Para Falmouth y órdenes, azúcar, tone-
lada 25/6 á 27/6. 
Para un puerto do los Estados-Unidos, 
no Este del Cabo-Hateras, bocoyes de 
$2/75 á $3. 
Sacos, do 12 á 13 cts. qtl. 
Si para un puerto do los Estados-Unidos 
al Esto del Cabo Hattoras, do $3 á $3i bo-
coy. 
14 á 15 cts. el qtl, de azúcar en sacos. 
Si para Halifax (Canadá), $3i bocoy. 
Idom ídem 15 á 16 ol qtl. azúcar on sacos. 
Si para Montreal (Canadá), $3^ á $3.75 
bocoy. 
Idem idem, 16 á 17 cts. el qtl. azúcar on 
sacos. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo do Hacen-
dados do esta Isla: 
Nueva York, 7 de junio, á las 
4 y 48 ms. de la tarde. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 5 i cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 24-6. 
La catiístrofe de Johnstown. 
E n carta do Nueva York, fecha 1? del ac-
tual, nos comunica nuestro ilustrado y dili-
gento corresponsal los siguientes pormeno-
res sobro la referida catástrofe, con las pri-
meras notioias recibidas en dicha ciudad: 
Una horrible hecatombe, causada por el 
desbordamiento de un lago situado on una 
montañosa y pintoresca región de Pensilva-
nia, acaba de llenar de luto y consternación 
á los habitantes de aquella comarca, pro-
duciendo la noticia on todo el país la im-
presión más dolorosa. Los pormenores que 
relatan los testigos oculares do esa catás-
trofe hacen extremecerso y horripilarse áun 
á los hombres más ompedornidos. 
L a villa do Johnstown ha sido arrasada 
y barrida por el terronte caudaloso que ba-
jaba do la montaña, y centenares do perso-
nas, hombros, mujeres, ancianos y niños 
han perecido ahogados á la vista do los que 
habían acudido á prestarles auxilio desdo 
los puentes quo hay á lo largo del rio Co-
nemaugh. Otras muchas aldeas y villorios 
han quedado también sumergidas bajo ol 
agua, pues casi todos los ríos de aquella re-
gión se han salido do madre, á consocuen-
cia de los fuertes aguaceros do estos últi-
mos dias. 
Johnstown, teatro principal de osa ca-
tástrofe, está situado en las vertientes do 
unos corros y á orillas del rio Conemaugh 
quo riega el vallo do oso nombro. Deriva 
ose rio sus aguas desdo un lago situado en 
una meseta elevada do aquellas montañas, 
á una altura do dos ó trescientos piés sobre 
la floreciente villa do Johnstown. Tiene el 
lago una extensión de tres millas y medio 
de largo por una y cuarto do ancho, y por 
vía do precaución so construyó á su pié un 
malecón ó represa de unos mil piés de an-
cho y 110 piés de alto. Su espesor varía des-
de 90 piés on la baso, hasta 20 piés en su 
parte superior. Cada año lo examinaban los 
ingonieros del ferrocarril do Pensilvania, y 
so consideraba esa represa como una fuerte 
y eficaz protección para las vidas do los 
veinticinco mil habitantes do Johnstown. 
Pero á menudo yerran los cálculos huma-
nos, y las fórmulas matemáticas de nada 
sirven cuando la incógnita es un desbor-
dado elemento do la naturaleza. Los ria-
chuelos tributarios, henchidos por las llu-
vias, aportaron al lago tal caudal do agua, 
quo la represa, no pudiondo resistir la enor-
me presión, se derrumbó y dió paso al bra-
mador torrente de las aguas libertadas. 
L a inundación de Johnstown fué comple-
ta. Rápidamente subiéronlas aguas sin dar 
apenas tiempo á los despavoridos habitan-
yarre, y Danza de las Silfides, de Godo-
íroid, por la señorita Tormo. 
Se componía la segunda parte, do una 
Plegaria de Gordiani por el Sr. Gayarre; 
dél aria do Don Juan, do Mozart, por el Sr. 
Baldolli; del aria de L a Africana, Moyerber, 
por el Sr. Gayarro: Serenata do Díebano, 
por la señorita Tormo: L a Passeggiata, me-
lodía de Haldolli, cantada por ol mismo: y 
romanzado Ypescatori di parle, do Bizet, 
por Gayarre. 
Kl entusiasmo fué tal, que SS. A A . au-
torizaron á los circunstantes, para quo de-
jando las severas leyes do la etiqueta, que 
prohiben aplaudir en presencia do perso-
nas reales, demostrasen á l o s ilustres artis-
tas con prolongadísimas salvas do aplau-
sos la impresión quo causaba á todos su ta-
lento. 
E n el intermedio, y después del concier-
to los invitados recorrían una larga serio do 
magníficos salones, cada uno vestido do so-
da de color diferente: el corredor, tapizado 
do azul, blanco y oro y el regio dormitorio, 
donde ocupa ol testero principal una mag-
nífica Concepción auténtica do Murillo: o-
pulta entro el ramaje del jardín había una 
orquesta do guitarras y bandurrias cuyos 
efectos llegaban por la estufa hasta la con-
currencia. 
E l buffet estuvo toda la nocho espléndi-
damente servido. 
No menos espléndida que esta fiesta ha 
sido ol almuerzo quo han dado los duques 
do Fernán Núñoz en su posesión " L a F l a -
menca", situada en Aranjuez: la preciosa 
quinta que lleva ese nombro, y donde los 
duques tienen una hermosa yeguada, está 
ahora vestida con todas las galas de la pri-
mavera, y como todo ol real sitio de Aran-
juez, á donde pronto irá Si M. con BU an-
tes á buscar salvación en los tochos de las 
casas. Ni áun on ellos había seguridad, pues 
el agua subió á mayor altura, y fueron mu-
chísimas las casas arrancadas de cuajo pol-
la fuerza do la corriento y llevadas rio aba-
jo, sin que pudieran salvarse los moradores 
que iban flotando on ollas ún buen trocho. 
Muchas escenas conmovedoras refieren los 
periódicos, de familias separadas por ol des-
quiciamiento do algún techo on que se ha-
llaban reunidas, ó de personas quo lucha-
ron heroicamente para salvar á seros que-
ridos: madres, con sus tiernos hijos en los 
brazos, tratando de mantenerse á flote en 
alguna tabla: niños, arrebatados por la co-
rriente sobre algún pedazo do techumbre, 
pidiendo socorro á gritos sin que pudieran 
librarlos do una muerto horrible los esfuer-
zos de centenares do personas quo desdo 
algrin puente les alargaban sogas para sal-
varlos. 
E n varios otros puntos ha sido grande la 
destrucción y las pérdidas do vidas y pro-
piedades; pero on ninguno tanto como on 
Johnstown, dondo no habrán perecido me-
nos de mil personas. 
Visita de presos. 
E n la mañana de hoy, sábado, se efectuó 
en la Sala de Audiencia de la Cárcel do 
esta ciudad la visita general de los presos 
sujetos á la jurisdicción ordinaria, habien-
do asistido á ella los Sros. Presidente de la 
Sala de lo Criminal, Fiscal de S. M., Ma-
gistrados, Jueces do Instrucción y sus Socro-
tarios Delegados dol Ministerio Fiscal, Se-
cretario do Sala, Relatores y Escribanos de 
Cámara, Procuradores y ol Inspector do 
turno del establecimiento. 
Una comisión del Tribunal pasó visita á 
la misma hora á los detenidos por delitos 
comunes on las fortalezas y demás ostablo-
cimiontos correccionales. 
Noticias de Marina. 
E s t a mañana entró on nuestro puerto 
aviso de guerra Fernando el Católico. 
el 
Ha sido nombrado do R. O. ayudante do 
marina de Baracoa, el teniente de navio do 
la escala do reserva D. Francisco J . Cavos-
tany. 
E l teniente de navio do la propia escala 
D. Fernando López Saúl, ha sido nombra-
do ayudante de marina do Aguadilla. 
E l Sr. Apeztegnia. 
Por la v ía do Tampa, se embarca hoy 
para París nuestro distinguido amigo y co-
rreligionario el Sr. D. Emilio Apeztoguía, 
hermano do nuestro también querido amigo 
el Sr. D. Julio, diputado á Cortos por la 
provincia do Santa Clara. 
E l ingenio central Constancia, propiedad 
de los hermanos Apezteguía, terminará su 
zafra la semana próxima, alcanzando la 
enorme cifra do 21,500 bocoyes de azúcar, 
la mayor producción do finca alguna do quo 
tenemos noticia. 
Deseamos al Sr. Apezteguía próspero y 
feliz viajo. 
Nueva Fábrica de Hielo. 
E l jueves de la presonto semana se efec-
tuó la junta general de accionistas de osta 
empresa, asistiendo á ella una conou-
rrronoia numerosa, la cual, según nuestras 
notioias, demostró estar muy satisfecha 
con todos los trabaos do la Directiva, a-
probándolos y dándolo á la misma un voto 
de confianza para cuanto más realice. E n 
la misma junta se tomó por muchos de 
los concurroutes mayor número do accio-
nes. L a escritura do sociedad se halla en 
podor del escribano y á principios do la 
próxima semana quedará terminada. Pa-
rece quo los negocios de osta Empresa se 
ampliarán con la elaboración de aguas mi-
nerales. 
Terminados los trabajos que se realiza-
ban on la fábrica do hielo do Puentes Gran-
des, ha empezado ésta á funcionar hoy; por 
manera que la Compañía "Nueva Fábrica 
de Hielo" poséo dos fábricas destinadas á 
la confección do éste, la do la calle de la 
Univereidad, en la calzada do la Infanta, y 
lado Puentes Grandes, hallándose en dis-
posición de podor atender á l o s podidos que 
se lo hacen. 
Samoa. 
E l archipiélago de Samoa, en el mar Pa-
cífico, está entro el ecuador y ol trópico de 
Capricornio, casi á la mitad de una linea 
recta entro las islas de Sandwich y la Nue-
Zelandia. So compono do tres islas 
mayores y cinco menores: las mayores son 
Savaii, Upolu y Tutuila; y las menores se 
llaman Manuua, Oloosenga, Ofu, Manono 
y Apolima. E l área total do las cinco reu-
nidas no pasa do tres mil millas cuadradas, 
y su población, quo no há muchos años ex-
cedía do cincuenta, apenas llega en la ac-
lídad á cuarenta mil almas. 
Hay una línea de vapores americanos 
quo monsualmento van de San Francisco 
de California á Sydney (Australia) tocando 
en Houolulu (islas de Sandwich) y en Au-
ckland (Nueva Zelandia) y quo al pasar 
costeando la parte occidental do Tutuila 
acortan ol andar lo suficiente para trans-
bordar la correspondencia de Europa y A -
mérica á un balandro quo sale de Apia 
recogerla. Honolulú dista de Samoa cosa 
do dos mil doscientas millas. 
Aunque el holandés Roggowein reconoció 
oste archipiélago en 1722, puedo decirse que 
las islas fueron desconocidas hasta que las 
visitaron Bougainvlllo en 1708 y L a Pérou-
so on 1787. Bougainvlllo les dió el nombre 
de Islas de los Navegantes porque lo paro-
ció extraordinaria la destroza con que los 
indígenas manejaban sus canoas. Savaii, 
que es la mayor, tiene cuarenta millas de 
largo por veinte de ancho, os montañosa y 
está cubierta de frondosos bosques y exube-
rante vegetación tropical, Upolu queda 
diez millas al Este do Savaii y os muy celo-
gusta familia, presenta golpes do vista in-
comparables: el panorama que desdo las 
alturas so descubro, es delicioso en ol mes 
de mayo: on las riberas dol Tajo, se pro-
longan inmensas praderas de yerba verdo 
como la esmeralda: ol aroma del tomillo y 
del romero, mezclado con la fragancia de 
las lilas y de las rosas, embalsaman el am-
biento; en una de las t orrecillas del campes-
tre castillo ducal: una banda do música dol 
regimiento do Zaragoza tocó la marcha 
real al aparecer las infantas D1? Isabel y 
Da Eulalia, y después no cesó do tocar pin-
zas do bailo y aires nacionales: el almuerzo 
servido con la suntuosidad propia de la ca-
sa de Fernán Núñoz, empozó á la una, y 
duró dos horas, por que el servicio desem-
peñado por gran número do criados, se ha-
cía con mucha inteligencia y rapidez: cons-
tó el almuerzo de sois platos, y multitud do 
postres. 
Los duques ponen trenes especiales para 
llevar y traer á los invitados, los quo vol-
vieron á Madrid á las ocho de la noche. 
L a s señoras vestían trajes primaverales, 
y las infantas de cretonas do coloros. 
L a s invitaciones fueron para sesenta per-
sonas. 
.% 
H a dejado de existir el marqués do Ur-
quijo, uno do los hombres más caritativos 
de la época presente: hijo del trabajo, lo 
protegió siempre, y enjugó muchas lágri-
mas arrancadas por la miseria: el país quo 
lo vió nacer ha recibido do él inmensos be-
neficios y los asilos do esta corte tenían en 
él un protector espléndido 6 incansable: su 
muerto ha sido muy sentida porque era un 
hombro sencillo y modesto, que rehuyó 
siempre los honores y las grandes posicio-
nes, ocupándose sólo de favorecer á los des-
Uoredados de este mwtáo; algunos artistas 
brada por su belleza y su feracidad: tiene 
quinientas sesenta millas cuadradas do ex-
tensión, con preciosos valles y mesetas de 
notable fertilidad, al pió do picos volcáni-
cos do rail varas do elevación cuyos cráte-
res se han convertido en profundos lagos de 
agua cristalina. 
E n Upolu está la capital, Apia, situada 
en la bahía do su nombro, al Noroeste de la 
isla. Cuenta sobro mil quinientos habitan-
tes y en ella residen desdo tiempo inmemo-
rial los monarcas do Samoa. L a bahía, 
bastante espaciosa y en forma do semi-
círculo, está defendida por una linea do a-
rrecifes que en tiempos normales la hacen 
cómoda y segura aunque no la protegen do 
huracanes, como on meses pasados lo do 
mostró la pérdida do varios buques do gue 
rra, americanos y alemanes. 
Desde 1830 hay on Apia una misión in 
glosa, establecida por la Missionary Socie 
ty de Londres; también existe otra católi 
ca con escuelas para hombres y mujeres 
hay convento de hermanas do Caridad con 
hermanas y maestras indígenas; y ol cam 
panario de la iglesia catól ica es la marca 
por dondo los marinos dirigen su rumbo 
para entrar en el puerto. 
Cuarenta millas al Este de Upolu está 
Tutuila, de unas treinta y cuatro leguas do 
circunferencia, con ocho mil habitantes re 
partidos on pueblocillos á lo largo de la 
costa; y en esta isla se encuentra la maguí 
fica bahía do Pago Pago, una de las mojo 
ros de Polinesia, pues además de sor gran 
do y estar rodeada do montañas y rocas do 
mil quinientos piés do elevación, que por 
todos lados la abrigan, tiene excelente on 
trada y muy buen fondeadero. E l Rey Ma 
lietoa autorizó á los Estados-Unidos, en 
1872, para quo pusiesen on Pago Pago do 
pósito do carbón para sus buques do gue 
rra. 
Sesenta millas al Esto do Tutuila queda 
el grupo llamado de Manuua (Oloosenga 
Manuua y Ofu) que tiene Roy aparto, haco 
sus propias leyes, y no oonsiente quo los 
vecinos se mezclen on asuntos do su go 
bierno. 
Manono y Apolima son dos islitas, tros 
millas al Oeste do Upolu, do cuyos natura 
les dicen que son los más valientes y los 
mejores marineros de Polinesia. 
CRONICA CIENTIFICA 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO D E LA 
MARINA. 
Madrid, 18 de mayo ¿Le 1889. 
L a s grandes invenciones y los grandes 
descubrímientos empiezan casi siempre por 
algo pequeño y al parecer despreciable; co 
rao los árboles gigantescos y los monstruos 
dol r«ino animal comienzan por una micros 
cópica celdilla quo enoierra mínima canti 
dad dé protoplasma. 
E l germen, aún comprendiendo en sí on 
estado potencial todas las energías futuras 
aparenta hallarse en los linderos de la na-
da: después crece, so desarrolla y va reali-
zando su esencia, como dicon los filósofos 
en osforas más y más dilatadas. 
Así un iriián y un conductor, moviéndose 
éste en el campo magnético dol primero 
constituyen un mecanismo de la más ostro-
ma soncilloz; y sin embargo es germen de 
las máquinas magneto y dinamo-eléctricas, 
de la luz voltaica éincandosconte, del tras-
porte do fuerza, dol teléfono y on rigor do 
todas las combinaciones telegráficas: es na-
da menos que una revolución en la indus-
tria y una transformación do la vida so-
cial. 
Una vasija con agua que hiervo y que 
despido pon más ó menos violencia la pieza 
que la cubre, es un hecho insignificante, 
vulgar y prosaico; y no obstante este fiecho 
convenientemente desarrollado y explota-
do, dió maravillosas energías á la vieja in-
dustria do los siglos precedentes; creó la lo-
comotora y la máquina do vapor y ol colo-
sal steamer; cruzó do vías férreas ol viejo y 
el nuevo mundo, y multiplicó por oiíras e-
normes la vida do la humanidad. 
Un papel arrojado á una chimenea y su-
biendo por ol cañón á impulsos del airo ca-
liento, os otro hecho vul parí simo; mas con 
serlo en la apariencia, así como la primiti-
va y microscópica celdilla del águila encie-
rra las futuras y poderosas alas, que han do 
hacor dc-1 ave do Jovo la reina dol espacio, 
encierra también en sí el futuro problema 
do la navegación aerea. 
Siempre el germen os ruin y desprooia-
blo; siempre lindando con la nada absolu-
ta; y slorapro al desarrollarse desplegando 
fuorzas, quo nadie en ol primor momento 
sospechó. L a gran masa humana es hoy y 
fue ayer ciega para las grandes energías re-
concentradas, para las modestias del em-
brión, paralas diferenciales do los seros y de 
las fuerzas y do las invonciones; sólo ol ge-
nio ve, donde no ven los demás, y por eso 
sólo ol genio créalo grande en la ciencia, en 
el arte, en la industria y en todas las re-
giones do la naturaleza y de la vida. 
Sugiérenos estas reflexiones un aparato 
sencillísimo de Mr. A. Boillot de quo dan 
cnonta algunas xmblicaoiones científicas 
algunos anuarios del año 1888. 
E l aparato do quo so trata no puedo ser 
ni más modesto ni más elemental: os un 
aparato do F í s i c a casera ó de estudiante 
pobre. 
Antes de indicar su objeto procuremos 
describirlo, para quo la sorpresa do nues-
tros lectores sea mayor; quo aún en la cien-
cia no están demás do cuando en cuando 
los efectos teatrales, siquiera soa como estí-
mulo do la curiosidad. 
Por la curiosidad perdimos el paraíso; 
pero merced á la curiosidad hemos ganado 
toda una civilización, y de curiosidades es-
tá llena la cioncia. 
He aquí el aparato de Mr. Boillot. 
Ilnagínoso el lector una vasija ó fras-
co de cristal con un tapón do corcho tala-
drado. 
Suponga, quo por ol taladro atraviesa un 
tubo, abierto por el extremo inferior, os de-
cir por ol que está dentro del frasco, y ce-
rrado por ol ostromo opuesto por otro tapón 
de corcho. 
Admita todavía, que se toma un hilo de 
seda cruda, quo se divide en sus diversos 
filamentos y quo eligiendo el más fino, el 
más flexible y el que monos torsión tenga, 
so sujeta al tapón superior de corcho. 
Claro os que el filamento bajará por ol 
ojo del tubo hasta cerca del fondo de la va-
sija. Pues imaginando y suponiendo todo 
esto, quo no es en verdad difícil do suponer 
ó imaginar, tendrá nuestro respetable lec-
tor casi terminado el aparato quo describi-
mos. 
Para terminarlo por completo, basta col-
gar del extremo inferior del hilo una esfe-
ríl lade cautehouo con un índice ó agujú in-
dicadora, y poner al rededor del frasco y á 
la altura del índico una faja do papel, que 
marque los grados de la circunferencia. A 
esto queda reducida la nueva invención, 
quo en rigor sólo tiene una parto esencial: 
el hilo con la aguja indicadora. Todo lo 
demás son accesorios; muy importantes, 
necesarios, si se quiero, para la práctica, 
poro secundarios si sólo se atiende á la idea. 
pobres han encontrado también on él deci-
dida protección para sus estudios: y ya quo 
menciono á los artistas quo han luchado 
con todas las dificultades do la pobreza, es 
ocasión do mencionar ol extraordinario éxi-
to quo ha conseguido la ópera do Bretón on 
Barcelona: el entusiasmo del público ha sí-
do sin límitos: ol tenor Valero on el papel 
do Marsilla ha sido aplaudido do una ma-
nera delirante, sobro todo on la trova, en 
la ' iena del árbol, y en el dúo del acto 4? 
El día dol estreno, y terminada la reprosen-
ta-i'in, un gentío inmenso acompañó al 
maofitro á su casa, situada en la Rambla de 
Sftntá Mónica: la multitud victoreaba al 
insinuó autor de IJOS Amantes de Teruel, 
quo so hallaba sumamente emocionado. 
El triunfo de Bretón está consagrado en 
todo el mundo civilizado, y sobre todo, en 
el mundo del arto: so asegura quo está es-
cribiendo una nueva ópera. 
Asi la vasija y el tubo tienen por óni -o 
i)bjeto rosííuardar al hilo y á su índice do la 
acción del aire; y la banda do papel gra-
duado sirve sólo para medir y apreciar los 
movimientos relativos do la aguja. 
Aún tomando el aparato en toda su com-
plicación, no es muy grande la do los ele-
mentos quo acabamos do reseñar: un fras-
co, un tubo, dos tapones de corcho, un hilo 
sin torsión, una esferilla pesada, un índice 
y una faja de papel con divisiones. 
Agrégueso á lo dicho, quo la longitud del 
hilo basta quo sea do un metro; do suerte 
quo es mecanisrao, ol de quo BO trata, quo 
bien puedo colocarse sin gran encombre-
ment, como dicon en Francia, en una mesa 
do despacho. 
Y ahora olvidando nuestro modestísimo 
aparato, entremos on otro orden do ideas. 
Nuestro globo terráqueo es enorme, al mo-
nos para seres de nuestro tamaño y de 
nuestras facultades. Con haber inventado 
el ferrocarril y el buque de vapor, aún así 
necesitamos muchos meses para dar la 
vuelta á la colosal esfera. Y si sus dimen-
siones son gigantescas para quien mide me-
tro y medio 6 poco más, por mucho quo se 
estire la máquina humana; porque miles de 
kilómetros comparados con uno ó dos me-
tros son cantidades, quo llamamos grandí-
simas y quo nos parecen enormes; todavía 
son do esto orden de magnitud las diferen-
tes velocidades de la tierra en su marcha 
por el espacio. 
Estos movimientos son tres: movimiento 
diurno do rotación do la tierra al rededor 
de su ojo; movimiento do traslación anual 
al rededor dol sol; y movimiento á través 
del espacio acompañando á todo ol sistema 
solar de que forma parto. 
Fijémonos por hoy únicaraento en el pri-
mero y prescindamos de otros pequeños 
movimientos, que so combinan según las 
leyes de la mecánica con los tros principa-
les que acabamos de indicar. 
L a tierra da una vuelta en 24 horas al re-
dedor do su eje oomo una inmensa peonza 
que va por el espacio al rededor del sol. 
Tomomos un paralelo cuyo radio sea de 
5,000 kilómetros. Un objeto, un hombro 
por ejemplo situado on eso paralelo, des-
cribo on 24 horas una circunforoncia cuya 
longitud es próximamente de 31,416 kiló-
metros: su velocidad será de 400 metros por 
segundo en números redondos. Marcha-
ríamos, pues, sin darnos cuenta de ello, co-
mo en un tren quo reoorrieao 1,440 kilóme-
tros por hora, poco mas ó menos. 
Y no so olvide quo esto os uno solo do 
lo» tres movimientos antes reseñados: ol 
movimiento do traslación es mucho mayor: 
no 400 metros por segundo sino 29 kilóme-
tros. Pero volvamos á nuestra rotación 
diurna-
L a masa gigantesca de una montaña, la 
molo do piedra do un edificio, las pirámi-
des, las catedrales, el Escorial, la torre de 
Éiffelj todo lo que parece fijo, inmóvil , 
adherido al suelo para permanecer on eterno 
reposo, todo ello gira perpetuamente á ra-
zón casi de medio kilómetro por segundo. 
E l hombro más perezoso, el que descansa 
horas y horas en su lecho creyendo descan-
sar y haciéndose la ilusión do quo ha reali-
zado el reposo en medio do las agitaciones 
molestas de la vida, vuela como si le arras-
trase un tren fantástico con velocidad do 
1,440 kilómetros por hora, suponiéndole 
siempre situado on ol paralelo quo como ti-
po hemos escogido ó en otro algo mayor. 
E l fakir de la India más absorto en su éx-
tasis y más potrificado en su inmovilidad, 
da vueltas con la misma enorme violencia 
tantas veces citada: su pobre cerebro podrá 
quodar&e estático oomo celdilla fósil y en-
durecida, pero la necia ilusión dol emboba-
do ser no impido que cada una do las atro-
fiadas celdillas do aquella inútil sustancia 
gris, avance con velocidad vortiginosa, bus-
cando nuevos espacios mientras su dueño 
cree, el es quo cree algo, que echó raices en 
el suelo y ramaje místico en el seno do la 
eterna sustancia. 
No: la Inmovilidad os imposible: camina-
mos ó nos llevan: las profundidades del es-
pacio nos atraen: giramos alrededor dol ojo 
de nuestro globo, giramos alrededor del sol, 
avanzamos con estupenda velocidad con el 
sol mismo: una velocidad infinita nos pre-
cipita hacia algo y no hay punto fijo dol 
espacio al cual podamos asirnos para al-
canzar un verdadero instante do absoluto 
reposo. 
Todo esto lo dice la teoría: lo afirma la 
experiencia: los Astrónomos lo demuestran: 
una serie de inducciones y aduciones des-
vanecen todo género do dudas. Pero es lo 
cierto, pensará más de un lector, que nadío 
ha visto ninguno do osos movimientos do 
que tanto habla la ciencia. 
Para la razón la lógica os todo-podérosa, 
cuando se fuuda en la experiencia y en la 
observación; poro al fin y al cabo, ios senti-
dos son tan elocuontos, por más que á ve-
ces soan mentirosos como lo os más do un 
elocuentísimo orador! 
¡Convence tanto ver con los ojos, tocar 
con las manos, corao afirman quo Santo To-
más quería tocar y ver; quo no es maravilla 
que la incredulidad persista á pesar de 
cuantas teorías y pruebas acumula la cien-
cia de los hombros. 
Para estar seguros do quo la tierra gira, 
sería preciso quo la viésemos girar ¿y cómo 
so realiza semejan te imposible? ¿Cómo des-
prendernos del globo quo nos Bostiene, de 
la valocidad que nos arrastra? ¿Cómo subir 
al espacio, quedarnos un instante inmóviles 
y ver pasar á nuestras plantas mares y con-
tinontes, montes y llanuras, campos y ciu-
dades, ríos y nubes, toda la espléndida va-
riedad do nuestro majestuoso planeta? 
Imaginarlo sólo os delirar: proponer ol 
problema es proponer á sabiendas lo impo-
sible. 
Y , sin embanco, la cioncia realiza esto 
imposible y oonviorte on realidad el delirio. 
Basta que coloquemos sobre la mesa de 
nuestro despacho el sencillísimo aparato do 
Mr. A. Boillot, descrito al comenzar este 
articulo, para quo el raovimiento diurno do 
la tierra sea perceptible y se vea con los 
ojos y se siga hora por hora, minuto por 
minuto, haeta que el círculo se cierre. 
Y a esto so había conseguido con ol céle-
bre péndulo do Foncault, descrito on todos 
los tratados do Mecánica; pero la demos-
tración práctica no estaba al alcance de to-
das las fortunas, si la fraso vale, ó al al-
cance do todos loe aficionados y curiosos, si 
parece mejor osta otra frase. 
E n aquella experiencia so necesitaba una 
gran altura: la bóveda do un templo, la cú-
pula de un palacio ó la rotonda de un gran 
edificio, como lo son los palacios de las ex-
posiciones industriales: en esta experiencia 
todo os barato, sencillo y cómodo. Y a lo 
dijimos al principio: un frasco, un tubo, un 
hilo, una osferilla, un índice y una banda 
de papel graduado. 
E n efecto, A medida que la tierra gira, el 
frasco, el tubo y la báñela de papel giran 
también con la velocidad del movimiento 
diurno: en 24 horas el papel da una vuelta 
una vuelta da el tapón do corcho supe-
rior. Si ol hilo fuese una varilla ó tuviese 
torsión, la rigidez ó la torsión arrastraría á 
la esferilla y al índice; pero como no existo 
aquella ni el hilo está retorcido, resulta quo 
la esferilla y el índice quedírn en cierto mo-
do como libres en su dirección primitiva, 
obedeciendo no más que á la velocidad del 
instanto inicial. 
De aquí resulta un movimiento relativo 
entre el índico y el papel; y el índice va 
recorriendo los grados ó divisiones do oste, 
no en 24 horas, porque al efectuarse el 
cálculo resulta, que influye la latitud del 
lugar en quo el experimento se realiza; pe-
ro sí en algunas horas más. Do todas ma-
E n cuanto paso el día 19 del actual se se-
ñalará el do la partida do la corte para A -
ranjuoz: la Reina y sus hijos permanecerán 
un mes on el Real sitio: pasarán otro mes 
en la Granja, y después irán á tomar baños 
de mar, aún no so sabe á qué sitio: según 
dice la prensa do Barcelona, so trata de 
convertir el arsenal de la Cindadela en un 
magnífico palacio que so ofrecerá á la Rei-
na Regente: dos grandes escalinatas, lleva-
rán al piso principal donde estará el salón 
del trono: tendrá ol palacio cuatro grandes 
patios interiores, en uno do los cuales estará 
la escalera do honor: en los otros patios so 
formarán jardines con grandes surtidores 
de agua. 
E l decorado del palacio será muy sun-
tuoso, y en los frontones so colocarán es-
tatuas y adornos quo completen un prooio-
60 estilo arquitectónico. 
E l alcalde Sr. Rius y Taulot, marqués de 
Olórdola, vendrá el día 20 á Madrid para 
ofrecer el palacio á la Reina, en nombre do 
Barcelona: en los terrenos adquiridos por 
a Reina en San Sebastián, adelantan las 
obras, construyéndose un hermoso palacio 
de verano. 
En lo quo falta hasta la emigración vo-
aníega, reciben algunas familias de la aris-
tocracia, entro ellas los condesdo Villagon-
zalo, quo se quedan on casa todos los jue-
ves por la noche. 
Los opulentos marqueses de Santurce, 
han adquirido el palacio de la condesa de 
Lombillo, y fijarán su residencia on esta 
corto, obsequiando <á sus amigos con bailes 
y banquetes. 
Tabjibióíí los señores do Larios siguen ob-
sequiando á sus amigos con banquetes y 
tresillos. 
Se dice que habrá una ó dos fiestas en la 
hermosa Huerta de los marqueses de la 
Puente y Sotomayor. 
ñeras el círculo se cierra, el movimiento so 
ve, las divisiones de la banda corren lenta-
mente ante la aguja del índico, y oste mo-
vimiento giratorio es el de nuestro globo, 
que so ha hecho visible en nuestra propia 
habitación. 
E s el movimiento diurno de nuestro pla-
neta servido á domicilio: os la realización 
modesta, sencilla y humilde casi de un pro-
digio científico; insulso quizá para muchos, 
interesantísimo para cuantos creen que 
además de la vida do los sentidos, existe la 
vida del pensamiento. 
No he tenido ocasión do ver funcionar el 
aparato de Mr. Boillot, pero se afirma que 
es de uso cómodo y seguro, y de resultados 
inmediatos á poca habilidad que se tenga 
para su manejo; si es, quo puedo emplearse 
tal palabra, porque es la verdad que la 
enorme masa de nuestro globo es la que so 
entretiene en matiejarlo para nuestro recreo 
é instrucción. 
JOSÉ ECHKOAJIAT. 
Aduana de la líabana. 
RECAUDAeiÓN. 
Pesos. Cts. 
Del 1? al 8 do junio do 1888.. 175,257 17 
Del Io al 8 do junio do 1889.. 262,825 56 
Más en 1889 87,568 39 
C H 0 3 W I C A C t E C T E H A I , . 
E n la tardo do hoy han sido conducidos 
al cemontorio do Colón los restos mortales 
del Sr. D. Felipe Palau y March, padre po-
lítico de nuestro querido amigo y correli-
gionario el conocido comerciante Sr. D. R i -
cardo Garrido do la Torriento, á quien da-
mos el pésame, como también á toda la a-
preciablo familia del difunto. 
—So nos dice que el Sr. D . Aníbal Arríe-
te, Administrador do la empresa del ferro-
carril entro Cíenfuogos y Villaclara, e s tá 
designado para ocupar otro puesto de ma-
yor importancia. 
— A consoouencia de las inundaciones quo 
han ocurrido on los vecinos Estados-Unidos 
y do que tenemos amplios pormenores por 
la carta de nuestro corresponsal de Nueva-
York, cuyos principales párrafos reprodu-
cimos en otro lugar y por los telegramas 
dol servicio particular dol DIARIO, el vapor 
Mascotte no trajo el miércoles ni hoy corres-
pondencia do Europa ni de Nueva-York. 
—Procedente de Veracruz, entró en puer-
to, á las diez y media do la mañana de hoy, 
el vapor francés Ville de MarseQle, con e-
fectoe á los Sros. Bridat, Mont' Ros y C" 
Conduco para este puerto 1 pasajero y 9 de 
tránsito. 
—Según telegrama del Gobierno Civil do 
la Pinar del Rio, por la Guardia Civil y 
fuerza do Voluntarios do Bahía Honda, fue-
ron detenidos ayer tres individuos, presun-
tos autores del asalto y robo en casa de un 
asiático. 
—Circula con insistencia en Sagua la 
Grande el rumor de que han ocurrido algu-
nos casos do muermo entro los caballos de 
los cochos públicos de aquella villa, y aun 
so dice que en Viana ha fallecido un cono-
cido vecino de tan terrible enfermedad. 
—Parece que se han generalizado las llu-
vias on todo la Isla. Los periódicos de Sa-
gua y do Sancti-Spíritus que recibimos hoy 
dicen quo también ha llovido en aquella 
jurisdicción. 
—Dice E l Universo do Santa Clara: 
"Los compradores do tabaco, los que so 
dedican aquí á las escogidas, no se deciden 
á comprar las cosechas abundantes y de in-
mejorable calidad que oste año han produ-
cido nuestras magníficas tierras. 
Loe tenedores, firmes en los precios que 
pretenden, no quioron rebajar un cént imo, 
tendiendo á obtener iguales precios que el 
pasado año. 
E s a tenacidad les perjudicará á la larga, 
pues tendrán que hacer los cosecheros las 
escogidas en los campos, con menos ele-
mentos quo los do que disponen los escoge-
dores en la ciudad, á lo que se agrega que 
al aproximarse la otra cosecha no habrán 
realizado muchos, el tabaco escogido esto 
año. 
Entonces los comerciantes do fuera se a-
provecharán do la penuria de los vegueros 
y de la necesidad de vender su fruto, y pa-
garán la rama en tercios á precios inlorio-
res que los quo hoy pudieran obtener." 
—43egún dice E l Orden de Caibarién, ha 
sido arrastrado por la corriento impetuosa 
del rio ol puente provisional de madera, 
construido por la Empresa del Ferrocarril 
de la Encrucijada á Camajuaní. Este con-
tratiempo no impide, sin embargo, que las 
obras continúen efectuándose con toda ac-
tividad. 
—Según I M Ijealtad do Cíenfuogos, ol ra-
mal que so está construyendo entre Palmira 
y ol ingenio "Parque Alto," será una gran 
arteria quo, además do facilitar el tráfico á 
una rica comarca, hará posible para los en-
fermos el tomar las aguas do Ciego Monte-
ro, tan benéficas para numerosas enferme-
dades. 
—Durante el pasado mee do mayo, en-
traron on ol puerto de Cárdenas 18 buques 
do travesía, de esta manera: 8 en lastre, 3 
con bocoyes vacíos y otros efectos, 1 con 
tasajo, 3 con carbón, 1 con tonelería y 2 con 
carga general; y salieron asimismo 23 bu-
ques, 22 con carga y 1 en lastre. 
GO&RESPONDERCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva-York, Io de junio. 
Hay mucho de bambolla on el tan cacarea-
do espíritu de empresa quo se jacta do des-
plegar ol poriodisnao americano. Ayer, d í a 
31 do mayo, publicó el Herald un artículo 
do cerca de una columna á guisa de tele-
grama, fechado en la Habana el 30 do ma-
yo, y sin embargo de manifestar, entro pa-
réntesis, que es de su servicio telegráfico, 
no se necesita ser muy lince para compren-
der ol artificio y conocerla superchería . 
E n esa revista ó fárrago pol í t ico-económi-
co-jurídico-social do la isla do Cuba, no 
hay una sola noticia que no sea fiambre y 
algunas están fa isandécs , y lo mismo pudo 
haberla escrito en Nueva-York el capi tán 
Mackcnzic, por ejemplo, que haberla reci-
bido el Herald por algún correo atrasado. 
Nótase on esta elucubración, como en 
todas las que ee complaco en publicar la 
prensa norte-americana con referencia á 
los españoles, el espíritu mordaz con que 
la raza anglo-sajona procura siempre de-
primir y rebajar á los pueblos de la raza 
latina. 
Dice, entre otras cosas más ó menos cu-
riosas, que el general Salamanca es muy 
feo; pero que su energía yol perfecto co-
nocimiento que tiene de su cometido com-
pensan en gran modo su fealdad. L o pinta 
como modelo do gobornantce, y dice que 
la tarca quo se ha impuesto en moralizar 
la Administrcción es un trabajo hercúleo . 
"Un español ó un cubano", dice el articu-
lista, "antes perdería el almuerzo quo la 
oportunidad de estafar al gobierno. Los 
españoles han nacido contrabandistas." 
Si, oh? Pues otro día me propongo do-
mostrar la siguiente tesis que ahora apun-
to. Que una gran parte, si ya no es toda, 
la corrupción é inmoralidad que pervierte 
la adrainistración aduanera do la isla de 
Cuba, os debida á la proximidad y mal 
ejemplo de los Estados-Unidos. 
E n seguida pasa ol articulista á re ferir 
una de las maneras cómo se haco el co ntra-
bando, pormedio de buques ingleses coti 
bandera española que van desdo Eurona y 
las Antillas inglesas á varios puertos de la 
isla como Cárdenas, Sagua, Caibarién, etc., 
llevando cargamentos que se sabe no tie-
nen salida en ellos. "Hacen allí la entra-
da en la aduana", dice el articulista, "per-
sonas enviadas desdo la Habana con ese 
objeto, y la mercancía so expide después á 
la capital por ferrocarril, pagando más por 
el transporto quo lo que vale el fióte marí-
timo. Sus dueños reciben en la Habana 
esos efectos, que ciertamente no irían ¡wr 
una vía tan costosa, si no hubiese ganancia 
en el procedimiento. Ahí tiene una rica mi-
na que explorar el general Salamanca." 
Otros abusos señala el articulista en la 
administración de justicia^ en los cuales 
van envueltos cargos eeverisimos contra 
la honradez é integridad dolos empleados 
y escribanos, los cuales, según el autor de 
la carta, activan ó retardan el despacho 
de los expedientes, según la propina que 
reciben. 
Bueno es que se sepan los malos que hay 
en el servicio administrativo, hoy que está 
al frente dol gobierno quien con mano infle-
xible se propone remediarlosi 
K . LEKDAS. 
Estamos en plena irrupción de Isidros: 
ol santo patrón tiene la virtud do atraer á 
todos los paletos do la provincia, y aun de 
otras provincias bastante lejanas; tiendas, 
calles, paseos, teatros, están llenos do los 
que no pueden pasar sin beber ol agua do la 
fuente del santo labrador. 
Para divertir á los forasteros se ha ideado 
una fuución vistosa, quo se llama "Vida y 
milagros de San Isidro Labrador:" sigue á 
ésta un apropósito dirigido por ol popular 
actor Mariano Fornández,quo so llama " E l 
santo do Don Mariano; ó patagones y coli-
bríes:" el objeto de esta obra os exhibir sie-
te enanos diminutos, quo también so dan á 
ver en uno de los circos ecuestres: el viejo 
Mariano hace las debelas do los concurren 
tes con sus ocurrencias, sus gestos y sus im-
provisaoiones cómioo-polítteaa. 
Sigue en la Comedia la compañía do ópe-
ra francoaa, que interpreta obras conocidas 
hasta la saciedad: el personal con oxoopcio-
nes contadas es muy mediano: pero entre 
aquellas hay que contar á Mme. Albort, cu-
ya gracia y coquetería ha lucido on Mme. 
Faoart; Andriana Angot y algunas otras. 
E n L a r a ha gustado mucho un saínete á 
la moderna, titulado Los tnaliciosos, origi-
nal del Sr. Sánchez Pastor: los protagonis-
tas, dibujados con mucha gracia por cierto, 
son osas gentes que pasan su vida ocupán-
dose d é l a s ajenas, que hacen de un átomo 
una montañii, quo tienen la manía de pen-
sar mal do todo oon motivo ó gin él. L a 
obrilla resulta deliciosa, y la ejecución in-
comparable, por estar encomendada á la 
Sra. Valvordo, Srta. Rodríguez, Sra. Mari-
llard; y Sros. Rosoli, Arana y Rubio: os de-
cir, á los mismos do siempre, pues el único 
defecto del lindo y primoroso teatrito L a r a . 
es que hay gran monotonía en la ejecución 
do las obras por ser siempre los mismos los 
quo las ejecutan; y aunque lo hagan con 
gran maestría, al cabo produce cierto abu-
rrimiento inevitable. 
Las carrorras de velocípedos que han te-
nido efecto en Madrid, han estado muy bri-
llantes: la sociedad de velocipedistas, en la 
que so hallan muchos jóvenes de la buena 
sociedad, lució sus habilidades y ganó los 
premios en buena ley. 
Eran estos: un magnífico reloj do oro, re-
galo do S. M. la Reina.—Un bastón precio-
so, do la Infanta Isabel.—Una petaca de 
plata, do la infanta Eulal ia .—Un objeto de 
arte, del marqués do Casa-Jiinénoz.—Otro 
objeto de arte, de la junta de damas.—Un 
grupo escultórico, regalo do l a duquesa de 
Bailón.—Una copa do bronco, de la marque-
sa de Linaree, y ditoiit«« medallas de oro 
G r A C E T I L T i A 3 
A LAS MADRES DE FAMILIA.—La anti-
gua y acreditada profesora, especialidad 
on bordados, Sra. Da Purificación Serrano, 
acaba do abrir en la calle del Trocadero, 
número 9, un plantel do enseñanza, con el 
t ítulo de Educaoión ó instrucoión para se-
ñoritas. 
L a Sra. Serrano cuenta con la coopera-
ción do los más acreditados profesores en 
todos los ramos quo abarca el programa de 
su colegio, en cuya dirección se propone 
trabajar con decidido empeño, para quo la 
enseñanza en el mismo rinda los frutos 
quo son de apetecerse. 
Por otra parte, la idoneidad do tan ilus-
trada maestra para desempeñar la noble 
tarea de que se ha hecho cargo, su recono-
cida moralidad y demás buenas circuns-
tancias quo en ella concurren, son garan-
tías de brillante éxi to para el instituto que 
acaba do fundar y que de todas vera* re-
comendamos á las señoras madres de fa-
milia interesadas en la buena educación de 
sus hijas. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, domingo, 
se efectuará en nuestro gran coliseo una 
función extraordinaria á beneficio de la 
simpática Sociedad Coral Montañesa. He 
aquí el programa: 
1?—Sinfonía por la orquesta. 
2 ? — L a beneficiada cantará con acompa-
ñamiento de orquesta el grandioso Himno 
Nacional, titulado A Velarde, letra de don 
Ezequiel Iturralde y música de D . Antonio 
Rodríguez. 
3 ? — L a grandiosa zarzuela en 3 actos, ti-
tulada E l Salto del Pasiega, con el siguien-
te reparto de papeles: 
Margarita, Sra. Ruiz. 
Clemencia, Sra. López. 
Lucia , Sra. Estévoz. 
E l Duque do Pontíbre, Sr. Marimón. 
E l Dr. Chinchilla, Sr. Palón. 
E l Cura, Sr. González. 
Pablo, Sr. Carreras. 
Don Julián, Sr. Avellanal. 
E I J u e z , Sr. Gi l . 
Camarón, Sr. Príeto. 
U n caminante. Sr. López. 
Pasiegos, pasiegas, monteros, palafrene-
ros, lacayos, alguaciles. Coro general. 
4?—Por deferencia á osta sociedad, el 
simpático Coro Asturiano cantará en el in-
termedio del primero al segundo acto una 
pieza de su escogido repertorio.—Empeza-
rá á las ocho. 
EXPOSICIÓN DE ABANICOS.—El lunes in-
mediato, 10 del corriente, se abrirá una no-
table exposición de abanicos, en la fábrica 
do los mismos denominada L a Especial, ca-
lle del Obispo número 99, entro Aguacate y 
Villegas. 
Será esa exposición la m á s grande y la 
más hermosa do cuantas se han efectuado 
en osta ciudad. Y no puedo vereficarse con 
mayor oportunidad, ahora que el calor a-
menaza derretirnos. 
E l precio de cada abanico de los exhibi-
dos en tan bella exposición será do 75 cen-
tavos billetes. 
No puede darse ganga mayor 
E n estos tiempos, caro lector. 
E N A L B I S U . — L a Cruz Blanca fué un 
éxito grande, inmeusó, como compuesto por 
tres éxitos. Uno, el de los ventiladores, ex-
traño á l a obra, pero quo por contribuir al 
bienestar dol espectador on el teatro, pue-
de sumarse con los otros. De estos ventila-
dores y do sus ventajas diremos algo maña-
na con datos quo tenemos á la vista. Segun-
do éxito: el do la luz eléctrica, que contri-
buyó poderosamente al excelente resultado 
del conjunto. Tercer éxito: la obra, la obra 
en sí misma, con música do BruII, letra do 
l'errin y Palacios, y con decoraciones del 
famoso Muricl. 
L a tempestad del primer cuadro fué una 
ovación ardiente, prolongada, incompara-
ble. E l entusiasmo rayó en delirio. E l aplau-
so, cerrado y ruidoso, no tenía l ímites . Hoy 
por hoy nos contentamos con decir: véase 
L a Cruz Blanca. 
A las nuevo: A Bojnapor todo, saínete lí-
rico presentado como pocas veces se vé en 
nuestros teatros. Hasta en los trajes hay 
riqueza, yon lo demás, derroche dé detalles 
artísticos. E s indudable: así como hay que 
ir á Roma por todo, á Albisu hay que ir pa-
ra divertirse. 
A las diez: / Ortografía! 
¿Puede darse un programa más atractivo? 
¡No, mil veces no! 
Mañana, domingo, se repiten las mismas 
obras. 
L A ACACIA.—A tiempo se prepara la 
hermosa joyería de la calle de San Rafael 
número 12, para servir bien y con equidad 
á sus nuerosos favorecedores. 
Los apreciables dueños de L a Acacia no 
han olvidado que durante el mes actual ce-
lebran su santo las Antoñicas y los Anto-
nios, las Juanitas y los Juanes, las Petras 
y los Pedros, y ya tienen repletas de nove-
dades las vidrieras de su rico estableci-
miento para satisfacer todos los gustos y 
llenar todas las exigencias. 
Así, lectores, asi so hace. 
De tal manera bien ee complace 
A cuanta gente concurra allí. 
Por eso obtienen muchos favores. 
Los conocidos hermanos Cores: 
¡Así so hace, lector, así! 
RETRETA EN E L VEDADO.—NO se eche 
en olvido quo osta noche se efectuará en el 
salón do los baños del Vedado una gran 
retreta por la banda do música del Regi-
miento de la Reina. Algunas familias de 
esta ciudad so proponen asistir á dicha 
retreta. 
L A MODA.—Llama mucho la atención el 
anuncio quo publica en otro lugar la gran 
peletería L a Moda, Galiano esquina á San 
Rafael. 
L a s novedades en calzado que ha recibi-
do dicho establecimiento, su notable reba-
j a de precios y los demás pormenores que 
abarca dicho anuncio, dan á esto un atrac-
tivo singular. Léase y estúdiese , que bien 
lo merece. 
Son muchas, cabaíleroe, 
L a s buenas coBas^ 
Que á sus mil parroquianos 
Brinda L a Moda; 
Y á precios tales, 
Que no hay en todo el orbe 
Quien lo aventaje. 
i.r.K.nu * i ' ik MI nTi - j a 
y plata. L a s infantas quo asistían á las ca-
rreras con los condes do Caserta y sus hijos, 
dieron el premio á los vencedores por BU 
propia mano. 
E l velódromo del Retiro donde se efec-
tuaron las carreras, estaba lleno de una con-
currencia muy numerosa y distinguida: laa 
señoras, como on todas partes, en mayoría: 
parece quo en Madrid las damas se lo en-
cuentran todo hecho en su casa, por arte 
mágica, porque apenas aparecen en olla. 
E n el velódromo y en la tribuna regía es-
taban las infantíis con los condes de Caser-
ta y sus hijos, rodeando á las personas rea-
Ios las damas do la junta encargada de alle-
gar recursos para la construcción del asilo 
de huérfanos do Santa Cruz: bajo el patro-
nato de estas señoras se verificaban las ca-
rreras: entro ollas so veían en la tribuna de 
SS. A A . á la duquesa de Ahumada, laa 
marquesas de Villamejory de la Laguna y 
la vizcondesa do Irnoste: en la misma tribu-
na so hallaban también la camarera mayor 
do la infanta Isabel, condesado Supemnda, 
y los marqueses do Nájora, que son las per-
sonas que habitualmente acompañan á S . A. 
á todas partes. 
E l 17 so han repetido las carreras, con la 
misma atiuoncia de gente y premios de gran 
valor y gusto. 
Mientras la gente com ilfault se divertía 
de este modo, los forasteros pasaban las ho-
ras aplaudiendo los bárbaros lances del 
circo taurino, ó paseaban por la polvorienta 
pradera de San Isidro, dondo todos los años 
son iguales las instalaciones del Tío Vivo y 
los bailes de corno y violín: las fondas ha-
cen su agosto como siempre, dando por 
mucho dinero las más execrables vituallas: 
la fresa so venden á triple precio que en 
Madrid, y los pitos ensordecen. 




TsA.Tjto HABÁNÍ.. — Progratha do las 
ftimiiuucs i ¡o tunda d i a p n e a t a a pura la no 
ohc ilo mañana, d o m i n g o : 
A Ins ocho.—El Via de ¡{••yes en la Ha-
bunu. Guaracha y bailo. 
Ahianuuvo.—El Juicio del año. Bailo y 
gi'.aiaoha. 
A lafldioz.—./^uít1;» toca el violón? Gua-
racha y bailo. 
ÍSUKN P i i i N c r P i o . — H a c e d i a a nos ocupa-
mua de laologanto y blon atinada transtnr-
tíaclón do quo había sido objeto ol Salón 
Trotcha on ol Vedado, y decíamos que p o -
día d'-dic.ar.so á esplendido hotel l o quo fuó 
una espaciosa sala do bailo, habiendo sabi-
do ahora quo o l dlatínguido caballero Sr. 
D. Antonio González do Mendoza, ha toma-
do en arrendamiento para la temporada, 
aquel espacioso y bien decorado edificio, 
deudo so halla iuatalado con su distinguida 
familia. 
E l Vedado oatrt. d e nláoomos por oontar 
con un odiflolo qué le hace honor, tanto más 
cuanto lo ocupa una d o laa principaloa fti-
millaa do la buena sociedad habanera. 
JAMOHES DE LKÓN.—En dias pasados so 
anunció on esto periódico que al acredita-
do restaurant que existo e n la callo del 
Sol, esquina á San Pedro, eon ol titulo d e 
Los Dos Hermanos habia recibido do la 
provincia d e León, tierra del Vierzo, don-
de so ceban los cerdos con castañas, unos 
riquiHiai w Jamónos d o gran peso y superior 
calida^, iiuo podrían competir ventajosa 
monto con los máa celebrados en diferen-
toa reglones europeas. Eaos mismos jamo-
nos, perlbotaraonto curados, que apenas 
tienen gordo, puos la magra ostá adherida á 
la piel, comienzan ya á entrar en l a a des-
pensas do las personas do buen gusto, uni-
gos do comer sabroso. L a demanda es ca-
da día mayor; y e l dueño del citado esta-
blecimiento, e l amable I). Follpo Gonzá-
lez, á fin d o atender á todos los pedidos, 
ha aolicltado que s e l o remita pronto una 
nnova romeaa d o o sos oxquiaitoa jamonoa, 
quo vendrán dando escolta á varias barri-
oaa dol inmejorable vino ojo de gallo, tam-
blón leonóe, cuyo crédito está niuy ya bien 
olmentado, graclaa á su pureza y delicado 
aabor. Los repetidos jamonea obtendrán d e 
fijo la misma suorto. 
Cauta, preaa d e alegro tanaporte, 
Al probarlos, cualquiera glotón: 
ilioca abajo Westalia y Monforto 
Donde manda jamonea Leónl 
TEATUO DB CIÍUVAIÍTK8.—Ho aqui o l 
Ítrograraa do la función extraordinaria eom-•inada para mañana, domiugo, e n dicho 
coliseo: 
A laa 8 . - - E I juguete cómico IMS dos jo-
yas de la casa.—El hombre elástico. L a mu-
jer mutilada. Baile. 
A las 9.—La pieza en un acto E l Beso. 
L a Iluaión Thauma. E l aaoo lacrado. Baile. 
BÜKNA Y BARATA.—Aal oa la ropa que 
prometo vender la hermosa tienda JA>S 
/-; fados- latidos, á cuantas personas quie-
ran visitarla. 
Badloa ese acreditado establecimiento on 
la calle de San Rafael esquina á Gallano; 
recibe mnroancias por todos loa vapores 
naclonalea y extrai^Joroa quo llegan á nues-
tro puerto; ol personal con quo cuenta ao 
oamora en atender solí ol lamento al público; 
y, por último, todo allí oa alompro do últi-
ma moda, Hamante y hermoso. ¿Qulorou 
uatedos máaT 
CENTRO CANARIO.—La función anuncia-
da en dloho instituto, á beneficio do D. Do-
mingo Perdomo, ae efectuará mañana, do-
miugo, poniéndose en escena prlmorainen-
to la comedia E l Padrón Municipal y dea-
poéa la chistosa zarzuela E l Niño. E n loa 
intermedios habrá canto y al final ae bai-
lará. 
ExcnRBiÓN Á CÁRDENAS.—La del va-
liente (llub Habana, va á aor brillante bajo 
todos aapectoa. 
Bl bello sexo lo dará poético realce, pues 
muchas lindas habanistas habanorjia so pro-
ponen acompañar al club do sua simpatías 
on su expedición. 
Loa aficionados concurrirán á la misma 
eu crecido número. 
Lu Perla os la encargada do proporcio-
nar la bucólica á los viajeros. Cada./a¿n7a 
costará poso y medio on billetes. 
liepitamoa al Habatui lafraao do Aida, al 
partir Radamés para la guerra contra loa 
etiopes: Ititorna vincilor. 
NOVEDADES BiBLiofiRÁKioAS,—Nuestros 
leotoros podrán vor en la socclón corres-
puudlontu do este periódico un anuucio de 
libros recibidos en la librería do D. Cle-
mente Sala; entro olloa se encuentra la obra 
tiiulivda E l Potrero Paraíso, do gran valia 
para nuestros agricultorea. 
HÁLLAZOO.—El Sr. D. Antonio Ortiz 
nos participa quo eu una acera do la calle 
do loa Ollcloa ae ha encontrado un dije do 
oro, compuesto de varias cifras enlazadas, 
ol cual devolverá á su dueño, mediante laa 
señas que atoatigilon la propiedad, on L a 
Mqr'éetussa, aaatroría y camiaería situada on 
la callo de San Rafael n " 19. 
VAOÜNA.—So admlnlatrará mañana, do-
mingo, on las sacriatías de las parroquias 
del Corro y Jesús del Monto, do 12 á 1. 
E l lunes próximo, on ol Centro do Vacu-
na, Empedrado 30, do 12 órl. 
D E LA ELIÍCTRICIDAD.—Preguntáronlo 
áuno;—^Cuál es el mejor do los aisladores 
couocidost 
Y 61 respondió, sin vacilar:—La pobreza. 
BUKNA i'iísrA.—Hace pocos días so ve-
rificó on Biaritz la pesca más extraordina-
ria do sardinas quo jamás ae ha logrado on 
aquella costa. Al recoger l a a rodos la lan-
Qhja pescadora Petit Marié era tanta la can-
tidad do sardinas que contenía, que ame-
nazando ochar á pique la embarcación, hu-
b > que repartir entre la embarcación y un 
vapor pequeño qno á la sazón pasaba por 
aquel sitio. Contadas laa aardlnaa resulta-
ron llegar á 100,000, cuyo valor ao estima 
en $50 . 
DONATIVOS.—Con una eaquela auscrlta 
por F. L . B . G. hemos recibido dos cente-
nos para repartir entre pobroa muy nocoal-
tados, recomendando á los socorridos rue-
guen á Dios por el alma de un difunto. D l -
ohas dos monedas han producido en billetes 
de Raneo veinte y einoo posos, quo se han 
repartido de la manera aiguionto: Un aoco-
rro do á cuatro pcaos para la anciana en-
ferma D" Rosa Borrero y siete aocorroa de 
á tres poaoR para D" Angela Zoqueira, D" 
María Martínez, D1? Felicia López, D" Jua-
na R. Camero, D i María l lornándcz, D" 
Lulaa Valdéa v D" Margarita do Soto. Dios 
premiará tan buena obra. 
POLICÍA.—Un menor, vecino dol primor 
diatrlto y doa aujotoa, ao infirieron casual-
mente loelonea leves. 
—Por tratar do estafar á un aujeto eon 
una moneda do dloz oéntlmos, fué detenido 
otro. 
—A un vecino del segundo distrito quo 
eataba auaonte de au eatablechniento, lo 
hurtaron un baúl con ropa y otros efoctoa, 
habiendo sido detenido por aoapechaa un 
dopondlento. 
—Uurto de dinero á un sujeto, que ncuaa 
como autora del bocho á una parda que fué 
detenida, ooupándoaele parto do lo uurta-
do. 
Además ha aldo detenido un circulado. 
Cómodo y elegante. 
L a aceptación general ouo han tenido loa 
tabaoos perfectamente aimulados que ex-
penden en la Farmácia y Droguería -'San 
Julián", os una prueba ovidonto quo, do 
una manora cómoaa y elegante ao curan l a a 
afeocionoa do la garganta y dol pocho, cal-
mando también las irrltaeionoa producidas 
por el polvo quo so aspira. Reúno además 
otra volitiva muy importante para el bol-
sillo, cual os la do disminuir ol vicio oxco-
sivo do fumar. 
Con un tabaco elegante y 10 centavos 
billetes do brea vegetal (esoeolal para es-
tos) ao sirvo oada persona do un remedio 
tan universal como eficaz por lo monos un 
año; esto nos hace croe que el uso do estos 
tabaoos eepocíales que solo ae eapondon en 
la Farmáola y Droguería "San Julián", 
Muralla esquina á Villegas, so han do ge-
neralizar muy pronto on toda la lela. 
Sabemoa que se han vendido ya dos re-
mesas y (pío la torcera se acaba do recibir. 
A comprar pues tabacos autos quo se 
oonelnyan por quo oeta mercancía olla sola 
se recomienda y so acabarán pronto. 
R l-8a l-9d 
Sros. LANMAN Y KEMP: 
Muy Sres. mios: 
Aprovechando la indicación quo me hizo 
nno do ana roproseutautea roapooto al re-
sultado quo me dió la tan celebrada ZAR-
ZAPARRILLA DE BRISTOL, en ©1 tiempo quo 
la usé, no puedo por menos quo certificar 
para bien de mis semejantes; quo, teniendo 
uncáncerde muy mal carie, que amenaea-
badestruirme por completo la nariz y parte 
tto la cara, despuéa do haber probado un 
sin námoro de modicamontoa sin obtener 
resultado, fui curado por completo con el 
uso do solo cuatro botellas do la maravillo-
sa ZARJAPARRILLA DE BRISTOL. 
Esta ooaalón mo proporciona ol gusto y 
Honor do oft-eoormo de Vda. Aflmo. y S. S. 
J o s é FRANCO YLLAN, 
aruroia (España,) callo do San An-
toji» Q. 18, i 
BATALLÓN' CAZADOKBS DE ISABEL IT. N? 3. 
Sección nV Música.—Ptograma de laspie-
eiis que (¡jeoutará la misma en laretreta dé 
este dia, OÍ el Parque Central. 
! • " L a Cantinera", polka. 
2? "Maritana", sinfonía, Wallace. 
3» Dúo de "Hugonotea", 4» acto, Me-
yerbeer. 
4" Gran fantasía de la ópora " E l Profe-
ta", Meyerbcor. 
5* "Lluvia do oro", tanda do valses, 
Waldtoufol. 
6* Paso-doble. 
Cabaña, 9 do junio do 1880.—El Músico 
Mayor, Framisco Espino. 
Secciúu ÍB Mares m i l . 
EXPOSICION DE PARIS 
Vestidos para viajes ao hacen muy ole-
gantes y bjiratos para aeñoraa y niñea. 
So acaba de recibir un gran aurtido de 
abrigos largos y manteaux para viajes (ñlti-
ma moda pariaienao), visitas, toreras, cha-
quetas, pantaloues, sombreros y guantes. 
No hay competencia posible: pues rodas 
las mercancías se rooiben directamente de 
Europa eu L a Fíushlonable, Obispo 92. 
Cn8]3 P 1-Jn 
C O N S E R V E S E 
LA DENTADURA. 
U S E S E EX. 
POLVO DEITMCOMICO 
C A J A S D E T B E S TAMAÑOS: 
G t - r a n d o s , á 1 p e s o . 
M o d i a n a a , á C O c e n t a v o s . 




del Dr. Tatioadela. 
A $ 1 c a d a p o m o . 
D E V E N T A 
EN PERFUMERIAS Y BOTICAS. 
6806 P 5-5 
L A D I A N A . 
OBISPO T CUBA, 
EXPOSICION PERMANENTE DE 
LO MAS SELECTO 
EN B l GIRO DE ROPAS. 
P R E C I O S S I N C O M H B T H W C I A 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U N A S . 
P Cn 802 la-31 8d-2 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A , " 
P O R T A L E S D E L U Z . 





Yacht-Club, Sutíi-Cnmot y Gludstoue. 
Do oataa iniportaiitL'S novedade** m aalicudü liemos 
nioibMlo jn>r oí corn o ^//o/tíio 2CII1 crau surtido do 
UotiacM, iiurcoguieu y liotluos abotonuuos. 
fto/lí O o v n o f 80,1 Punt* oHtrnoba, t¡ico-
O l k l l l - V ^ l l U l U t , ne| luvi.sihlos, última moda en 
París. 
r H o A f i f / m o lo* '«.v dc pmitiv auclia y estro-
on l.oudros. 
V o n V í f n i n l i l>otiiiCH abotouados, curtido 
X l U y l l L - V ^ l U U , ..apeei,̂  color C1ÍEMA y A -
V E I i L A N ADO. iuod;i do Nueva York. 
Pura ol campo Hicmpro tenernos loa inimitublos boti-
untt & horuogufed bocurro virado (|Uo tan acreditados 
tiene osta casa. Para sefioras tonomoe el mojor y más 
ooiuploto surtido de Ameliiui. l'olomuias y zapatos do 
rtltlma novedad, todo construido en naoatra propia fá-
brica. 
ALERTA PUBLICO.—No olvidarse quo vondo-
mos muy barato, y on prueba do ello vondoromos cons-
tuntoiiionto los lo f̂timos Napoleones marca Chiro A. 
Cahr'sa». de los mimeros 21 al 32, d $1 oro. Nuestras 
clases y precios no tieuon conuietcncia.—Pirin, Car-
dona y Comp 0 Q. atW P Ofl-17 K 
T T T T T i " B a - n i l i r i B 
DIA O DB JUNIO. 
E l Circular on el Espíritu Santo. 
Pascua do Pcntccostí'a ó rñ»iila del E'rpíri lu San-
to.—Santo Primo y Feliciano, hermanos mártiros. J . 
P. do la Huía. 
Considera ctnínlas maravillu se admiran en el mis-
torlo ilo esto día. La tercera pasena de la adorable 
Trinidad, «pío os el Espíritu Santo, baja sobre las apó»-
toltwy discipuloe, y tic hombros ignorantes los hac« on 
un momento los mAs sabios doctores, con una cienola 
infusa ile la religión, y una perfecta intcligonoia do los 
nnís sublimcH y profundos mistorlos, á (iniones so vió 
obligada la sabiduría humana á bî jar la cabeza. Estos 
homliros, tímido» y cobardes, cn un inslnnto se vuol-
yen hóroes, de tal valor ó inlronidoi, quo obscurecen 
lo mAs grande y heriiioo do la nisloria. Jamás so virt 
milagro cn que la omnipoloncia do Dios pareciese más 
risible. Pedro, pescador de profesión, que apenas sabe 
leer, comparece en presencia de loa doctorea do Jo-
rnsalon, (lemostrámiolos, que Jesás, á quien quitaron 
la yida cincuenta y tres dias antes, era el llljo do 
Dios, el Tordadcro Mesías; y los otros apóstoles tan 
tímidos y oobardos como ¿ l o , sin tomor do amenazas 
y tormontos, liace que cn pocos días triunfo la fe en 
toda la Judea, y poco después on todo ol mundo ol 
mundo. |Bnon Uios, que admirable sois en vuestras 
maravillas! 
DIA 10. 
Santa Margarita, reina de Escociay santas Crispu-
lo y Kostitnto, mártires. J . P. de la Éula. 
PIEMTAB Ef . LUNES Y MA11TE8. 
Aíttns tolemnw.—Y.n la Catedral la de Torna, á las 
ocho y media, v en las demás iglesias las de costumbre. 
P a r r o q u i a d a M o n s o r r a t e . 
Cultos á S4in Antonio de I'adua.—El jueves 13 del 
actual, á las ocho do la matíana, es la gran floata de 
San Antonio, con orquesta y sermón, el quo eatácnco-
inondado al Kdo. P. Fray Elias Amezarri, religioso 
Franciscano; so cantará eu ol ofertorio de la Misa «1 
Avo M',' do (Jarcia; ol qne suscribe invita do una ma-
nora particular á todos los qne le han ayudado con sus 
limosnas al culto indicado, r á todos los demás fieles 
devotos del Santo.—Julio Sabás. 
T1H1 4-9 
D E 
Nuestra Soñera do la Merced. 
E l once del corriente á las ocho de la mañana ha-
brá misa cantada cn la capilla de Nuestra Sefiora de 
Lourdes, lo que so pone en conocimiento para su asis 
tcnoia. 7211 l-8a 2-9d 
Iglesia de la Y. O. T. de S. Francisco 
Mes del Sagrado Coraaon de Jesús. 
E l sábado 1? de Junio, dará uriueiplo en esta igloaia 
el piadoso ejorcioio del mes dtí Ooruson Sagrado de 
Jtsúi, comenzando todos los dios á las sois y media de 
la Uirdo, estando de man Miento el Santísimo Saora-
mento, durauto ol tiempo do los qiercicios. 
E l lltmo. y IMsimo. Sr. Obispo Diocesano, so ha 
dignado conceder cuarenta días do indulgencia á los 
que devotomonUj visiten á S. D. M. maniftesta en es-
tos «^eroldos eu la forma acostumbrada por la iglesia. 
Se snplica la asistencia do las personas piadosas. 
«780 
EN LOS HOSPITALSS de Pafia y Londros 
so vleuo notando que de un tiempo á cstH 
párte las enfermedades do oecrrtfula, linfa-
tismo, raquitismo y tisis, han dismiuuido 
de un modo notoriaraoute asombroso. Se-
gún las más recientes ostadisticas estas en-
fermedades han disminuido en un 25 p g . 
Este resultado no es debido a un raro ca-
pricho do la casualidad, como aliíunos mó-
dicoa poco observadores eren, sino al uso 
constante quo de un tiempo á osta parto 
tienen haciendo on los raoncionados hospi-
tales, de la Crema de Malta de Opponh»i-
mer la cual es ol antidoto más poderoso de 
ceas terribles enfermedades. 
Kn los nifios, sobre todo, ha hecho curas 
asombrosas, estirpando en poco tiempo la 
anemia quo los cousumía. 
Muy bonitos son los ojos bonitos, y 
no cabo duda que os tentadora una boca do 
rosados labios que, al abriitse, doja ver la 
dontadura blanca como las azucenas; pero, 
nada miis lindo, más hermoso eu la mujer 
quo el crttls fino, terso, fresco y perfumado, 
come lo pone con su uso diario, ol AGITA 
Óí KAXANÜADEL JAPÓN de Kij,'aud y Cia, 
que tonilica la piel y lo presta una admira-
ble brillantez. 
LA EST~BEilrDE ORO 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía 
E n ceta casa dan las sillas á 2, los sillones 
á 5, las camas A 35, juegos do sala, neveras, 
etc.—Las prendas de oro y plata muy ba-
rato: por $12 un par dormilonas ó arólos de 
brillantes. 
So da dinero por muebles y prendas. 
7195 8-9 
Un caso de curación de fliyo rebelde. 
Cansada de medicamontos y de consultas á muchí-
simos módicos, eropcoú á lomar la poción autiblerin-
rrágioa qne según fórmula dol Dr. Garganta espenden 
cn la Itotlca La Reunión, y on menos de dos meses he 
logrado dosterrar un Hnjo quo me molestoha en alto 
grado desdo hace más do cinco afloa. En obsequio al 
gran número de compafíorns do sufrimiento, hago pú-
blico el rosultado por mi obtenido en la seguridad de 
que muchos tendrán que agradecórmolo. 
Amalia O. de A. 
8104 4-8 
CIRCULO HABAl 
Programa do las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes desunió de 1889. 
Miórcoles 12.—Función lirlca. 
Vientos 28.—Función lirico-dramática. 
Habana y junio 7 do 1889.—El Secretario. 
Nota.—La Directiva ha acordado quedo 
en' suspenso por ahora las cuotas do ingreso 
on la Sociedad. 7163 5-8 
Han llogado los abanicos con el paisage todo de os-
ta preciosa zarzuelita á la nueva sedería do Xiqnóe, Ga-
llano 10l¡, que se vondon baratísimos; acudid pronto 
nuo se acaban, lo mismo quo los de telefono, ¡noved-id! 
Asombroso surtido de cintas, blondas, onoages, aba-
nicos desde nn roal basta i? 10 uno, juguetes Unos y 
ordinarios, carteras, boquillas, sombrillas etc. etc. 
Cestos para baño», gran aurtido y variedad cn preoioe. 
Cintillos griegos á medio poso; jab^n do oasoarflla y 
toda clase de porfnmcria fina. 
So alquilan pianos, máquinas de coser, New Eo-
mington y otros fabrioautea; Galiono 1W. 
Cn 8-17 4-8 
CUKACION DE ASMA 
declarada hace mÁs de medio siglo. 
YA NO ES m m i i EL wo. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio qne me librase de la terrible en-
fermedad qne he venido sofriendo desdo los doce afios, 
ni esperaba llegar á los setonta y uno, á cansa délos 
fuertes accecos que ha pocos meaes mo acometicroti, 
o liando mi h^o mo dio á probar el "Renovador," cs-
pccítlco contra el asma y catarros crónicos qne con-
focolona D. A. Gámos on \\i calle de la Conconlia n. 
102; desdo lu primera ancharada respiró con facilidad, 
j, cedió " 
y agilh 
ouentro como á los 40 afios. L a fama dol especifico os 
siguió abundante espeotoración, codló la toe rebelde y 
los dolores, volvió el apotito y agilidad y hoy me en -
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufron. MI domicilio, callo del Principe n. 20, entro 
Etípada y San Francisco.—Concepción IHas. 
7125 »-8 
P O H T E S y T O S O . 
OuraoUm radical del Asma C aheg« . . . . y pa-
t>au do uül. 
Agotados los recnrsoa do la oioncia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo quo por espa-
cio do dos afios martirizó cruelmontó ú mi nifia Ulanca 
liosa, vi annnciado y me deoidí á darle c¿ "Kenova-
dor," espocáfioo nuevo, milagroso, contra el Aama y 
Oatarrofl crónicos que confecciona D. A. Gómez on lu 
calis do la Concordia n, 103; al cuarto do hora de ha-
berlo dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
snoodióle abendante expectoración y á los pooos dios, 
opresión al pocho, tos portináz y dolorca, dosaparo-
clcron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Só-
panlo loa padrea de familia y cuantos vivon eu ol error 
íle que el ahogo es incurahle. Mi domicilio calle de 
S«nta Rosa n. Iñ.—Ociavio Gónaón. 
E. P. B. 
La Sra. Doña María del Rosario 
Arango de Carrillo 
H A F A I Í L K C I D O I 
Y dispuesto su entierro para hoy, do-
mingo, á las cuatro y media do la tar-
de, los que suscriben, su esposo, pa-
dre, hermano y hermanos políticos y 
tíos, suplican á sus amistades se sirvan 
encomendar su alma á Dios y asistir á 
lii oAsa mortuoria, calle do San Miguel 
n? 84, para acompañar el cadáror al 
Comenterlo general, favor que agrade 
cerán. 
Habana, Jimio 9 de 1889. 
Justo Carrillo de Alborno/, Francisco Aranio 
|y Molina, Francisco Arango y Jurdán. Andrós, 
i lüiriiinc, Josó Manuel y Gonzalo Carrillo de Al -
bornoz. Ago.stin Siiavcdra, Fernando Carrillo, 
Manuel Viniegra, Uafael Arango y Molina, Prós-
pero y Heruardo Garmondla. 
ANUNCIOS. 
P R O r E S I O K T E S . 
J . Signrroa y Jorges. 
CIUÜJAÍJO DBNTieTA. 
Do 11 á 5:—Obispo 56 esquina á Compostela. (entre-
suelos. 7082 IfM» 
1 . SALVADOR VIITA. 
C Insano dontista: extracciones sin dolores por me-
dio do la cocaína, constrnye dientes postizos sin el 
auxilio do planchas; consuitaii y operaciones de 11 á 5, 
Obrapía 57, esquina á Compostela. 
7008 4-0 
SOLEMNES F I E S T A S 
a Ntra. Sra. del Sagrado Coraarfn de Jeflús, 
en la iKlesia de los F P . Escolapios de 
tínaiiabneon. 
E l dia 30 de mayo se iiutrá la bandera á la hora de 
Oflstnmbre. 
E l diasigniento empezará la Novena. Todos los dios 
á las ocho de la inafmua habrá Misa cantada en el altar 
de Nusütra Soltara del Sagrado Corasón, á continua-
ción los ejercicios do la ríovona, concluyendo con el 
himno do despedido. 
Loj ejercicios del domiugo 2 empezarán á los nuevo. 
Dia 8 de junio, al osenroocr, se cantará la gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Dia i) de junio, á las sioto do su mafiana. Misa de 
Comunión con plática proparatoria por el Director de 
la Asociación, cn sufriigio del alma do los asociados 
difuntos. 
A laa ocho, la gran Acata COH sormón á cargo del R. 
P. Pío Oaltós, Escolapio. Gran orquesta y nutrido co-
ro. 
Se agradecerá caalqniern limo nm paru ayuda de Oft-
ta fiesta. Guauabaooa, 30 de m ivo de 1889. 
iwwn " io-30 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l Domingo próximo celebra la cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen, sus ejercicios monauuies. 
L a Comunión aorá á las siete, y por la nocho rosa-
rio . Hormón, y procesión. 
E l martes de Pascua después do la misa do las ocho, 
se dará á loa Hieles la bendición l'apul con indulgencia 
p leñarla. 7120 3-7 
E. ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS, 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $í¿ B . 
^ T A Q U I L L A S G R A T I S j g 
Wfi J3-11 
-• • » -
DR. GALVEZ GUILLEM, 
espeoialista en imnoteuoias. eeUsrlildad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultos de doce á cuatro 
y ocho á nnovo de la noche. Consultos por corroo. Ha 
trasladado sus consultas á O-Reilly n. 106, gabinete 
ortopédico. «840 10-4 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
© U S T J " T J - A . Z t s T 
I T S - A . Ü T I P 333IO IEL O 
L , I J L | i 
•JUa aJLÑJ 
I E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Ofrece á sua favorecedores y al público en g e n e r a l u n surtido variado en objetos de Joyería, Quincalla y A r -
tículo» de fantasía R E C I B I D O S E X P R E S A M E N T E p a r a estas festividades. 
E n obsequio al público ofrecemos el l O por 1 0 0 e n todas las ventas que se verifiquen en este mes, excep-
ción hecha en el ramo de perfumería. 
M C A CASA PARA REGALOS. H I E R R O Y C P . CN 845 _w ; 1_T*_ 1 
T T N A A C R E D I T A D A P1JOFESOKA INCI . I SA 
L ' natural de Londres con titulo da clases á domici-
lio do idiomas, que eusefm con buon éxito á bablar en 
poco tiempo, música, solfeo, los rumos de intrucoión 
on espafiol, dibujo v bordados: Diriyanse Obispo 135. 
7217 4-9 
UNA E X C E L E N T E P R O F E S O R A SK O P R B -cc á domicilio: ensefía la instrucción primaria, 
inllnidad de labores, y también la pintura al pincel y 
á la plamu sobre onaiijulcr género, porcelana y cris-
tal; á precios saniamente módicos. Coléelo •'Isabel 
la Católica." Coroposleln n. 131. 7079 1-7 
IN S - f l T T T k l Z Díl LÓN'DKES S E O F R E C E A las familias de la Habana ó cercanías en la casa ó 
hora, edncacióu completa, inglés, francés, español, 
dibujo y música. Dejar sufias hotel Central, cuarto 
bajo, derocha. 7078 4-7 
IN G L E S , F H A N C E S , A L E M A N . UN P R O F E -sor. proosdentc do los institutos Widoman. de >an 
Peteraburgo y Charlisr. do New York, se ofroco para 
la snsoíSanta de dichos idiomas. Concordia 27. 
OWM 8-5 
libios b w m m . 
m m m i BIBLIOGRÁFICAS 
recibidas p©t el lílllmo corroo on la librería 
7 agencia general de periódicos do 
CLEMENTE SAXÁ 
Loxislaaión notarial vigente en Cnba 1-Ot 
Lsy de Enjuiciamiento Criminal para Cnba...iit 1-60 
Lastres.—Conferencias sobro el lluevo Códi-
go Civil ¡f 1-50 
6. Patein.—Física médica y farmacéutica $ 4-00 
Hule» y Ferré.—Ectudios de Sociología, prime-
ra parte $ 1-73 
Mayaniiy Si»«<*r.—Orígenes de la lengua cs-
nauela $ 3-00 
Código Civil, edición oficial $ 3-00 
Sidtuy-Itinym:--'rer>i\)6uüc* Clínica $ 4-50 
Amieis.—Idoas sobro el rosiro v el lengujyo . -90 
., —En el Océano $ 1-60 
ifo/sArfineAe.—Metafísica, tomo S9 -15 
Doroi Mpndí, tomo P9. Conde de Cabra -80 
S. de Castilla.—Lev de amor -f!0 
Puul Perret —Sor Inés 90 
Jnrue Sattd.—Juan do la Roca -75 
Hibliotceado los niños.—La Piel del Diablo..$ 1-00 
J/apoitlide.—¡Pobre ICspafla! -Sf) 
Para todo el mnnd», tomo 48 - I d 
Ifiirda.—Bslrcllas errantos -80 
Uildioteca étil.—Industrias lucrativas -10 
La vida de París, por una argentina -W) 
Jfon'epfn.-Berlanra de Sotas -60 
J . Sí. da Pereda.—(Jbraa completas, tomo 19$ 1-20 
6'ad»/.—La hija de familia -90 
.sv>>^/r«rfa.—La vida en Madrid en 1888 9 1-50 
Bemal di O'Peüly.—Cartas relaciones sobre 
la Siria -00 
Oarcia y Santisteban.—Manual de extradicio-
-45 
-45 
Girnni.—Manual del vinlonltor 
Alen.—Alcebra popnlor 
Puerta.—(¿nímica orgániea -45 
E L P O T R E R O PARAISO 
A g r i c u l í x t r a y a o o t « c n l a . 
POK 1). JtTAW B. JIMÉMEZ. 
Obra ntilísima, indispensable y necesaria para los 
hacedados y agricultores de Cuba. 
Precio de la obra, á la rústica $ 3-00 
Idem empastada $ 2-50 
P R E C I O S E N O R O 
O ' R e i l l y 2 3 
C 851 4-0 
P E l A f n i P A m O E M l 
Historia religiosa, política y literaria, por Crctincau, 
iloli, i> tomos $8: Historia de la cuerra de Espafla do 
1808 á 1814, 3 tomos $•»: Geogrulla general de Espafía, 
comparada con la primitiva, antigua y moderna, se-
gún sus monnmonUt*, 3 tomos mayor con lámina» $8: 
Crónica general de Espafia ó sea historia ilustrada y 
dcHcrijitiva do cada una de sus provincias, su topogra-
fía, agricultura, industria y comercio, su historia civil, 
militar y religiosa, sus hombres célebres y genealogía 
de las farailas más notables, edificios, oficinas y mo-
numciitos, vistas y reiratos de porsonsgos quo han i -
lústrado su memoria, etc. etc. L a coleoción completa 
se da en la 3? de su valon de venta Saluú n. 23 
librería. 7100 4-8 
EL MITOBO TEüBR'ü-FBACTlCO, 
de elaborar azúcar on trenos oomunes, de vapor y apa-
ratos al vacio, (3? edición) escrito por D. Clodomiro 
C . lletoncourt, se vende á tres pwos B[B. en Villegas 
n. 00 y on las principales librerías de la Habana. 
7021 4-7 
HRHMUHETICi 
E L P A T I B U L O 
y la sociedad un tomo en 4? pasta $3; Estudios sobre 
la ptyia de muerte 1 t, $2; Examen del derecho do 
vida y muerte ejercido por los gobiernos, 11. $2 btcs. 
Salud 33 librería. 7086 4-7 
Muy útil para las familias. 
Candemos talonarios para apuntar la ropa que se da 
á lavar, cada ciiadomo contieno hojas para 52 semanas 
y los hay para familia, hombre solo y sefiora sola, pre-
cio 50 ols.lt. Obispo 88 librería. 7005 4-7 
COMPRA, TSNTA T ALQUILER 
1>E L I B R O S Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 S . 
6761 52-1 Jn 
ÍITES y m w . 
Í O O M E I E N I 
4 0 aCioe da p r á c t i c a . 
Mato ol comején donde qniera que sea. Recibo ór-
denes: A. Aninieira, 8«l 110; D. Joaanín Ferrcr, Qo-
liano 120; F . Lujara, Olería 243, Habana. 
7232 4-9 
DB. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO KHTIRXUO DR LA ARMADA. 
R S I C T A 3 . 
Especialidad. Enfermedadoa venórao-sifllfticas y 
afecciones de la p¡«L ConsulUu de 2 á 4. 
C n. 816 1 Jn 
Doctor Jacobsen, 
Médico-cinyono. Consultas de 11 á l . Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadoro. 0083 26-17M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de commlta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifiliti-
oas. C n. 815 1 Jn 
SANTIAGO ALEMAN. 
Se hace cargo do constrnedonefl y reparaciones de o-
dindos; trabajos de albafiilcrla, carpintería etc., todo 
lo que oorrospondo al maestro de obras; especialista 
eu extinción de comejenes: Trocadoro n. 81. 
7SJ.: 4-9 
C O M E J E N 
Se oxtingoe dicho insecto con nn procedimiento 
francés, garantüando los trabajos realtzados por mi 
c,»iiduclv:K»'cibo órdenes Habana n. 52, José jfuño€. 
T1S7 15-8 Jn 
C. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB I'IAROfl. 
Habana 34 y O'Reilly 68, antigua cosa Luis Petit 
71G7 4-8 
Cigarros higiéuicos de brea, 
con Real privilegio. 
E L A B O R A D O S 
con los mejores materiales de 
VUELTA ABAJO. 
GERVASIO 180 Y 182 
está la fábrica 
Bl SIBOIY. 
TELEFONO NÜM. 1105. 
•33» 
Erastus Wilson, 
M É X I I C O - C I R T 7 J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progreelvaa 
en las grandes fábricas de los Estado»-Unidos que sur-
ten al mondo entero de éstos, han llegado á ser ar-
ticules do primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable do simulación v duración, haciendo todas 
las funoionea do los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notahlamonto sn costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 1886 en Nueva-York, 
1868 & 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa eon qne servir al público, á 
todos precios; do modo que ningún principionto mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad qne da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas qne tienen sos dentadu-
ras naturales perdiéndose con plcadnras y sus cironns-
tancias no permiten oriñcarlus. naoden salvarlas con 
omnaatos, á precios ínftinos on üillctee. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á loa 
tiempos desgraciados qne nos abruman. 
Horas: de ocho á cnatro, excento los domingos. 
Los extraiyoros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dontista de esto apellido quo ha 
estado cn la Isla de Cuba en dioho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado así. es imprudente im-
postor, quo cspeoul» coa su crídlt*. 
Cu. 8$ i fc 
MATO REGE1EAM. 
E l aparato más útil á la hnmanidad es el congostor, 
asado con brillante resultado en millares de casos de 
pérdidas seminales (tanto aparentes oomo secretas) 
impotencia, erecciones débiles, fímosis, catrechuz 
uretral, violo do conformación, rU- . por los sabios 
Dnft Hnndat, Foostcll y Hollick. 
Tanto esto aparato como bragueros, corséts para 
desviaciones vertebrales y cualquier otro aparato or-
topédico se construven bî jo dirección médica en O— 
líeillv 106, entro Villegas y Pcruaza al lado de la Pa-
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
^ c j y R O Z i t J S . ' ' 
CON PtUVíLEGIO S. 6. D. 6. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIBUNAL DE COMERCIO 
H o m á s enfermedades- Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGUETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No ihá| malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En 61 constan los ^ testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provecliosa para la salud la Medalla ELECTR0-MAG1TETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. Cuidado con las imitaciones. . « ^ . j i 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el módico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A L P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A l p o t mayor: Carbó y C o m p . Amargura núm. 8 , Habana. 
A l por meaór: B . Rafael G-onsá lez , establecimiento de óptica " E l Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. Cu 289 30-24F 
Deemonuzartora do caña quo uo tieno rival por mía demoBtradM ventajas para la industria azucarora, como lo vienen probando laa 
muchas quo de Óllahay on uso en la Lousíana, Puerto-Uioo, Km-noH-Aires, Java, Santo Domingo y on osta Isla. , , , 
Dna N" A< ! ,>: Ai/instalada sobro un buon trapicho do Gh &7 pl6s do longitud con buena máquina, prepara on lo horas do trabajo 
45,000 arrobas do daña con un aumento considerable de extraoción dol guarapo. , _ , ^ „nn nrn - . . 
E l costo do osa desmonuzadora instalada y lista para lunciom.r y libro do todo g^to Para e comprador, os do $8,7o0 oro. i^to hri-
porte lo roembolsaLA N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan gramlon son sus P 1 " » ^ 1 1 ™ 1 ^ ' 1 ^ 
Lo que so ofrece se garantiza, siempre qne los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condicionoe que antes se expresan y 
bajo la dirección do un maquinista capaz y coloso de su trabaj". 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los Lrapichos. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente ó por esfcrito únicamento á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
A 1-^n 
Reina HO, osquínuii Snn Níwlás. 
Se noeenitiui un orlado J «mu cria»la do mimo, quo 
tcniruii luiciinH rcooniondiuionéi. 
7127 4-8 
DE 8 K A COLOCAHSlí UN ÜliNlfiUAt. CÓCI-Bero y ropott̂ ro uülttobi muy RWiado y do busos 
OOndnotB, on «'.'IMII imrlidiilar I'I osliililrdiini" nln. Hdii 
Nicolín número '21'.'., oaqolnu ií Corrulou, inrormaríin. 
7134 4-8 
Cn 804 
v í v e r e s t mes, 
112, acera del Louvre. 
A 8 0 C E N T A V O S L I B R A . 
E l s i í rival café dol mojor grano que viene si Cuba, tostado y molido en la casa A la vista del público. L A V I Z C A I N A e B J J W 
ramo la ca.sa que más barato vende Manteca marca "León" $2.(55 oro lata Luz Flamante^ $4-25 Btes lata. Aceito de f J ^ J ^ a do 1 
arroba, $2-70 or... Lata de 10 libras, $1-15 oro. Aceito Francés "Lotus' caja do 12 litros $7-75 oro y A 1;75 B. fUa. L ^ h o condon-
sada "AL-uila" $.,}-00 oro doccua v á 75 cts. 15t.-s. lata. Vino tinto superior, Jitcs. Karralon. Aiu-jo, $..-50. Al.dla $o-2o. / »• ^ < J ; 
| ¿ -75 . Navarro ¿uperior, $7 garralón. íd. " L a Purc/a" $940,. Barrica too, á $10 y $12 Utos, ^arralon. V.no blanco y tinto ' • 1 1 m 
comnotidor del S lutrnu-H, á 65 y 00 cts. billetes botella. Gran surtido do todas clases de vinos de . I m / , dosde$l á $2Btes. Botella. 
™ á ^ 4 h e nos conoce duda que é ¿ ¿ n a especialidad do L A V I Z C A I N A ol vender su» vanar minea dol mejor cafó que pn'du.v 
Puerto Rico, y que el crecido despacho do vinos que tiene es porque se halla al frente de ose artículo persona mtohgentlsima en tinos 
uor lo duc L A V I Z C A I N A no expendo ni expenderá nunca un vino do dudosa procedencia, unido ii que es la casa que más baratos los 
detalla. Pero se ha dicho que aparte del cafó, azúcar y vinos esta casa vendo los denuja artículos tan caros como cualquier otra, y no 
hay tal. Compárese nuestra nota de precios con la de otros almacenos y se verá notable ventaja. 
So Bólloita 
ana Cfiada par» ol Ini^n «IP dĉ fl linhiUcionca profl-
riíndoso <lc 14 á 15 ufioH. Coninimlclu 3(1. 
7133 4->í 
So solicita 
unii cocinorn <|uo BOft ancaila y Iral^a liucnu referen-
cia, sino quo no no nriMienti'. 'llukina 105. 
7150 4-8 
T T N BUl íN COC1NH110 D K S E A COLOÜAUSEl 
U en un (n.l ililcciniii'iilo, micl.li. $10 lile», trnii-ndo 
jicrHomiH do dohdd lia e«lano que aoroditon «<» ncrvlcio. 
JettiiH María V2H. 7170 i B 
K SOL1C1TA UNA C R I A D A 1)13 WANO pro-
liriíndoia lilaiicu, hin IIÍJOM. hc|.:i HII olili^ai'iiin y 
teuga pcrHonus nnc la m-oniicnilcn. Caniiiunarlo 38. 
71C.8 < 8 
B A R B E R O S 
He «olicila nn oilcial «IIHÍ sea huciio pura U)«lo oslar, 
y otro liara Hálmiins \ IIOIIIÍIIUOM. llolai.coaln 'ir», bar-
berfa. 7145 l-7a »-Hil 
UN HOMIUMO D K M K DI ANA 15DAD, (JA-lloffo, licenciado (iol qjdroito j úo irroproriHÍlilo 
conducta, dettea oltUüior colocaolrtu, ya Hna «nreno j iar-
ticuluróde ingunioB, gnaidacanipos, inamladcro. por-
toro, criado do mano, jiara ol cuidado do al-nn cscr l -
torio, ai onipaliar á algÚS caliulloro ñ otra OtfM an&lo-
c». Tara mu» pornionorcii Anclia del Norte ¡¿50. 
r.»l3 4-8 
H i p o t e c a , a lqu i loroa , p o g a r ó . 
.So dan con bilnotocA alquilorei y palpirdi odRlquln 
mtldud. San ftll^uci Í7Ü ó I'CI-KOveranda (U M recibo ca 
aviso. 7118!» I 7 
BB5EA COl.OÍ.'AUSH UNA HUHNA C O C I N E -ra penhiHular, aneada y do ininejorablo eondiicla, 
A bion Hoa para aeoniparinr á una lamilla A la l'eníu-
utila: no HC marra: tiene porHonan quo pranticnn BU 
buena eondueta. Coi iposlola uújuora - i mformarán. 
7072 4-7 
7096 3-7a l-8d 
LA VERDADERA MEDALLA ElllMI-MAfilTIOA 
üna $l-50oro—CAllOLUS—Una $1-50 oro 
DeBrubrimiento a-ombroso que ha cau«a(lo mi* admiraci<íii en Europa y América —NO MAS E N F E R -
MKDADES. S l K H l ' U K liA S A L U D . , . . . „„. 
aoclíín do CBIU medalla Eléctrica, es tan poderosa y produoo ton bucnoij re-Hultados, quo en cuanto so 
pone en cualquier parte del onerpo, «o sioiiten sus ofectoB.—Pro - rva enfomedadoi tuturaa y cura la anemia, 
dolor de cabeza. onferme<lado« norvioea», roumal Mino y evita liismalaa digeHtiouea. «Q 
Véudeec al precio de *l-50 oro una on la Farmnciti Am.-rrci;!.... do los Src«. Ferrcr y C?, Obispo 63, 
Habana. Al por mayor se haoon de«cuento» qne nadie puede aveutajuf. Cada medalla va acompañada Uo un 
proípocto. Grantizanioa la legítima procedencia de la verdadera medalla Electro-Mapnetíca. 
7191 
M u c h o ojo c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
4-9 
ofrece al piíblicn LOS ESTADOS UNIDOS un magníílco surtido do olanes 
de color carantizados de puro liilo, á 2 rs. vara. 
Legitimas holandas mallorqinñas, ú liO cis. 
Dril de "La España Indusírinl" á 2 rs. y distintos surtidos de géneros 
ligeritos de un real, 15 y 20 cts. 
LAS ULTIMAD v < >VEDADES 
se han recibido en olanes, nmscliuas bordadas suizas, céfiros, uanstís ílmsi-
mos color entero, granadinas y gusas pura vestido, sombrillas de lujo y 
para baño, delantales, batas y sábanas do í'elpa para baño y otros muchos 
0fpt Seguimos vendiendo todos los lunes ios retazos y g^i^r«sAueso estro-
pean en el curso de la semana, á la mitad, de su valor, en LOS ESTADOS 
UNIDOS, San liaíael y Galiano, al lado de la peletería LA MODA. 
Cu85« 4-8a 1 ^ 
A los que noc«8Íttón un buon alumbrado con econo-
mía y libre de rioBRO. 
E l aparato doméstico do fabricar gas de alnmhrado 
con Rwü privilegio, e* el más perfeccionado IIMIB la 
fecha. 
Infinidad do eetos aparatos so hallan hoy instalados 
en esta Isla en ingemoB, fábrica*, eetablecimieutoa y 
casas partkalarcs. 
Se remiten catálogos á los que lo Boliciten á rnal-
qnier ponto de esta Isla.—G. G A R D N E R . fabrican-




AL ALCANCE DE TODAS LAS FORTUNAS HE AOLI m PRUEBA. 
Instalo nn timbro n. 1 con nn bot<5n do madera, 
barnizado, batería de dos elementos L E C L A N C H E , 
do 85 milímetros y 40 varas alambre, garantizando ser 
todo nuevo, flamante, por $6-50 oro. Fuera de la l l á -
bana precios conveneionaloB. 
E l mismo material con una instrucción para su ins-
talación $5-80 oro. 
Las personas que vivan lejos de la Habana y remi-
tan el importe, se les mandará bion envasado con BU 
correspondiente instrucción para sn colocación. 
F . R I Q E R O , 
O'Reilly 95, Habana. 
6826 8-2 
MiUtfXJEL B O R D A S 
AFINADOR DB PIANOS. 
Kocibe órdeocs, citlli de Seroaia aúmoro 20, 
C7K S-l 
LA (IRAN ( M A 
IMPERIAL 
Beadleston y Woerz. 
Se vende á $2-10 oro la doce-
na de medias botellas en barri-
les de ü 10 docenas, en el es-
critorio de los Sres. Martínez 
y Comp. 
M E R C A D E R E S 22. 
Prado 118, alto». 
Se solicita una criada de mano blanca, que sepa zur-
cir bien y peinar sefioras; so exigen recomendación y 
cartilla. 7205 4-í) 
Des ea colocarse 
una joven parda de niñera: informaráa Entrella 189. 
7208 4-0 
Se solicitan 
nn cocinero para corta familia, que duerma en el aro-
modo y so presto á algunos pequeños quehaceres de la 
casa; y una manejadora para un niño de 8 meses, «nel-
do $20 billetes cada uno, han do traer buenas refo-
renoira; Empedrado 46. 7207 4-0 
Cn 844 2(^7 J n 
TBIES DE MMS. 
E L E X P R E S O . 
Gran tren de carretas para limpieea de letrina*, pozos 
y samideros y cualquier trabajo que so presente 
á precios módicos. 
8o reciben órdenes en los puntos BÍguientes: Obispo 
y Compostela, bodega; Kcvíllagigedo y Puerta Cerra-
da, bodega; Salud n. 1, sombrerería La Haruta; Teló-
fono 1069, Vila, y cn el tren ¿ todas horas, situado Pa-
seo de Tacón esquina á Infanta.—^1. O'oya y Jhto. 
7ü«7 4-7 
LA NUEVA TIMON 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carri ta $8 btcs. y pasando de 
dos á $7 ídem, aserrín y pa«ta gniti*. 
Recibe órdenes on los puntos siguicntce: O'Reilly y 
San Ignacio, cafó E l Pasaje; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y MonsciTate, ferretería; Berna/a y 
Muralla, bodega;" Aguila y Reina, café L a Diana: lü i-
nay Rayo, café E l Recreo; Tcnientc-Rcv y Vill 
bodega; y Manrique y Zjnja, bodega; Carlos 111, cafó 
Bilbao; sus dueños á tollas horas en la calle de la 
Zanja námero 127, antiguo local del Montafiés. 
7060 5-G 
DES. 
LA HONRADEZ. N E C E S I T O T R E S C R I A -das, cuatro manejadoras, doa cocineras, 2 criadas 
de mano, 2 muchachas para entretener nlfíos, todas 
con buen snoldo y tengo un cochero blanco de prime-
ra clase: recomiendo esta agencia á los señores uuefios 
de casas: pidan airviontos que se les facilitará al mo-
mento. Amargura 54. 7229 
SE DKSlíA UNA G E N E R A L L A V A N D E R A do señora v caballero, se lo pagará todas las sema-
nas sin referencia qne no so presente y si tiene su l i -
breta mejor. Empedrado 68. 7203 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca y nn criado do 10 ál2 a-
flos, que tenga buenas refereocins y su cartilla. Qn 
Uano 60; alto de la p e M f e V-W A--SJ 
Se solicita 
una cocinera y nna lavandera blaucas que duerman cn 
el acomodo, con referencias. Manrique n. 138. 
7198 . . 4-9 
Ñ G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
qne sabe su obligación: tieue quien renpeuda de 
su conduota. Obrapía esquina á Uernaza 106. 
7193 4-9 
SO T I C I T A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS, ana para coser á la mano, á máquina y ojalar, y la 
olra para cocinar á un matrimonio ó á una corta fa-
milia 6 para coser, ambas pretieren dormir en su casa. 
Informarán Picota 27. 7192 1 9 
E m p e d r a d o 4 3 
Se necesita una cocinera de mediana edad para un 
matrimonio sin hijos: ha de ser muy aseada y quo ten-
ga referencias, 7219 4-9 
MISTAD 76. S E S O L I C I T A L'NA C R I A D A A; t_M.dc mano, blanca de mediana edad y una morena joven para manejadora: mu traigan buenos informes: 
la paga es buena. 7233 4-9 
C R I A D A D B M A N O 
v para cuidar niños, so solicita una en la Quinta de 
Toca, Carlos 111 utimero 14: si no trae buenas rele-
rencias y cartilla que no so presente. 
7¿28 4-9 
Se solicita 
una criada para los quehaceres de una oasa v cocinar 
para una corta familia lio nifíos: informarán Rayo nú-
mero 0. 7183 4-9 
Se solicita 
un cocinero que |epá cocinar á la francesa; quo tenga 
buenas referencias: informarán San Ignacio n. 17. 
7181 4-0 
C O S T U R E R A S 
En Galiano 106 so vendo hilo del Chivo y Cadena (í 
peseta, Serpionto á IJ rl., puntas,Hlondas, Cintas, Se-
das, bolones, etc. etc. mas barato que nadie y máqui-
nas de coser A pagarlas ron $2 HiB cada semona. 
7200 4-0 
C J E I Ó X l C l T A UN D E P E N D I E N T E PKN1N-
jO"iilar, joven. Con bfieíia letra y práctica en escrito-
rios do casas do comercio do cnenla propia j BO-
misión; sueldo 2i onzas oro, casa y manutención; dl-
rigirso por carta anotando referenciiu) A Apartado 504. 
Habana. 7103 4d-7 4a-7 
O J O . 
Margarita Noriega, suplicaálas Sras. senoillamento 
pasen por Aposta 99 y verán vurioB efecto» y algunos 
vestidos que se dan regulados. 
6932 air>-4 «115-5 Jn 
$5 D M I O S 
so pueden ganar v(Miiliendo libros á domicilio, ya sea 
eU esta capital ya on las poblaciones del Interior; los 
iuteresadoB deben enlrogar ó remitir á osta casa mm 
garantía en efeoÜTO de $10 oro por lo menos: dirigirse 
2 Clemente Sala, O-Reilly 23. 
Cn850 4-8 
T T f Á N E J A D O R A . - S E S O L I C I T A UNA D É 
JjXmediMll edad, para niño recién nacido, en Ma-
rianno. Informarán en ehta ciudad. San Ignacio 24 
(callción del Chorro, plaza do la Catedral) bufete del 
Dr. Fcrror y Pii'abia,ó on los Quemados do Marlanao 
calzada Reul n-111. 7134 4-8 
SE b k s E A COLOCAR UNA JOVEPÍ i)É LA Península recién llegada para criada do mano ó 
María Escofet, vive manejadora, se llama 
Santelmo 12, BeglM 7147 
calle de 
4-8 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho do 14 á 16 años para la limpieza y n> n 
dar al despacho de^in café: Cuarteles 4 esquina^'uiar 
café. nr.H 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qucBepa blou su obligación y ten^t 
quien responda do su conducta. Prado 15. 
7102 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven de 15 afios de edad de manejadora: Impon-
drán Zftqja 92. 7189 4-8 
Se Bolleita 
un muchacho peninsular de 12 d 14 años para criado 
de manos: Reina 4, notarla infoiinarán. 
71.53 4-8 
Be s o l i c i t a 
un cocinoro do color qne tenga buena» refereneias. Sol 
número 08. 7179 4-8 
Se solicita 
un criado de mano para un malrlmonio: quo tenga bue-
nas referencias: Pen'-evi rancia 5t. 
7170 4-8 
I N S T I T U T R I Z 
Una iirofcMOia dcncu cobx arHc ron una luicna lami-
lla para lu educación de unos niños. Refugio 7 infor-
marán. 7101 4-7 
S E S O L I C I T A 
una general laviimlcra de iicfiora y caballero quo trai-
ga bncmiH recoincndacloncM y sea de moralidad: infor-
manin l'railo 71 esquina íi 'l'rocadero. 
nw 4-7 
ÜNA S E S r O B A K E C I E N L L E G A D A D B LA Península denea colocarse de > riandera ú lenho 
entera, la que llene sana, abnndanle .\ buena: tiene 
•liiicn rcsp'inda por ella. San l'cdro 1̂ '. La Dominica. 
7077 4-7 ní í s E r T u T L O c A M i i U N A J O V O lUUA imncjndora ile niños, es muy amable con olios: in-
formardu SKUtl 06. 7074 4-7 
ANUNCIOS IHC LON ESTA DOS-UNIDOS. 
J L S I O N 
D E 
I T T 
S E N E C E S I T A 
una criadita ó cr'adito de 12 á 18 años para poco trá-
balo; con referencias: O-Reillv 57, altos. 
7144 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color con buenas rderensias para ma-
nejar un niño de ilns Dlloa y lavar su ropita: cu la cal-
aaíla del Monte n. 2(M) darán razón. 
7138 ' 4-8 
T T N A S K S n l M l 'KMNSI L A U DKSKA CO 
\ J locarse para criada de manos ó acompañar seño-
ras; callejuela de lu (íuardia n. 5, entre Soly Muralla. 
713'? 4-8 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A S O L I C I T A E N -(nir .'"ino profeHora encasa de una familia que resida en el campo. Almacén de piano», oallo do la 
Amlslad esquina á San .losé. 
7132 4-8 
DESDI!. E L DIA 5 D E L C O R R I E N T E . F A L T A de mi casa División 23 cn Guanabacoa el moreno 
Candido Ofarri. menor de I I afios: gratdicaré genero-
samente al que me de rarón cierta de donde se halla ó 
lo traiga á cstn mi casa; haciendo prcKentc qne hc to-
mado las medidas oporlima.- para exigirle respoilBabi-
lidad al qae lo abrigue. Viirtor Silca. 
71¿i 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia. Empedrado n. 41. 
7112 4-8 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendit: callo do Cuba n. 5, barbería 
7149 1-H 
ÜNA P R O F E S O R A CON R E F E R E N C I A S . D E moralidad, buenas costumbres 6 inteligencia, •« 
solicita para la educación do tres nifiiu, en una linea 
del campo. Informaráu O'Reilly número W, librería. 
C n. 819 4-8 
E S O L I C I T A E N L A F A R M A C I A D10L SR. 
de Aceito Puro do 
H I G A D O de B A C A L A O 
CON 
Hlpofosíltos de Calyde Sosa. 
Es tan aíjraddhtr <il jxü'uLir eomo la leche 
TIono combinndaH en nn mnn comploli» 
forma Ind virludoH do OBtos dnfi vollouofl 
UM.liei.m. ule.;, fü <li,",ier.>y imimilacon IIIILI 
Cnoilidnfl qno el ncoito crn.lo y VH oHpoonU-
meiit.» (Í('(.TI.M \iib <r \r.i.r.i Ion nirioii (ICIICJKIOM y 
cnícrmúsoH y poruouaa düotítómuBoadüliouavu. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a lo A n e m i a . 
C u r a la Debil idad G e n e r a l . ! 
C u r a la Enorofula. 
C u r a el R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Resfr iados . _ 
C u r a el Raquit i smo en loo N i ñ o s , 
y on ofooto, DO» todofl hw cnforraodudeg on 
quo hay iuílnuiítulon do lii Garganta y lea 
Pnlmonos, Dowilmi. ato Corporal y Debilida.l 
Kon-iono, nada cn el inundo puodo oompNS 
urao con esta Robroan IÚHUIHIOU. 
V. an: .. ii < i in11n uiieitui 1."» nombre:! dil 
unos pocon, do entro loa inucboaprominontea 
fiK iiltutivoH quo rooomlondon y prescrlUOO 
opnstantoinou lo Oflta proparodon. 
Sr.. l)n. 1>. AMetio,no (¡im.i.<>, KimllnnofloOuba. 
Bu, Dn, D. HiKITRIi H. ' AiirRÛ NOM. llaliana. 
Bu-Du. DOM EBXJttTO HMBWSKnb Director üel non-
pltal (¡Ivll, "t-an (5«ibnBtliui," Vera Ürur, Moxlco. 
8B. i'u. i ON inouoiio OarÜMMtMi TlaooUUiMim, Mo-
xlco. . 
8B. Da. D. JAcurro NÜHBX, Loen, ^lcara«ua. 
Su. Ha. 1). VIÜUMTK l'<.ni:7. Rumo, I<c«o'a. 
tía. Dn. D, JUAU H. GAmcuMNix), Oui ^ona. 
Bu, Du. D. JKMOB (UXDABA, MuuiUlcua. 
Bu. Dn. D. H. Covnu, Valoncliw venozuola, 
Bu. Du. D. VaANCisoo un A. Mam. La Guaira. 
l)o venta on l u prlnolpalos droguerías y liollcnfl. 
« O O T T & B O W N E , Wuova Yorí*' 
S ^ I l l t a , Salud 48, nn dependiente para ol dcapacbo del moxtrador, apto y que present* buonu rofercnclaa. 
7110 4-8 
r i l í S O L l C Í t A ÜKA M l U E R B L A N C A D E me 
kodiaua ed.nl para el Berviclo do nna caan, que Beu de 
buena conducta. Tenlento-Roy n, 9. 
7143 4-8 
¡REGALOS! 
EL MES DE JUNIO ES SOBERBIO. iS. ANTONIO, S. JUAN Y S. PEDRO! 
{Quién no HOMO qne obsequiar lí una Antofilca, finnu Juanita <í ft un Perico! Poro iquiéu 
se atreve á haeorlo con hi ñeca pertinas qne nos abruma. 
L A Ü M É R I C A , de J . Borbolla y Ca . 
el ícran establecimiento de Joyería de la callo do Compostela níímeros 54 f W M resuelto 
í p r o U é m £ importando el surtido de joyas y de objetos de fantusía y de utilidad mto M-
looto y más bonito quo imaginarse pueda. Y añíldasc quo al mérito do la oxcolento calidad 
y de la elegancia, todo lo quo vendo . A M É R I C A 
rouno la Inestíraablc condición del precio, qno os baratísimo. 
Un regalo hecho con objetos do ^ A M E R I C A 
deja plenamento satisfecha la persona quo lo recibe, y alegro y contenta la quo lo dn, por-
quo no hace daflo al bolsillo. 
0 9 ¡ 
C O M P O S T K L A 5 4 Y 6 6 . l-JH 
Ilnblendo llegado fi nucfttro conocimiento ciño ntl 
lu rlnilinl ilo lu llnliMimno lia ol'ncld.) en venln nim 
b<'bl.la llnmadu '•Hcbledum .S.bnnppB." con cuyo 
nombro pudlora üiiKiifiarBO ul público lom&nuolo por 
nucBtro tan iiíiuiuulo. 
S C H I E D A M 
SCHNAPPS AROMATICO 
I D I D 
ndvertlmoH A todos los oonsumldorox do MÚ fcrti 
rulo M"" nni'stniM nnlco.i a(,-i:nli'.-i paru toda lu IR1« 
do Cubil son loa «oflorcs 
WM. L00FT & C0., 
O a l l e ao Oulba S I , 
H A B A N A . 
T (rae nlnsuna otra coso on la Irtn do Ouba l leno ol 
(leroclio de ofroeor en vniln l>i-lililu iilfpimi Dftjo M 
noiübr.Mle "Solwmi>¡..." ••: I . . • •"•"i-i1 
6 '•Hcltlodam Aroioutlo hohnnpn»" por «or 
Msotro* lo< {ndeos/id.rl-'iii!" /..< MMa conocida en 
el mundo ,;/. »•«. '-Jo notnlr.i y «nio por OOIIHICUI. 
cwUscwü-iuUr iirlíndo mió M< qfrñea o({¡o crie nombré, 
a in l l ov i i r m i . yf «u iii nm ha da coimdisram como 
F A I t S U n O A D O . 
UD01PHO WOIFE'S SON « CO, 
7 por c i ento a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan cou hipoteca 
grande 6 chica, en todos puutos, sin intervención de 
corredor. Dragones 98 6 Concordia 87. 
7088 4-7 
E n l a c a s a de S a l u d 
Q U I N T A D E G A R C I N I 
se solicitan sirvientes. 7078 4-7 
SAIÍ I G N A C I O 77. — Se alauilan hermesaa habita-ciones con asistencia ó sin ella, con vista á la calle, 
cas y demás comodidades: en la misma se alquila tam-
oiéa un zagnáo y una caballeriza; se solicita un criado 
de mano y un avudante de cocina. 
7187 " *-9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E DÜEKMA en la casa y que sea blanca, para una corta familia. 
N^ptuno esquina á San Nicclás, altos do la tienda L a 
•Kutórica. 7102 4-7 
EN SAN I G N A C I O NÜMEKO 124 S O L I C I T A N una manejadora para una niña de año y medio y 
una general lavandera: quo tengan buenas recomen-
daciones. 7121 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera, blanca, sumamente arcada y de toda 
confianza: llene personas respetables que abonen por 
ella: calle de Jestís María 95 informaran. 
7113 4-7 
( K I A N D E B A ! S O L I C I T A C O L O C A C I O N una 
./joven de 15 años, teniendo 5 meaes y medio de pa-
rida: teniendo buenas porsonaa que respondan de su 
conducta: informarán .Monte 278. 
7111 4-7 
AL COliEMIO V A LOS HACENDADOS. 
T7n señor de mediana edad desea encontrar coloca-
oión eu una casa do comercio, poséc contabilidad, el 
idioma ingli-s. francés y alemán. Tiene práctica, en la 
contabilidad especi"! que debe llevarse en los inge-
nios. Está actualmente colocado y da todas las refe-
rencias que se quieran.— Dirección á A. U. V.. In-
duslria 115 A. 7109 4-7 
i E S E A C O L O C A R S E UN SÜVTETr) N A T U -Di 'ral de Galicia, de criado de mano, ayudante de cocina ó fregador en cualquier estableimlentQ ú otro 
trabajo cualquiera ó portero: tiene personan que res-
pondan por el: informarán Habana 158. 
7106 4-7 
Para el campo 
HC solicita una criada formal y de buenac referencias. 
Aguila 60. 7105 4-7 
La Integridad Nacional 
So solicita un muchacho para criado de mano. 
7081 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que sepa bien su obligación 
y traiga buenus referencias, sin esta» qno no se prc-
i-ente; Znlncta 34 altos. 7087 4-7 
Barnizadores 
púsoos que sean muy prácticos, tanto en muñeca co-
mo brocha, encerar etc. 42 Obispo esquina á Habana, 
7090 4-7 
Se solicita 
uns criada cocinera que duerma en el acomodo: Acos-
ta n. 48. 7091 4-7 
E n Campanario n. 154 
so solicita un portero, que posea algunos conocimien-
tos y práctica de jardinero. 7114 5-7 
U N A C O C I N E R A 
solicita, y un muchacho de 11 á 12 años, blanco ó 
de color, que presente buenos informes: Trocadero 59, 
tratarán de 10 á 4 de la tarde. 7005 4-7 
Habana 136» 
entre Teniente-Rey y Muralla, se alquilan habitacio-
nes á hombree solos ó familia sin niños. 
7186 alt 4-9 
Sol 54. 
Se alquila de alto y bajo, oon tapices y .pinturas ti-
nas: referencias en Consulado 112. precio módico. 
7189 4-9 
JjlN E L C A R M E L O . — Se alquila la hermosa y 
HiTeutilada casa quinta calle 18 n. 6. con todas las 
comodidades propias para una familia; informarán en 
la culle úe ia Salud, tienda de ropas L a Inglaterra, y 
en el almacén del paradero. 
-188 2-8a 6-»d 
H A B I T A C I O N E S 
Una hermosa sala con gabinete y antesala propio 
Eara abogados ó comerciantes y otras habitaciones para ombres solos, todas muy frescas y baratas, entrada á 
todas horas: Mercadeses 16, al lado de la papelería L a 
Nacional. 6808 8-la 8-2d 
Se arrienda una preciosa quinta que tiene una caba-llería de tierra toda sellada de árboles, magnífica 
casa de vivienda, jardín, está situada en una altura 
dominándose la Habana y sus pueblos cercanos: y está 
por carretera á dos leguas do esta capital: en Chacón 
10 informarán. 7131 4-8 
Se alquila ó se vende la pintoresca casa Paseo es-quina á once en el Vedado, magnífica situación, 
domina todo el Vedado y mar, aires purísimos, muy 
fresca, tiene sala, caleta, tres habitaciones, cocina y 
-iemás, magnífico portal de columnas, al lado la llave 
C- impondrán. 7150 4 8 
En el centro del Vedado se alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-
lle 5? entre A. y lí . , cerca de los baños: se alquila muy 
l>:u ata; á la otra puerta en la casa de la esquina está 
su düeña y tratará de su jyuste. 6862 2-8 
Villegas 67 
entre Obispo v Obrapía: se alquilan habitáciones. 
7151 4-8 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Roy. 
7173 4-8 
6 8 H A B A N A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altas interiores á hom-
bres solos o matrimonio sin hyos. 
7146 4-8 
Se alqnila la casa toda de azoten, Virtudes 55 entre Aguila y Galiano: con tres cuartos biyos, tros gran-
des altos, sala cou suelos de mármol, persianas, Bgiia 
y gas: se da en el ínfimo precio de dos onzas y media 
oro: pero si la persona que la desee carece de buen fiar 
dor o no puede dur dos meaes en fondo que no se mo-
leste en ir á casa de los dueños: San Miguel 32, la lla-
ve Virtudes 57. 7128 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años ó una morena de edad 
para ayudar en los quehaceres de una casa, dirigirse 
con informes á Merced 49, altos. 7066 4-7 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A D E buena couducta para los quehaceres de una casa de 
corta famüia, y acompañar á una señora: Corrales 2 D; 
«n la misma se venden dos hermosas perras mallorqui-
nas propias para una finca por su bravura. 
7065 4-7 
Se solicita 
una criada de moralidad en Oficios 31. 
7070 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca, de mediana edad, que so-
pa coser á mano y en máquina. Jesús María 44 im-
poudrán. 7071 4-7 
S E S O L I C I T A 
cu la calle du Lealtad n. 57 nna sirvienta de color, 
aun cuando sea de corta edad, para el cuidado de un 
niño de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa. 
6864 10-1 
E N $ 3 4 O R O 
Se alquilan los bajos de la casa Villegas 39, casi es-
quina á O'Reilly, con sala, comedor, tros cuartos, co-
cina y pa'io; tiene agua y está enteramente nueva: 
puede verse á todas horas, y en Amistad n. 84 vive su 
dueño: 7129 4-8 
OJ O . — C H A C O N número 1.—So alquilan en la azotea, tres habitaciones; en una está la cocina, 
con todas las comodidades, pnes tienen cuarto de 
baño, con agua, sumidero, letrina y Uavín: son inde-
pendientes y muy frescas, y con mucha vista. En la 
planta b^ja informarán. 7152 -1-8 
CAEMELO 
E n 2t onzas oro por afio ó temporada se alquila la 
pintoresca casa callo 18 entre 9y 11, frente á la estación 
del Urbano, para una regular familia, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, cocina, despensa, col-
gadizos cerrados de persianas, jardín, agua do buen 
pozo, etc.. etc. Impondrán y está la llave en la misma 
calle casa n. 15. 7157 4-8 
Se alquilan 
las casas Consulado 81 y San Ignacio 61. Impondrán 
San Ignacio 59. 7178 4-8 
e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
corrido, muebles y asistencia, Amargura 96 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empleados, en el piso principal. 
7117 4-7 
COMPRAS. 
Se alquilan en los altos de la calle O-Reilly 30 A es-quina á Cuba magníficas habitaciones bien amue-
bladas propias para empleados: también hay un pre-
cioso salón para un matrimonio: se da toda úistenoia 
si la desean. 7118 4-7 
SE D E S E A C O M P R A R UNA C A S A E N G I ' A -nabacoa que esté en buen punto, tenga por lo me-
nos 4 habitaciones y buen patio: informarán Mercade-
res 22. de 12 á ?. 7222 4-9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma: 
Obispo 86 librería. 7231 10-9 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R Y con títulos muy claros se desea comprar una casa que 
<v>í6 en buen punto y no pase de tres mil pesos oro: so 
recibe aviso cu Amistad número 81. 
7161 4-8 
l'ara Méjico y Panamá se compran toda clase do 
prendas de oro y plata antigua", montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otra- piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7111 2;5-8 Ju. 
Se compran libros 
Salud n. 23 librería; de todas clases: deede uno solo 
haeta grandes cantidades; pagando sn valor. 
7126 10-8 
SE D E S E A COMPRAR VAR108 M U E B L E S buenos y un buen pianino para una familia que tie-
ne que poner casa, se quieren de familia partionlar y 
tic pagan lo que realmente valgan. Estrella 73 impon-
drán. 7175 4-8 
EN EL CARMELO. 
En la línea, calle 9 n. 121 se alquila por años ó tem-
porada una hermosa casa compuesta de sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, cocina y cuarto para criados, 
patio, traspatio y gran algibe para agua, cou arboledas 
y jardines al frente v fondo. Informarán Bolascoaín 79 
ó en d mercado de Tacón por Galiano 26 y 27. 
7099 4-7 
60—BERNAZA—60 
Se alquila una hermosa sala con dos cuartos corri-
dos y es muy fresca para el verano y además hay una 
habitación alta. Se alquila con asistencia y sin ella. 
7098 4-7 
Se alquilan cuatro habitaciones altas, corridas y una baja á hombres solos ó matrimonio sin hijos. San 
Rafael 61. 7068 4-7 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-tos de sala y tres cuartos, agua y demás necesida-
des. Inforinnráu Aguiar 1H6. 
7112 .8-7 
Q e alquilan dos casas: una en la calle de San Isidro 
11: con sala, tres cuartos, cocina y agua abun-
dante y desagüe, la otra en Guanabacoa, Amargura 
n. 19, ambas se alquilan en proporción! las llaves es-
tán en las bodegas inmediatas: darán razón Galiano 03 
7085 4-7 
Riela 2 0 
E n el pifo principal de esta casa se alquilan varias 
habitaciones propias para escritorios, ú hombres solos. 
7009 8-7 
SE D E S E A COMPRAR E L M O V I L ! A RIO D E alguna familia particular, losa, mamparas, y algu-
na lampara de cristal, bien juntas ó piezas sueltas: 
también un pianino francés, se paga buen precio: Suá-
ret 32 bajos, en la misma se venden dos perras ma-
uorqslnas. 7064 4-7 
E l Arca de Noé. 
Compra toda clase de muebles en pequeñas y gran-
des partidas pagándolas á los más altos precios. A -
margura 96 esquina á Villegas. 
7081 8-7 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, también espe-
jos cuadrados aunque estén manchados, en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 
7031 4-ü 
Prado 9 3 . Prado 93. 
cantidades pagaud compran 
Obrapia poaie 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-r 
nes. cou vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7073 4-7 
Me alquilan los cntresnolos Egido n. 2 B, frente á 
o L u z , con sala, comedor, tres cuartos, agua y todo 
lo necesario: tienen su entrada indepeudiente y se dan 
muy baratos: eu la misma en los bajos informarán. 
7061 j 4-6 
Concordia 139 y Obrapía 80. 
Se alquilan eu $30 en oro cada una en San Lázaro 
194. Tienen cuatro cuartos y la primera llave de agua. 
7011 _ J _ 4-6 
S E A L Q U I L A 
un alto independiente con sala, comedor, tres cuartos, 
gas y agua, muy inmediato á los baños de San Rafael, 
á familia sin niños: eu Crespo 10 impondrán. 
7048 4-6 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, entresuelos, se alquilan unas 
hermosas liabitaciones independientes cada una con su 
balcón á la calle, trente á la brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hüos. 7011 4-6 
Cera. 
Se compra en todas cantidades, eu la misma se ven-
den carriles viejos, llegaron los aisladores do para-ra-
yos. Esorltorio de Henry B. Ilamel y Cp. Mercade-
rcs n. 2. 6804 8-2 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
firan muebles en pequeñas y grandes partidas pagándo-os mejor que nadie; Monte 09. 6689 26-30 M 
SE COMPRAN M U E B L E S 
PAGÁNDOLOS M U Y B I E N . 
68, SAN M I G U E L 62. 
26-11 Mv 3789 
PE1IDÁ8. 
T j l L D I A 23 D E MAYO U L T I M O S E E X T R A -
JCjvióen el trayecto del parque de la Punta por la calle 
del Prado, un rollo de papeles, conteniendo una escri-
tura de compra de la casa calle de Virtudes n. 95: va-
nos recibos de pagos do plumas de agua y unas pla-
nillas y partea para el amillaramiento: como estos do-
cumentos solo tienen valor para los interesados, se 
ruega á la persona que los haya encontrado, se sirva 
••ntregplos en el Bosque do Bolonia, callo del Obispo 
nám. 74, donde su le cratiticará. 
. 7063 4-0 
p E R R O P O I N T E R . P E R D I G U E R O S E HA 
JL extraviado del Prado 115, es de color Ulanco 
con manchas chocolate, tamaño pequeño y responde 
al nombro de Marzo: se gratificará generosamim.. á 
quien lo devuelva ó de noticias de su paradero. 
7037 4_6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas y con puertas indepen-
dientes: Compostela 156 darán razón. 
0998 4-G 
Casa de familia, Teniente Rey 16. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6982 8̂ 6 
AVISO. P O R T E N E R Q U E A T E N D E R á asun-tes de familia, se cede en inquilinato un buen local 
con ó sin armatostes, propio para cualquiera clase de 
establecimiento por sn capacidad, punto que ocupa y 
alquiler módico. Informan Principe Alfonso 429. 
7002 4-6 
Se alquila 
la casa 88 de la calle do Lamparilla, impondrán en la 
inmediata n. 86. 7040 4-6 
Se alquila á dos cuadras del parque una hermosa ha-bitación con derecho á la sala, á señoras solas ó ma-
trimonios sin hijos con asistencia ó sin ella. Amistad 29 
entre Neptuno y Concordia. 7029 4-6 
Reina esquina á Amistad. 
Se alquila el kiosko de tabacos v cigarros, y se. ven-
den las existenciaB, por no poderlo atender su dueño. 
E n el mismo informarán á todas horas. 
Ü936 8-5 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto para depósito y guardar muebles. 
Zulueta 75 entre Monte y Corrales informarán. 
0886 8-4 
E n Aguacate 134: 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
En la calle de Zulueta n, 26 esquina á la de las Ani-mas, á una cuadra del Parque y del Prado, se al-
quilan habitaciones interiores y con balcones á la ca-
lle; de varios precios, desde un doblón hasta cuatro 
centenes. 0820 15-2 
Ojo. Baratillo 9. 
Se alquilau hermosos y frescos salones para escrito-
rios ó bufetes de abogados, con vistas al mar. 
6819 16-2 
Ojo. Cuba 66. 
So alquila el local que hace esquüia á O-Reilly, pro-
pio para cualquier establecimiento. 
6818 16-2 
Se alquila una espitíuosa y íTcéSíí casa-qtiinta, con jardín, árboles frutales y en hermoso baño, situada 
en la calzada de Buenos Aires n. 23, la llave está, al 
fondo de la misma é impondrán do su ajuste en la 
Habana calle de Manritiue n. 46. 
»!817 8-2 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa calle 7? número 118; tiene zaguán, ocho cuartos grandes, 
pisos de mármol y mosaico, un bonito jardín, gran pa-
tio y traspatio y agua en abundancia: la llave y tratar 
de su .-iinsto en la de al lado. 
6821 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio 34, de altos y bajos, en-
tre O-Reilly y Obispo. Impondrán 0-ReiÍly,n. 22 al-
macén de víveres de A. Mendy y C* 
6793 13-1 
de Fincas y Establecimientos. 
OJO.—POR .$600 ORO UNA CASA CON S A L A , comedor; 3 cuartos, patio y traspatio en Jesús del 
Monte, Delicia 21, y se alquila en $20 B. , y en $1500 
oro una casa grande de 8 por 35, Corrales, traspaso 
un contrato de arrendamienro al 4 pg de interés men-
sual de una casa en esta valor, de lo que se t orna $550 
B.; razón Estevez 26, de 8 á 10 y de 4 á 7 tarde. 
7202 4-9 
Sin intervención de corredor 
se vende la casa calle de Manrique número veinte y 
dos. E n la misma impondrán. 
7226 4-9 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A D E DOS Y cuarto caballerías de tierra con magnífico arroyo, pudién-
dose hacer de regadío, pozo inmqjorable y buenos te-
rrenos, está por la carretera que va á Santiago, tiene 
casa de vivienda y espléndidas vistas. E n Chacón 10 
informarán. 7130 4-8 
B A R B E R O S . 
Se vende de dos barberías, una por no poderla aten-
der su dueño: infonuarán San Lázaro esquina á Ga-
liano, barbería, 7148 4-8 
EN 1500 P E S O S ORO S E V E N D E L A CASA nú-mero 24 calle do la Bomba y está libre do todo 
gravamen: al lado, en el 22 el dueño de 11 á 2, todos 
los días. Tus:'. 15-7Jn 
S E V E N D E 
la casa Maloja 135: informarán Compostela 131. 
7094 4-7 
E n $ 3 , 5 0 0 
Una casa con sala, comedor, 3 cuartos, libre de 
gravamen, llave de agua, á una cuadra de la iglesia de 
Monserratc, calle de Concordia: lufomorán Obispo 30 
de 12 á 4. 7093 4-7 
Se vende 
un trén de lavado por no poderlo atender su dueño. 
Belascoaín número 38 informarán. 
7108 4-7 
SE V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O D E $900 oro, libres, la bonita casa de mampostoría. Gloría 
H5, compuesta de sala, comedor con persiana, patio y 
dos cuartos, cocina, con 7 varas do frente por 21 de 
fondo y acabada do reedificar ó bien se alquila en $30 
btes. con garantía. Aguacate 12, entresuelos informa-
rán. 7119 4-7 
^ E V E N D E O A R R I E N D A UNA E1NUA DJS 
üjdos caballerías de tierra, muy buena para cuanto le 
siembren; tiene una casa buena con cinco habitacio-
nes, está situada entre Santiago de las Vegas y Ran-
cho Boyeros. Darán razón Muralla 70 cafe. 
7080 4-7 
SE V E N D E E N P A C T O , E L C U A L V E N C E en 31 de enero venidero; y en $150 oro la casa 
n. 86 calle de Barrete próxima al colegio de los E s -
colapios. 7107 6-7 
P O T R E R O S . 
Se vende uno de 48 caballerías en Cabañas: otro de 
15^ Cayajabos: otro de 6 Artemisa, en la calzada, otro 
de 6 San Antonio: Obispo 30 Centro de Negocios. 
7110 b4-7 
AT E N C I O N . S E V E N D E UN B U E N C A F E Y cantina en el punto más céutrioo de la Habana, 
por tenerse que marchar su dueño: informarán. Nep-
tuno esquina á Industria, bodega. 
7035 4-6 
Cantina, caté y billar. 
Se vende en módico precio; Galiano n. 22. 
6997 4-6 
T T E D A D O . — Se venden ó se alquilan doc bonitas 
V oasas: compuesta una de sois magnlücaa habitacio-
nes nna hermosa galería, llave agua y jardín, y la otra 
con sala, comedor, tres cuartos y cecina, impondián; 
calle 7? esquina á 2? bodega. 6977 12-5 
L A MAS MODERNA 






V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2, 
Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S NI R E S O R T E S . 
Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puedo hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ¿iUTOJníJt T I C J i D E S I J V G E R á Q 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
156-10A 
CA REGI 
F E H E Z C . Á . H H Z : L X J O , 
nl lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &. Empléese en la 1 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes ' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menftrua-1 
ción, osteomalacia, Se. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niñO| 
robusto y fuerte. Exyaso sienipre el 8ELr>o PE GARANTÍA. 
Depósitos: Sarrá.—Lobc y Oomp,—Rovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e o . F a r m a c é u t i c o s . 
Cu 807 U n 
• i 
con glicerina de G A N D U L . 
Durante la lactancia produce esto VJNO resultados maravillosos, sobre lodo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DK PAPAYINA no solo se detienen los diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muebos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al acciíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra KEAL ACADEMIA DK CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pcjiñna vege-
tal) ha sido ailontada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habieudo producid» siempre 
resultados ásoinorososT disminuvendo las mortandad. 
E n h.s D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DK GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarríi, Lobé 3- Comp. Do venta, en tocias las boticas. W 
(1) L a Pupayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su poso de librica [g 
húmeda y 1:¡ Pepsina solopeptoniza40.—Además, h i p a p f M / í n a carece de mal olor y el VINO con ella ffl 
preparado parece un licor do postre. C 808 1-Jn [Ó 
cou garantía, e u Galiano 111, LA ESTRELLA, muebleria. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
705i 4-6 
ExtirpaHón .<I;<ÍI;KA. EFICAZ v CÓMODA de C A L L O S , OJOS D E G A L L O . &. En pocos días se 
hace desaparecer toda clase de « alio. Los múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
poriur á lo-preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace quo nuestro B A L S A M O T U R C O 
soa el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, mas que hacer aumontar el crédito del 
B A L S A M O T U R C O . Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO V se obtendrá el resultado apetecido. , 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . " fg 
CROO 
D E V E N T A E N T O D A S L A S BOTICAS. 
Jn 
V S D A D O . 
Se venden dos solares frente ií la carrilera y cerca 
de ella: informaran en la cscribania del D. Francisco 
de Castro, Empedrado n. 22 6!)"»5 10 5 
tre 
V E D A D O . 
Se vende ó &k alquila la preciosa casita calle (J1?, en-
5 O1.' y 11" Ehi la misma informarán. 
6817 6-t 
B O D E G r A . 
Se yendo una á tasación de poco capital, en punto 
céntrico y que está haciendo negocio en Bejucal; calle 
Real n. 74 informarán. Cn 832 8-1 
AVISO. P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E vende la antigua 
menor 
formarán. 6724 8-1 
y acreditada tabaquería al por 
sita en la calle de Aguiar esquina á Chacón m-
i, N $2-00 ORO S E V E N D E UNA C A S I T A 
'• nueva de mamposleria y azotea, callo de Perseve-
rancia entre Ancha del Norte y la playa, n. 1 A. , tiene 
sala, aposento, nn cuarto biyo y otro alio, comedor, 
cocina y escusado, con otras comodidades que se di-
rán: el cuarto alto tiene dos balcones con magnífica 
vista al mar, empieza á disfrutar el año de gracia: in-
formarán Ancha del Norte 262 esquina á la misma casa. 
6745 ^ 8-1 
POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N C U A -tro elegantes vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios cóncavos: informarán en el Depósito General 
de Cigarros de todas marcas, á precios de fábrica: tam-
bién los inmejorables tabacos marca las B. B . B. , á 
3-50 pesos billetes el ciento, encajonados. Obispo 84. 
fifi«5 12-áo 
DE AiliLES. 
OJ O A L A GANGA! — C O R R E O S B E L G A S Y francés; chapas y buchonas largas sin igual—Ca-
narios belgas largos y linos en cria á $17 pareja.—Un 
par Puck con su cria; se realizan por falta de local. 
Virtudes 40, altos, de 10 á 12 y 5 á H. 
7000 4_G 
S n 3 3 0 b i l l e t e s . 
se alquila la casa Picota 50; tiene dos cuartos, sala, 
comedor, cocina, etc. E n la bodega, esquina á San 
Isidro está la llave y vive su dueño Cuba 143. 
7018 4-6 
ALOIEEM 
Para fábrica de tabacos en 
Arroyo Naranjo. 
Se alquila la espaciosa casa, calzada Real 103, muy 
próxima al paradero, quo ha estado ocupada muchos 
años por esta industria, cerrada de cristales en sus 
Jos grandes salones para las mesas, en donde pueden 
trabajar con comodidad más de ciento veinte opera-
i ios que viven eu el pueblo: tiene buen portal, sala do 
32 varas de largo por seis do ancho, comedor igual: 
seis cuartos bidos y dos altos, cocina, despensa y gran 
i'.itio con árboles frutales, pozo y demás comodidades. 
Impondrán en la calzada del Monte ó Príncipe Alfon-
so 51. 6995 4-6 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de jar -
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, callo 
de la Candelaria 58: de sn alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa o en la calle de San Rafael 
E n ^ a f f ^ rr^36 ^ K H a T a n a 0 JL̂ nes altas a la brisa, con balcón á la calle y las co- | 7050 
modidadea que se deseen á personas decentes y con I 
referencias, Zulueta n. 3 frente al Parque Central y 
•Propaganda Literaria. 7201 4-9 
15-6 
M a r i a n a o . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 44, con todo el mo-
biliario para nna familia: tiene jardines y hermosas 
vistas al campo: informarán en la misma calle n. 21 
7215 5.9 
Se alquila 
la gran casa de la calle de Mercaderes n. 23 esquina á 
Amargura, conocida por la Cruz Verde: del precio y 
condiciones impoñdrá su dueña San Mmuel 145. 
7201 b 4.9 
l^e alquila una habitación alta con su cuarto de ba-
C!ño y azotea Independiente, agua y sumidero, frente 
a la brisa, otro cuarto bíyo, fresco y seco, todo con a-
sistencia ó sin ella, en precio módico por ser en fami-
lia, á dos cuadras del parque; Industria 101. 
7209 4.9 
PA R Q U E C E N T R A L . — E n la hermosa casa Vir -tudes 2 esquina á Zulueta. entre Prado, parque 
Central y mercado de Colón, quedará desocupado un 
piso alto, elegante, cómodo, en módico alquiler, con 
portería. 7057 8-6 
S E A L Q U I L A 
una casa de buenas comodidades en la callo de los D a -
mas n. 13, en la bodega do la esquina impondrán. 
6999 8-6 
Se alquilan á hombres solos dos cuartos altos frescos y con agua de Vento: Príncipe Alfonso n, 317, en 
la misma darán razón. Son aproposito para escojedo-
res ó tabaqueros que trabajen por el Cerro ó Jesús 
de 1 Monte. 6996 4-6 
Se alquilan los altos de la casa calle de Aguila nú-mero 171, distan media cuadra de la Plaza del V a -
por, propios para un matrimonio compuestos de sala y 
tres cuarlos. y además uno en la azotea, tiene agua, 
cocina y demás comodidades, con su entrada iudepen-
liipnie; está la llave en la barbería de la misma en 
donde tmpondrán. 7210 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaeiones altas muy ventiladas propias para una fa-
milia y también cuartos bajos. Calle de las Virtudes 
*'JBl 7197 4-9 
En casa de familia decente se alquilan • hermosas y trescas habitaciones altas y bajas y también un za-
guán. Animas 60 entre Aguila y Blanco. 
•. 7221 4-9 
Q o alquila la estensa y cómoda casa 152 de la calle 
p d e Lscobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
familia numerosa y aplicable también al ramo de ta-
baco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
nám ero 50. 7216 4I9 
M E R C E D 77. 
80 alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co-
ctua. eicusados y lavaderos: hay departamentos para 
mataliaonlos con balcón á la calle, y habitaciones para 
JjomDres solos, y también se alquila la esquina para es-
tabl»oimlento. 7206 8-9 
E2Sf S l 7 O R O 
se alquilan dos habitaciones altas muy frescas y gran-
óos, propias para un matrimonio 6 corta tenP^! Ken-
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos cuartos altos, con ó sin muebles, y 
asistencia de criado: no es casa de huéspedes. Impon-
drán de 6 á 6: son muy frescos, hacen esquina y tienen 
cuatro balcones á dos calles, con suelos de mármol. 
6991 5-5 
Se alquila el primer piso de la pintoresca y c sólida . _ casa'Príncipe Alfonso n. 83 propia para uña fami-
iia que quiera pasar un verano alegre: no hay que ir al 
campo a buscar mejor temperatura: de más pormeno-
res en la misma á todos horas: nada se cobra por ver. 
6963 8-5 
8c alquilan 
cinco habitaciones altas, juntas ó separadas, Aguila 
n. 222 informarán en los bajos. 
6967 8-5 
n casa particular se alquilan habitaciones con vis-
ta al mar y á la plaza de Armas á familias sin ni-
ños 6 á caboUeres, á precios módicos; hay muchas 
adecuadas para escritorios: también se alquilan los 
bajos á propósito para establecimientos, con entrada 
por la calle de San Pedro, Baratillo 3 esquina á Obis-
po. 6984 8-5 
Se alquila 
en 5 onzas oro al mes, la hermosa, ventilada y fresca 
oasa de alto y bajo, calle del Prado n. 31, entre las de 
Refugio y Genios, compuesta de 2 salas, comedor, 7 
cuartos y 4 do criados, suelos de mármol, zaguán, par-
tió, traspatio, baño y agua abundante: en frente en el 
n. 48 está la llave, I informarán eu Obispo 28 de 8 á 
IQ\ de la mañana. 6973 5-5 
i 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casar-quinta calle G número 8: 
en Aflcba del Nerte número 17» infonuRrón. _ 
6843 I M 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E muy barata una pareja de caballos americanos y 
dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
6880 15-4Jn 
en la calzada de Galiano esquina á San Kafael. 
E s t a popular peleter ía veuderá desde la fecha en que dió íl 
publicidad el presente anuncio, los napoleones leg-ítimos, marca 
Ohivo, del acrofUtado fabricante Antonio Cabrisas, & 05 centa-
vos en oro cada par de los números comprendidos del 20 al 35, 
y íl un peso los del al 33, l l evándolos á domicilio, de igual 
modo que todos los demás objetos que encierra este estableci-
miento, á toda persona que lo tenga por conveniente. 
E s t a casa, además de la rebaja llevada á efecto en los ar-
t ículos arriba expresados, lo ha verificado por el mismo orden 
en toda su mercancía para dar cabida á numeros í s imas remesas 
que está para recibir por los vapores "Finillos,,, "Ciudad de 
Santander" y "Saratoga." 
Gran surtido de polacos, botines y borceguíes , Sadl-Carnot 
y Gladstone con puntera Cleveland y Bayard. 
Elegantes princesas bordadas en oro, ú l t ima novedad en P a -
rís y Londres. 
JPreciosos zapatos de diferentes formas y clases, á precios 
barat ís imos. 
300 docenas de plumeros franceses, desde 50 centavos has-
ta 3 pesos billetes cada uno. 
"LA MODA " P E L E T E R I A . 
Craliano esquina á San Rafael, en comunicación 
con la gran tienda de ropas 
C n. 855 al-8 dl-9 
Se vende 
un fino y arrogante caballo de raza inglesa, propio 
para una persona de gusto. Industria n. 121. 
6769 10-2 
DE GÁIMM 
SE V E N D E N UN T R R N : UN E L E G A N T E V I S -á-vis con un maenífico caballo americano, sano, jo-
ven y de inmejorables condiciones, mi faesón muy 
fuerte y cómodo, una elegante carretela en estado lla-
mante, muv ligera, estribos altos y muy ancha, por de-
socupar el local, se da iiiu\r barata; Amargura 54. 
7212 4-!) 
Ocoches una elegante duquesa remontada de nuevo 
y un faetón el cual so da barato y varios arreos. A -
guilaSI. 7220 15-9Jn 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lánta propio para el campo con sus estribos de vai-
vén de rueda muy alta, además un trio de arreos nue-
vo, todo se da eu proporción: impondrán San José 66. 
7171 r y ^ 
SE V E N D E MUY B A R A T O UN F A E T O N quo encarrila, ligero y casi nuevo. Zaragoza 13, en el 
Cerro. 7174 4-8 
MU Y B A R A T O S E V E N D E N UN V I S - A - V I S casi nuevo de dos fuelles de les más chicos, marea 
Bíscayart, y se puede usar con uno y dos caballos. 
También una volanta nueva de caja y ruedas grandes, 
muy cómoda: teniente Bey 54. talabartería L a Fama. 
7092 8-7 
Camas de hierro, con bastidor metálico, á $20; ca-
mas de madera, con armadura completa, para mos-
quitero, ú $10; lavabos, con sus mármoles, á $15; me-
sas do centro, de sala, con su mármol, á $7; tocado-
res, á $8: jarreros con persianas, á $8; un juego d« 
ruarlo, amarillo, en $75. 
Estos precios son en billetes, colegas y á vivir. 
Juegos de sala, de Viena, de Luis X V y do Luis 
X V I ; juegos de cuarto, de nogal y de palisandro; ca-
mas preciosísimas, de hierro, do bronce y de madera, 
á todos precios; escaparates ao caoba, sí señor, de cao-
ba, á $24 y palangansros, á $2 y á $3. 
VamoH andando, painanos; que ya veremoH á donde 
llegan nuestras boberías. 
Espejos, para sala, á $8; mesas de alas, á $5; oocu-
yeras de cristal y lamparas de idem, de dos luces, á 
$34; lámparas de cristal, inglesas, de trei y de seis 
luces, á 55 y á $150; mesas do correderas, aparadsres 
y carpeta*, por lo que ofrezcan. 
Adiós ciudadanos; hasta luego. Os aprecian sincera-
mente los bobos de 
L A CASA PIA. 
PRI1TCIPE ALFONSO 342. 
7214 4-9 
Un Pleyel 
de magníficas voces, excelente estado, sano y sin co-
mején, barato. Concordia 47. 7199 4-9 
CA R R U A J E S DE'ÍJSO. S E V E N D E UNA D U -quesita punzó y retocada, como nueva; un coupé 
chico bastante usado y un laudó (tres cuartos) en muv 
buen estado y también un tronco nuevo. Neptuno Ú, 
A. el cochero á todas horas. 
7082 4-7 
Se venden trés Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Administración de la Empresa, calle 
de Empédrado número 34. 
C n. 745 26-19 M 
DE MUEBLES. 
MU Y B A R A T O : U N PIANINO D E P A L I S A N -dro, elegante y fino, de "Auger," casi nuevo, con 
buenas voces. Otro do cuarto de cola "Pleyel," gran-
des voces y muy bueno, en ocho onzaa oro. Acosta 
número 79, entro Compostela v Picota. 
7230 4-9 
P I A N I N O . 
Se vende uno excelente, de madera de Babicii refrac-
tar ia al comején, de excelentes voces, casi nuevo y 
sobve todo barato; en Galiano 35. 
7185 4-9 
Se vende 
por tener que ausentarse su dueño para la Península, 
un piano muy elegante y casi nuovo ooo plancha de 
bronco y cuerdas platinadas, en precio módico, y una 
cómoda muy i , u m j q^fo , fafceufa n, 2& 
<213 g-Q 
P R I N C I P E AliFONSO, N. 69. 
Esta casa vende todo barato, y la prueba allá va:— 
Juegos de sala Luis X V , desde $60 hasta 170; escapa-
rates, desdo $40 hasta 100, todos de caoba; aparadores 
desde $20 hasta 40; jarreros desde $10 4 25; tocadores 
desdi- $S hasta 30; lavabos á $26 y silias fioreadas á 
$ÍJj sillas Luis X V á $3 una y las de Viena íi $2J, así 
como sillones de estas últimas á $5 y un variado surti-
do de peinadores, lavabos, canastilleros, sillones de 
viajo, lámparas de cristal, cocuyeras de idem y liras 
de idem, todo barato; y no olvidarse que esta casa 
compra toda clase de objetos por ¡usignitícautes que 
rjau y los puga como ninguno. 
Frente á la calle de Amistad. 
7196 4-9 
b r i l l a r : 
BRILLANTES 
y joyería de 1* clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. "LaLira de Oro" 
antigua casa del Sr. D, Joaquín M. 
Sánchez. No descuidarse. La realiza-
ción es una verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras y demás enseres. 
MURALLA m 
B N T R B A G U I A R H A B A N A . 
6970 18-4a 13-5d 
S E V E N D E 
un gran piano de mesa Chikering, siete octavas cuer-
das cruzadas como no hay otro cn la Habana: se 
mny barato. O-SeiUy moma á Cubil, café. _ , 
E E A L I Z A C I O N , 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad do su valor 
nna gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapadoSj acero y metal̂  todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención délos se-
ñores relojeros por la baratez dolos relojes. Vista hace 
fó. No hagan compras en niguua parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 810 a v d-1 Jn 
p; den unos magníficos muebles y un elegante juego 
de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San Mi-
gal 1()5. 7172 4-8 
S E V E N D E 
en 80 pesos B. un molino de viento de medio uso y en 
buen estado con su bomba, barra, etc., etc. Informa-
rán Teña Pobre 20. 7155 4-8 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno casi nuevo muy barato, no se admiten 
especuladores: Perseverancia 54. 
71G0 8-8 
SE V E N D E UN E S C R I T O R I O F R A N C E S , D E seDora, que sólo tiene tres meses do uso, por 42pe-
sos en billetes: también algunos otros muebles. Car-
los I I I número 223. E n la misma un magnífico pájaro 
clarín do la selva, que canta udmirablemente. 
7123 4-8 
Ventanas 
Dos magníficas y de gran tamaño se vendon en Ale-
jandre Ramírez 17. 71(i5 5-8 
L A N X J E V A A M É R I C A . 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela. Se acaba de 
recibir una gran factura de muebles de mucho capri-
cho que detallamos A precios de ganga, que unido al 
surtido que tiene esta casa, nos es fácil complacer á 
todos l'-s que se dignen visitarla. También tenemos 
grandes existencias do alhajas para todas las clases de 
la sociedad á precios baratísimos. Un magnífico pia-
nino Pleyel de muy buenas voces en doce onzas, y 
otro pianino inglés cn muy buen estado en cuatro on-
zas, vale seis. 7007 8-7 
MAS B A R A T O Q U E TODOS. 
Un juego de palisandro de sala, un hermoso escapa-
rate, también hay de una puerta de espejo; un pianino 
francés sano propio para aprender: una vidriera metá-
lica, sillas y mecedores de Viena. Reiua n. 2, frente á 
la casa de Aldama. 7032 4-6 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y tracu para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. E n la mueblería E L 
C R I S T O , frente á. la iglesia delmismo nombre, Ville-
gas número 89. Y también se compran muebles ] y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
6616 15-20 
iPIA 53 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Por tener muchos muebles se realizan á precios muy 
bajos los siguientes: juegos de sala de Luis X V de 
caoba é imitación: un magnífico juego de comedor 
fresno compuesto de aparador, jarrero, mesa correde-
ra, auxiliar, nevera, bastonera, 12 sillas y dos balan-
ces, un bonito juguetero, nn escaparate vestidor do se-
ñora eon dos lunas; además hay cuanto pidan en ca-
mas; lamparas y muebles de todas clases, Gran rebtya 
eu el inmenso surtido de prendas. Siguen los anillos 
de oro á $4 y los de plata á $1 BiB. So hacen y com-
ponen toda clase de prendas. 
7014 4-6 
SE se V E N D E MUY B A R A T O P O R A U S E N T A R -i c su dueño, una remesa de ropa de hilo muy fino y 
bieu bordada; nar camisones, matinés, una bata, un 
juego de cama, pañales y canastilla, también una má-
quina de coser casi nueva, y un par do pavos reales 
muy mansos, criados eu la casa, Obrapía 57. altos. 
7051 4-6 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
Se vende 
un magnifico juego de cuarto de palisandro: á todas 
horas Gervasio 142. 7033 4-6 
S E V E N D E 
un elegante pianino de palisandro con banqueta, siete 
octavas, fabricante Gaveau: en Amistaa 23 puede 
verse de las ocho de la mañana en adelante. 
6971 5-5 
S E V E N D E 
un medio juego de sala, de forma elegante y de poco 
aso. De 11 á 12 de la mañana 6 de 7 a 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 61. 
«661 . 15- 50My 
A l m a c é n , do p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
ASUSTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que so ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
fi0o3 26-17 M 
DE iAPMA. 
A LOS HACENDADOS. 
Se vende una reforzada máquina de moler caña 
cntoramente nueva del acreditado fabricante Fletcher. 
Las ma-as tienen 32 pulgadas de diámetro por 72 
pulgadas de largo, ruedas de doble engrano y piezas 
de repuesto, todo completo. , 
Para más pormenores informará sin intervención do 
corredor S. Miguel Gutiérrez, Oficios n. 72 bajos. 
Todos los días de 12 á 2 do la tarde apartado n. 97. 
7116 .&-7 
Teléfonos logitimos de Bell; únicos agentes autori-
zados por la C'.1 Tropical para la ventado aparatos pa-
ra líneas particulares cu la isla de Cuba, llenry B. 
Ilamel y Cp!?. 
Además vendemos toda clase da material de telé-
grafos á precio» más reducidos que nadie. Esünguido-
res do incendios, máquinas do escribir y otros muchos 
artículos. Mercaderes n. 2 Habana. 
6835 8-2 
y 
puro sin mezcla de alcohol. 
Se realizan seis pipas de la cosecha do su familia 
(Gallego Chacolí,) muy baratas: razón, O'Reilly n. 36, 
Fábrica de Bragueros, ó en la calle do Tacón n. 2, en 
casa de los Sres. B. Pegudo y Comp. 
7025 a5-t dr>-6 
De Drwrls ? Pertetía. 
No se desconfié de la C U R A C I O N yor^S 
| antiguo que sea el padecimiento, 
| las enfermedades nerviosas tenidas., 
por incurables, con las Pastillas j 
Antiepilépticas de O C I I O A ^ 
J (Farmacéutico) cuyos pro .- í 
¡ digiosos resultados son . 





•¿P" ^cV^TIS, Muralla 99, far-
^ ¿̂ S^niada de 
SAN J U L I A N , Habana. 
De venta en las principales far-
de España, Isla de Cuba, 
rPuerto-Rico, Méjico. Canarias y Fi l i -
pinos. 
5n BlS 
DEL DR. J . GARDANO. 
D E CQPÁIBATO, D E MAGNESIA, RATANIA Y CÜBE1JI-
NA, AI'IiOI'.AI'AS l'OR I.A ACADEMIA Y KXI'EISIMEN-
TADAB K.N" I OS UOBl'ITAEEfi Y CASAS D E SALUD. 
Combaten con más actividad y en menos tiempo quo 
las nrep.naoioncs de copaiba, sándalo y trementinn, 
las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes 
por invelcradas que sean, los F L U J O S v C A T A -
RROS DK LA V E G I G A . sin dejar mal s a W en la 
bóoh ni producir cólicos, cruptos ni diarreas, bastan-
do muy pocos días para conseguir un excelente re-
sultado aun cn los casos más rebeldes. De venta J . 
Surr.í.—Lobé y C?—A Castells.—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor v menor, botica L A 
E S T R E L L A , del Dr. ,1. Gardano/Iudustria 34 
7236 J2-9Jn 
P A P E L I L L O S 
D E L D R , J . G A R D A N O . 
Medicamento eficaz é infalihle para curar radical-
monte toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó re-
beldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
que las produzca: L A D I S E N T E R I A crónica ó re-
ciente, los P U J O S y C O L I C O S intestinales: norma-
lizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento al estómago. 
Cuidado cou las falsificaciones, los verdadero solo 
los prepara el Dr. J , Gardano y debo exigirse en cada 
6i\ia la marca industrial registrada. 
So renden cn todas las Boticas y Droguerías. 
Depósito principal Ronca L A E S T R E L L A , 
I N D U S T R I A N , 34. 
7235 12-9 
D E L D R . J . G A K D A N O . 
Sin rival en el Mundo para hermosear y Teñir el 
cabello de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante y suave. E l UNICO C O S M E T I C O I N O -
F E N S I V O que no contiene Nitrato de platd que usa 
la Corte española y aristocrácia Habanera por sus 
oondioionej higiénicas de aseo, limpieza, fácil aplica-
ción é incontestables resultados, sobre todo después 
de mejorado y perfeccionado. Evita la calvicie y de-
vuelvo al cabello su exquisita fragancia. Los efectos 
de esta preparación son naturales, que el ojo más pers-
picaz desconoce el artificio, circustancias que no reú-
ne ningún otro preparado de este género.—Se vende 
en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Al por ma3 or y menor, liotica L A E S T R E L L A , 
I N D U S T R I A N. 34. 
723Í 12-9 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de í^ar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, ponjue este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que lapo-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y ezcuieivo 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios espaüoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
Fátrica; S. Ignacio 29, Halana 
901 all 24-20E 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGARROS AHTIASMATICOS 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 820 4Jn 
AGUA FÉNIX 
TINTE ELECTRICO 
d e l 
D r . Gonzdlez. 
Para teiiir las canas prepara el Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tifie el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suüciente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en nn sólo pomo. Tiñe de un modo rápido y BU 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que tienen poco tiempo, y da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la B O T I C A áe SAN J O S E del Dr. 
González, Aguiar 106, Habana. Cn 706 27-10M 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—^ui ta toda i -
rritación en ios ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co-
mún en los campos de 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Colirio 
Refrigerante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlcerbs, dolores de huesos, 
reumáticos, todo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
f \ \ T f \ T ) T ) T ? A catarral ó sifilítica 
V T V j i A V J J A i i X l l i i i . con puio, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco se quita 
con la «asía balsámica de H E R N A N D E Z ; como re-
medio bálsamico nunca daDa y siempre hace bien qui-
tando la irritación do las mucosas v su uso en los cato-
rros de la vegiga y aun del pecho es cada dia más 
considerable. Én la gonorrea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATRIZAlíTTE 'S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase do 
llagas. 
DISENTERIA ^ / i 0 " . ^ : 
diarreas ñemosas y toda irritación intestinal se cura 
con los pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO DE LA MARINA. 
6750 20-29My 
líSCELAM, 
SE V E N D E N 3 R O S A L E S , 4 J A Z M I N E S , 2 día-melas, un mar pacífico moñudo, una madreselva, 
2 higueras, 3 geranios, todo en tinas y una porción de 
tiestos con otras matas todos buenos en 30 pesos Btes. 
También so venden todo el año palomas buchonas y 
correos con proporción: Concordia 158. 
7218 4-9 
J? L T I O V I V O . — S E V E N D E E L T I O V I V O ^ caballitos de palo que está en Carlos I I I donde es-
taba el Circo Pubilloues, se da muy barato por tener 
que embarcarse su dueño en la próxima semana para 
New York: es buen negocio. De más pormenores en 
el Circo, do 7 á 10 de la mañana y fi á 10 de la noche 
Paseo de Carlos I I I . 7221 4-9 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S 
.Magníficas columnas de piedra de Triesto, capiteles 
otras piezas perfectomente labradas, se venuen en 
. calle de Alejandro Ramírez 17. 
7160 5-8 
Cuevas de Bellamar en M a t a n z a s , 
cuva obra de gran dimensión, ha sido ejecutada por d 
hábil pintor esceuógrafo y al oleo, Sr. Guillot. ha me-
recido de su reproducción en fotografías y copiado al • 
grabado en todas las publicaciones ilustradas tanto na-
cionales como extranjeras. L a reproducción e« tan 
verdadera y la ilusión tan completa, que será una gra-
ta sorpresa para las persona» que las hayan visitado. 
Como complemento, habrá expuestas unas preciosas 
eristalizaciones de dicha enera, para que el público 
tenga una ligera idea de la riqueza y variedad í t esta-
lactita que encierra. 
Podrá satisfacer su curiosidad toda persona que de-
see conocerlas sin los inconvenientes de un viiye con 
sólo hacer una visita al Museo Roca. 
Encontrarán además un 
Majá desarrollado de dos cabezas. 
E l raro y fenomenal carnero no visto, de 4 tarroi 
colosales y mil curiosidades más. 
Nota.—Se está concluyendo para exhibir á la ma-
yor brevedad una maravilla de arte. Una hermosa jo-
ya de marfil, la Torre. Palacio y Jardín de verano del 
Emperador de la China, conteniendo 9 pisos, altara 
más de un metro. 
Otra.—Se compran animales vivos que sean fenó-
menos raros y toda clase de rarezas. 
Barati l lo de Billetes Puerta 
de Tierra . Egido n. 1, esquina 
á Muralla. 
Cn 853 2-8a 3-10d 
Micios eítraiwfls. 
eos 
I t í m I!B EGITO l i i a lMe 
HEW-YOES iprottdit porlaAcad$mla tfe Uedlcina de Parlt, • Adootcdat por •/ \Formulario efícltl t.'fneéí / auiorizatiaa por t' Cornejo maJioal 
4 0 3 3 da Szn Pttarshuií*. 
Participando de las proi iedades del lodo ¡ 
[ y dol m o r r o , csUs Pildorns co:; vienen es-, 
1 peclalmentccn lasenFemicdade? fan varia-1 
t das que determli.a el pernieu escrofuloso! 
1 {tutnofes^obstrucc'nnesjhiinm'es //•.o5,etc.)l < 
| afecciones contr:; iaa cuales sou impotentes g 
¡ los simples ferru¿ir:osos; en la Clóror t s™ 
1 {colorespálidos),'XievLcorTC7i.{/loyesb¡ancas]., 
1 la ilmenorrea [me-.istruaci'n nula ó d i f i -
iaZ) , IaT£5Í» , la B í f l l i s constltucioxwl.cto 
En Gn, ofrecen t los r raclicos nn rgeclel 
terapéutico de los mas enérgicos para csll-' 
! mular el organismo y mo-iiflf-ar las cor.sIl-S 
tuclones linfáticas, débile ó deplllladas: 
N. B- — El loduro de liiorro impuro o ni Q 
toradoes un medicamento infiel éiiTitanto 6> 
1 Como prueba de pur eza y autenticidad Co g 
'las verdadera"; Pildora!» Cr S l a n e o r d . g 
*3 exsíjascnuestro sello de y * ? S / j S 
2plata reactiva, ' M Q < V : ^ ^ ^ ^ ^ ^ e ^ A c n ^ 
P5 firma adjunta y el sello-.- ^"^Z^j @ 
\ i i \xUn ion de Fabrican tes ^ ® 
Farmacéutico de París, calle Bonapario. 40 # 
DESCOríFiSSE D E LAS F A E S I F I C A C I O K E S 5̂ 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
de la Señora 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal: 114 y 116 Sontlu 
ampton Eow, Londres; París y Hueva 
York.' 'Véndese en las PelnqnoriM» 
f erfomerias y Farmacias Inglesas. 
E N L A H A B A N A 
B I S O D E S R O C A 
9 3 , PRADO 9 3 . 
Exhibición todas las noches d e l á 11. 
Ali P U B L I C O H A B A N E R O . 
Para recompensar cu parte la buena acojida que ha 
tenido mi 
Museo Artístico y Panorámico, 
por el ilustrado público, tengo la satisfacción de expo- i 
ner á su curioaioad y recreo, del 10 al 11 del actual y • 
antes de embarcarlo para Europa, una de las maravi-
llas de Cuba. 6 sea efgran salón que lleva el nombre 
do templo gótico de las 
K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 
Eí un hecho reconocido hoy por todos los Médicos que lu 
PILDORAS KÚGLCR a lia5C ¿a Cascara Sagrada coni-
lituyen el mejor laxativo cn los casos da B i l l a , de A feo-
tón tlcl l i í g a d o . C o n s t i p a c i ó n tenaz,Xlalaa 
tligcHtlonea, Bíalea del oa tómago , J r r i t a -
oivncn i n t e á t i n a l e s , J^aQtteeaa. A l m o r r a -
nún, I'vxadcx de C'abez/i, C o n g e s t i o n e » , 
C'alonturaa interm i tantea. 
Las P I L D O R A S K Ü C U E r ? 
laspropaiMCARt-Oa K Ü G L E R . 
Farmacéutico do /• claae. Antiguo Interna da loa Hoapltales, Doctor en Cienelaa, 
EN PARIS. 
Cada Pildora tlonc el nombre 
K u a u e R y e! irasco lleva 
la marca reproducido al lado. 
nepcsltosco In Habana : 
"i Snrra ; Lobó y C« y en laa 
ci iAUtFaraiaoiu y X)n>BD«rIas 
fRADE 
MARK 
A L C L . 0 R H I D R G - r ó S F A T O . D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buon éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
« contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r e a , las Toses t e n a c e a , las E n f e m t e d s u l e a d e l 
;*5 JPecho y el J t a q u l t i a n t o [de los Niños anudados y disformes). 
' \ V Z \ . L . PAUTAUBERGE, 22, GÜ Joles César, PARIS p r t ó t t u . 
También se rende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBSAOE) 
DEPOSITARIO EN l a Habana •• JOSÉ BARRA. 
En Gasa de t o d o s l o s Perfnraistae y JPoluque^efi) 
de Francia y d e l Es traja] er& 
(golvo de (gmz especial 
PREPARADO AX BISMUTO 
POR C ü a r a : * » J E ^ ^ - ^ v PERFUMISTA. 
© , z n a e d . o l a . D P a i ^ i c , © — T=> A TPTPS 
Dolores ür Estomago, Digestiones Difíciles 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrllla 
CURACION S E G U R A E N POCOS DÍAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N O 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
P A R I S , F a r m a c i a B E R T R A N D , 1 8 2 , XLvcaué de V e r s a l U e s , PAZUCS 
Iteposiloseu L a Habana : J O S E S A R R A . — L O B E y C * . 
( H a r i n a L á c t e a 2 T e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
HARA L03 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjoata 
DEPÓSITOS E N TODAS UAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROQUERIA3 
I n a t i t u t o 
de 
F r a n c i a 
1 8 » t 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ó s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O x u ? a c i o x L d e l a s I T i e t o r c e s 
P r e m i o 
JUontyon \ 
á 
O. Ite.nry 1 
V I M O S D 0 S ¿ P S O S S I A N H E N R Y 
(Miembro de la ¡Academia de (Meildai de Saris, profesor en la (Escuela de (gormaría. 
L a feliz réuniou, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QTTXXJi, y el K l i Q M t O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó a i a , C o l o r e a t t a l i d o s , A n e m i a , F l o r e a h l a n c O a , las 
C o n a t i t u c i n n e a d é h t l e a , etc. 
P A R I S , B A B N & F O U R N I E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Deposltarioa en l a J í a í t a n a : JOSí: SARRA. 
n B B B S B B n B B B B B B B B K B B 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T á n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Muge res, 
los Niños débiles y todas li» 
Personas delicadas. 
A LA Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas flemoso / oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las GastrlUs, las Gastralgias. la Diarrea axónlca, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a lodos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallau inuy lalalmcnte predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, lí.rne deflonrlion.LYOa. 
Denósiios en le, Habana : J O S E l S - A - X ^ R A . : — x » O S 3 É i -sr Cía. 
C O N T R A D ' Z e . C k m l i g c r a x 
« , A V E N U E VICíOfUA 
